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Que variavels cafos \ que íemente

Trarião defuTada enfermidade

Nunca vifta nos feculos da gente

,

Que agora fe embravece cm noíTa idade

Por toda Europa, e Aíia, eLibia ardente,

Não perdoando o axaque a hua Cidade

E a Italia por guerras, que ha de França,

Inveílio ; e da gente o nome alcança.

. /

Madeira,

I



REVERENDO SENHOR
PADRE

FRANCISCO JOZE‘
DE AGUIAR.

Presbytero fecular , Boticário neíía Corte ,

Examinador , c Vifitador da Junta do
Proto-Wedicato

^ &c. 'ôíc.

UMA Obra
^
como ejlay

dejiinada á injlrucção

,

e progre[fo de todos a^^uelles
, fjue

procitrão fer iiteis a fociedade
,

devia iiecejf(triaviente fer offere-

cidaaquem^ vão jó po/fue os ne~
ceffartos conhecimentos

,
para

dignamente fatisfazer ás obriga-',

foes do feu ojficio ,
nias também

k
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Je ejfipenha com todo o difvélo em
Jer util ao público ,

concorrendo

para o progrelfo , e adtatitamen-

to da Mocidade 710 ejludo das Sci~

eticias Naturaes. E quem 77ielhor

do que Vm. goza de todas ejlas

raras qualidades ? Preftieditava

eu ha muito tempo
, fazer gra-

tuítamente as minhas Prelecçoes

públicas de Química
,

e Hifto-

na Natural
,
e não encontrando

outro impedimento
^ fc7ião a fal-

ta de hum Laboratorio fufficie?i-

temente provido de inlirtwjenios

nccefarios
,
para a prática de

Juas Operações
,
apenas cosnmu-

71ÍC0 a Vm.^ ejie ohftaculo ,
logo

Vm. inteifamente 0 remove
, of

ferecendofe com generofa pontua-
lidade a approntar tudo quanto

fojfe necefjario para a prática da
Quiinica

,
e ejludo da referida

üijioria Natural
)
não poupando

as
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as conjíderãvets , e avultadas def-

pezaspara efte fim tão nobre
, fa*

%endo defie modo conhecer o bem
intencionado ejpirito de pátrio^

tifmo
,
que em Vm. tanto rejplan-

dece
, e de que sao fieis tefiemu^^

nhas os que diariamente me hon*
vão

, ouvindo as minhas lições,

Eis- aqui
j Senhor

,
os jujlos mo-

tivos^ que me animdrão a offere-

çer a Vm. efie enfaio das minhas
fadigas literárias

;
motivos a que

também accrefce o da amizade
com que Vm. me honra

; confiado
na qual efpero que Vm. benigna-
mente aceite efie pequem final da

'

minha gratidão ? e fmcero reco*

nbecimento.

i-iíboa 1 de Abril
tie 1784.

De Vm.

Amigo o mais aíFedluoro , e obrigado.

Maaod Joaquim Henriques de Paiva.





IX

PREFACAO.

N
'" Xo ba por certo em noíTos

dias enfermidade mais vul-

gar , nem mais frequente,

e venefica do que o gallico j

o qual á maneira de pefte occuUa , e

ferpentina rouba ao Éítado , muitos

dos feus vaíTaílos quaíi fempre na flor

da idade , e-u quando menos os dece-

pa ,
e inhabiliia para as acções mais

importantes. E verdadeiramente cita-

ria já de todo anniquilado o genero

humano com femelhante peite , le a

furia , com ^ue nos primeiros tempos
o invadia , elpontanea

, e lentamente,

fe não afracaíTe , ou fe não tivêramos

defcuberto
, coro o andar do tempo ,

o feu antidoto com os meios de a mi-

tigar , e deílruir. Por quanto eíla en-

fermidade he tão contagiofa, que hu-
ma fó mulher immunda, baila para iiv

hdoíiar muitas familias ,
Villas ,

e Ci-

dades;
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dades ; além difto toma tantas fôrmas

diíFerentes , e caufa tantas doenças ,

que não podem fer decifradas íenao

por aquelle, que tem muita experien-

cia para as conhecer , e attentamente

obíervar.

Eíles , e femelhantes eftragos cau-

fados pela proterva diíToluçao dos co-

ílumes
,
principalmente de peíToas def-

vairadas , chegarão aos pios ouvidos

dos Soberanos » que depois de terem

dado as providencias mais eíHcazes,

e proporcionadas
, para inteiramente

cs cohibir , e atalhar , fundárão com
grandeza , e liberalidade Real ,

Hofpi-

taes fumptuofos , e Cazas Pias , oade

não fü gratuitamente fe podeíTem cu-

rar os pobres de ambos os fexos , e
as mulheres

, infelices viélimas das der

fordens de feus maridos; mas também
para que nelles íe recebeíTem em ge-

ral , todas as pefToas contaminadas com
os perniciofos eifeitos deíla doença.

Além diílo
,
quaíl todos os Médicos

,

e Cirurgiões fe tem efmerado em def-

çobrir ps ^icios mais energicos , para,

obviai;
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obviar os fobreditos males , e junta-

menie para achar melhodos fáceis , e

feguros de rs curar perfeita , e radi-*

Cálmente. Por lanto não ha matéria,

que tenha difvelado tantos, e tão aba-

lizados engenhos
,
como he a prezente

de que falíamos.

È na verdadade. tanto as providen-

cias dos Soberanos , como os incanfa-

veis difvelos , eítudos , e applicaçoes

de todos os ProfcíTores , terião furtido

o (Jezejadü eífeito na íaude dos Povos,

fenão fora a grande multidão de Ci-

rurgiões , e Boticários idiotas , e de
Barbeiros

,
de Charlatões , de fegre-»

diftas , de Mezinheiros , de impoílo-

res, eaté de mulheres curadeiras , que
pelas Cidades, pelas Villas

,
pelos lu-

gares , e campos . fe meitem a curar

efta enfermidade, illudindo os mifera-r

veis enfermos , ludibrio dos feus en-

ganos
, e fantaílicas promelfas , 'que

elles
, complices do amor vago acre-

ditão
,

por meio tal vez de confulta-

rem a hum fabio
, e honeíto Aledico,

pu Cirurgião,

Por



Por eftes tao, poderofos motivos
,

e movido pela utilidade commum ,

i]ue fempre nas minhas fadigas literá-

rias , me proponho, tomei íobre mim
o trabalho de traduzir , e annotar não

fü a prefente Doutrina fobre as En^-

fínnidades Venereas do Dr. Plenck y

( além do Novo Methodo de applicar

0 azougue 'do inefmo autor y
que já fa-

Iiio à luz
) mas também 2^ Kelaçâo dos

dijferentes mcthoàos de admimfirar 0

mtrcurio nas mefmas enfermidades do

Dr. de Home , com as cautélas
,
que

fe devem objervar adminijiraçao do mer~

curio pelo Dr Duncan\ nasquaes O-
bras acharáõos principiantes humaguia
íegura, que os encaminhe, e diriga ao
íini

,
que pertendem ; e os fabios hunia

evidente prova do merecimento de feus

autores.

Pelo que me toca ficarei íumma-
mente fatisfeito

, fe os que podem fer

meus Juizes , e juílos avaliadores do
meu trabalho, o approvarem, e rece-

berem como util á füciedade. Anima-
do pois com eíU fua eílimação profe-

guirçi
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guirel com o favor Divino j cm fa-

crificar-me todo ao proveito do Pú-

blico , fem me acovardarem os gol-

pes , e Jinguas ferpenlinas dos meus
adverfarios , nem os perigos do odio ,

e da inveja
,
que fo na fepultura evi-

tão os varões excellentes , onde mais

longe dos olhos da mefma inveja gran-

geâo a trifte fortuna de ferem mais

venerados ) ou melhor conhecidos.

I





Das Enfermidades Venereas em
geral. pag. - I.

' DoenÇas do membro viriL

Ononéa , ou efquevtamsnto.

it

Dyfciria
,
ou etràor de oiirina. - -

Ifcuriíi , ou reteneão de ourinu. -

Bexigas cridullinas,

'Buberctilos do penis.

Vlceraj da glande.

Vancro da glande. -

Ulceras da nrethra.

Fymo/e
,
ou elaufura do prepueio.

Prafymofe.

priapifmo,

Satyriafist *.
*

Curva

>0'0'>^v»w»v

té

0'0

CCVrf
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Cu^^vãdtíra âe penis. • - - - - - .

Imvotencia viriL - ji

Doenças dos tcfticulos.
\

* -

Jrflammação dos teJiiculQs. - - - 5*5

Induriição. -

yiceras do efcroto* 5-7

Doenças da glandula proftata,

Jtifiammnção âa proflata» - , . - .

Al)jt,eU'o ,
Apojlemd.

Scirrho.

Docnqas do perinco
j e do ano.

Tiíiiúa do perimo - . CS
- - - ; - ao ano. Cj
Aperto. - 59
Coiuiylomns, - -t--.-.-.-- 70

Doenças das verilhas.

Jiuhões % ou xncoràloi, .7»
Fy/coniíi,

^

— -

Do-
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- Dóenqas da pcUe. ''

Manchãs , tu ", -
'-ÍTo

Sàftlâ, - - » - -S
'

*» t — '*•^ '§1

Rhagadias, .' - •
. -j

- - 8l
Pfydracías, -

^ - - - gj
iíírpcs 'i'' 8

1

Tífih^, • -w -

'Aiopecia\ oü dejiuvio dos cabeilos,' g^-’

Corrupção’ das uuhàs, ‘ - - o6
Prwdo. - " - - - - 'Jii

\ 85
hepra. -

Vheras. - - -

Doenças dos olhos.

1 *
:v 89

T .\U

Ophthalmia. - - - - .

Remela.
Manchas da 'cernea, -

\d icercí. * m * m , ^ ^ •

Hypopí 0,— ^
-

Píjiula íagriniãl. - - - .

RordeolOy vu tor^ollo-, - - -

Cataraãa, - - - . . .

Amuurtje^ cu aotta fcrena.

9ríi2i'

- 96
-

• ^7
* - 99
- • 100
- •- ICO
- - ICI
- I02
• * 10$

Do«
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Docn^ís í (Jos ouvidps.

,
Cofo%s y OU furàe'ía._ - -

^

- 143
lÚtorféa.y ou purgação dos ouvidos» 105

* - - . ^ ' <

’
;

~ Docnca’s dos narizes.
"

]Çory'ía.y ou e^ilUcidio do uariZé - xc6

. 0\erja y üii ulcera,_da cavidadò do

;
,

narií. :.
- - .• .r, - - JÒ7

[píformidíide. do ' ' - - 109
auifonia,y ou vo\ fauhofi.^ - - 110

' Doenqas da boca.

táftlios y ou fapinhos. - - - - 1 1

1

Ulceras do pudar. • - - “ • u*
Sarna da barba, - - - - *

^Dpenqas do pefcoqo ,
c dos gorgomilos*

^ídlporcas y ou efcrofitlaf, - - - 1^4

ydngina
y
OuJfquinencia. - • *

, , Doenqas dos oíTos.

Jofo y OU intumefccncia dos

Hyperojiofe y-on intumejcencia dos

o/fos,
* • '

“>
*

Caria, "

118
M

12b
IID

£>/.



Ffpina venioja, -

Mollefa.

•*
*

Fragijidqde._ ^
_

123

124

' Doenças 'das articulações. ^ ^

iLohinhos .
- - - - 117

idnchylofe. í* - K.-.n: ;- .
- 123^

enfermií:>ades; venereas
DAS M O L H E R E S. —

Doenças" das' partes genitaes.*''’'V-

heucorréor^ oufluxo branco
.

- - 130
Flogofe, ou inflammação dos ge- ,

nitaes. - - - - - - .r,^ ^34
Dureza dos genitaes. - - - - 13^
Chagas da vulva. ~ “ - * i'i

'7

— - da vagina. - - - -- - 133
• - - -

j

^ 'Q

Doenças doutaro.
‘

Menoflafta, oufupprejflão de me-
zes - . - - ••141

Ulceração doutero. -^ -v> - 14^

% Tym-
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Tymjfanites, Ha

- *• 14^
“ 149
-

’ Doénças das tetas.

Itijlammação das tetas. - -

chfí^a. -
: “ .*?.' “

. .

Carcinoynay ou cancro.

íV5roc\5€\x\>Oc>o:5€\3ÇOíx^(rtícvx^

rENFERM/M-fíE3 VEKSREAS .

<:/ . f! I N^T Ç R N A^S.". pü'.: , .

,>.,, .-,.8 . í, jg .] —PT >!
"?r^ '

j

Feltres venereas, -

Feln’e venerea fimples , . , n, ^ - 1 5'^

- - inflammatdrta. - - - - 15^
Fèbre lenta, i'' - 'i- - - - ijj'

. - biliofa. - - - - - - 15^6

- . intermit tente. ----- 15-7
f

- - Erpafmos.

Metano. - - - * - 15^8

Epilepfia. ------- 160
* t J #

Debilidade.

Langôr.' - - - - i6 i

Faraplegia ouparlezia das esctre-

mt



'midades inferiores. • •
* •

Hemipíegia, ou parlezia d ametaáe

^
do corpo.

‘ i 6 x

263

•Dores. .
* - •

Cefaléa ,
ouãorye cabeça? .

“ ”

Agrypnia ,
ou vigtUa. . *

Plcurodyné , ou pontada. . .* i

CoHca. - - “ “ ' ' ' "

Qotta -
- “

Keuniattfmo. ------
Ciatica. -

*

OJleocopo }
ou dor àos ojjos. - -

Dyfpnéa, ou dificuldade derejpt-

rar. -

7
, 7

^""“’”"’”
Kouquiàão. - r - - - * “

I'64

16Ó

167
i6g

169
169
171

17c

173

174

Fluxos.

Salivação. -------- 175^

T^enejm>. - - - ' " ^ 75
"

Proclorréa •)
ou purgaçao do anus . 176

Pyuriãi ou micção purulenta. - 176

Magveiras.

^ jíírofa
j
oumaraff/io. - 165’

Ta-
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Tabes y õu eteguiãade. - - - 170
*Iyfica. 7

- - - - - - 171
L

Dogallíco dasprenhaãas - - - 174
- - - - das criancas. - - - 175

j - - - - occulto. -v-> ' - - i8i
• - - majcarado, - - - 184
- - r Complicado. - - -

Dosprejervativos do gallico. - 194
Formulas dos medicamentos, - - 197
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DOUTRINA
DAS

ENFERMIDADES VENEREAS
EM GERAL.

S enfermidades provenientes
do viras venereo

, chamao-
ic vtntreas.

No anno de 1493 a efquadra de Chri-
jmao Colombo troure elle veneno das
iliias Americanas

,
para a Europa, {a)
A De-

{ o) Ila muitos Authores
, como Btcketo c San-

ítlv,: .
que o Galheo apparecera cm

L 1
' Efança muito antes do que voitatte Cohm-íe da America. O mefmo crÔ Wi.Aeman da Alemã-

r
Efcriptores do Século XíV.eXV.nao fallarao fenao das enfermidades e chagas do ve.

"'Jj que 05 homens luxuriofos contrahiraõ pelocoi-



a Doutrina
Depois difto íe eftendeo tanto ao aíTc-

dio de Nápoles
,
que o exército dos íiria-

dores lhe deo o nome de QaUico
; os íi-

tiados lhe chamáraô mal Napolitano
i e

a-

to com mulher leprofa , ou immunda de outro vicio,
porque cftts males eraõ tópicos

, nunca paflavaõ a
gailico , e fe curavaô fem azougue. Além tíifto era
tão cruel o verdadeiro gailico

, que fe com effeito o
houveffe na Europa antes deite tempo t não feria por
certo defconhecido, nem ficaria fem nome proprio

,

pelos Médicos que efcreveião antes da vinda de
lombo. V. Ajiruc das enfermidades vcnercai. .. Eíles
M são os principaes fundamentos

, em que eílrtbão a
,, fua opiniaõ os que feguem que o Gailico viera da

America
; opiniaõ ao meu ver contraria á sã criti»

ca, e taõ^ quimérica e deílituida de fundamento,
que fe pode confiderar como parte da fraqueza tío

„ efpirito humano
j pois conAa pela Hiftoria d a Me-

,, dicina
, que efta doença fora conhecida

, e obfer-
I, vada em Italia por Pedro Pinter

, e por Pedro Dr/»
3, fini no mez dc Março de 149} ; e que depois

, que
„ a armada de Carlos VIII. entrou em Italia no In»
,, verno de 1494 » doença foi chamada pelos

Médicos, e pelos Hiftoriadores Morho gailico.
Além dífto fe ella forte endemica na* Ilhas Ameri-
canas , como affirma Mr. Aftruc

, teria certamente
fido obfervada pelo grande numero dc Navegantes,
que foraô a ella depois do f*u defeobrímento

; c os
primeiros HiAotiadores f.i iaõ mençaõ delia nos
feus Uiarins. Fiu.lmente qu^m quizer ver decidi-
da e(la queftaõ 18 a a Di^er;efaõ/ch f a origem do
(yaliif.r impreffa em Patix_em 176» i e o Y.xãme hi-

,, JlsrtcrJobre ajua appari^^o
, e noturc-ia

, impreja
„ em hisbon >10 a,me *1774. Obras do JDüutcr An-
,1 tomo Ribeiro Saiiches.

9 »

9 *

99

9*

J»

3>

99

99



DAS Enfermidades Venereas.

aquelles que o trouxerao d i America pa-
ra Hefpanlia , Hifpânico, (a)

Parece que o virus venereo he iiuma
degeneração da enfermidade Americana>
chamada Yaws

, endemica principalmen-
te nas Ilhas Antilhas, (b)

(a) Outros daõ a eas enfermidade o nomo de Sify.
lis de Sifylo i que apafcentando os rebanhos do Rei
AlcitUo

, cnfoberbecido do grande numero
,

e formo*
fura dos mefinos rebanhos infultou ao Sol , .em pena
do que affirmaô

, que fora mandada fobre a terra eílà
cruel doença, Van-SW/eten tom, p 372.

(í) Ha pouco tempo que o IHuíire Ha/Zer- na fua
Biblíptheca de Medicina prática tum. x. p. 474 , foj
de opiniaõ que a doença Americana Yam he a mai do
gallico. Como pois aquella enfermidade fe communi*
ca por meio do coito

, e da laálaçaõ
, e fc cura com

Azougue
, por iíTo julgo, que fe pódc bufcara ori-

gem do gallico na mencionada doença
, naõ ob-

ftante haver Aulhores que negaõ que ella feja i-c.
ncrea

, porque fe naõ encontra no noffo Pa-z. Mas o
Gallico nos feus prjncipios proJuzio tumores em to-do o corpo

,
e eu vi hum riiíHco

, que tinha por qua<
n todo o corpo

, e ainda entre os dedos dos pés , éna cara condylomas fimilhantes ás excrcfcencias da en-
fermidade Yaiss. Além difto aflim como as fementes de
huma^^efma planta, peJa dtfFerença do clima , do
terreno, e da cultura, gozaõ ordinariamente de fo-
rnas

, flores
, e fruélos diverfos

, aíTim também o
miafma Yasfs poderia produzir no noflo clima outiaà
doenças, pela repetida concupifcencia

, c pelo uíò
dos medicamentos. Porém a origem da mencionada
doença de Yjryss a deriva SchtiUng das bananas que
cm VC2 de p-õ comem naquelles Paizss, V. a Jna Dide

rr.



4 Doutrina
Outro clima exafperou efta doença

,

aflim como também hoje em dia o Gallico

he lempre mais cruelá medida que o Paiz

le inclina mais para o Septentriaô.

Efta nova enfermidade
,
ou virus ve-

nereo era nos feus principios muiro mais

violenta
,
porque attacava logo o corpo

todo com péíiimas chagas
, e tunrores.

JVlas com o decurfo do tempo le abran-

dou elpontanea
, e infeníivelmcntc o leu

furor.

As propriedades do miafma venerco,

saÕ inteiramente diverfas de todas as peri-

mo

trihe da enfermidade totalmente deícenhecida na Eu»
repa- a que os Americanos chamaoYcTts. Outro s jul-

gão que efte contagio provém da concupircenc;a com*
ipum das meretrizes outros dos coitos com iepro-

profos ; outros do influxo dos A/tros ; e outros da
corrupção do ar cauTada pela chuva frequente. AI-

guns são de opinião que naTce de atfecqão du fígado

,

outros da peflilencia das aguts outros da bebida do
vinho contaminado com fangue de Jeprofos pelos

Hefpanhoes ; outros da comida de carne humana
;

outros do coito befiial ; outros cm fim da tnerdedu*
rade certa ferpento Americana , e de fc comer a Tua

carne. V. Gruner antiguiaaiis_ das dcenqas
, p. So. e

Sl.

Outros finclmente crem que n Gallico f.ma dado
por Deos em caftígo dos fornicadores

j
mas confide-

rem eftes que r-uii.as vezes são inficionados infantes,
ntuihetcs

,
e amas, que iião tciii culpa neivhuma.



DAS Enfermidades Venereas 5:

nionias , e contágios atégora notos
;
pelo

que le deve conliderar como hum miaíraa

particular que he

1.

) TenuiJJlmo ^ porque penetra os va-

los , e os poros mais pequenos do
noíTo corpo.

2.

) Fixo
,

porque naô coníla por ex-

periencia alguma que elle fe commu-
nique por meio da exhalaçaõ fó , e

íem contado immediato.

3.

) Acre Í 7tfia'natorio
,

porque irri-

tando as partes que toca produz in-

íiammaçôes , e chagas lentas , e huma
expeíTura ílogiftica nos humores.

4 ) Affim com os humores mucofos ,
e

oleofos
, e por iíÍ'o ataca taô frequente-

mente as glandulas muciparas
, e os offos.

5.) Nem ácido {a) , nem alcalino , nem
podre

, nem falgado.

6 .)

[a) Alguns fi5 de parecer
,
que o miarma venereo

he Ce qualidade ácida
. porque :i podridaõ venerea a»

xnolhce os oíTos
, e torna vern-.elhos os fuceos roxos ;

e po'que fe cu'acomfs AlkaFs , ecoo* i> azougue
,
o

qual fegundo dizem abforva o á.cid^o y. Còian munuat
antiiyfilitico p. 105. Mas ainda nuõ he perto nem de*
inonftrado

, que os AUcaIis curaõ o gallico, E como
0 foUmaõ abundante de ácido maiino aClotvcrá o áci-
do venereo 1
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) Mais. exacerbado pela maior parte

de noite.

7.

) Extinguivel fó com o azougue.

8.

) Sempre introduzido no noílb corpo

,

e nunca nafee nelle. {à)

O Vírus venereo fe introduz no corpo
por quatro modos , a faber pela

1.

) GeraçúÔ demãi gallicada ^
que co-

munica 0 virus de miítura com. o langue

ao feto.

2.

) LaBaçao. Deíle modo os infantes

muitas vezes recebem o Vírusádi ama gal-

licada , e eífa do infante galticado. {h)

3.

)
Coito de homem laõ com mulher

que padece Leucorrhea venerea , ou de

mu-

(a) Pctfndern alguns Authores que ha gailico ex-
temporâneo

,
que nafee efpontaneamente fem coito

impuro. Porén a mim naõ me parece que erte feja ver»

dadeiro gailico , rnas fim hurr.a corrupqaõ efponta*
nea do muco da urethra , ou hum gailico latente deC-
envolvido fò pelo coito , ou outra caufa.

[b) Aqui também pertence a infecqaõ das mulheres,
que chupaõ as tetas das paridas. V. Blcncard Gailico
aiacado, e libertado, p. 477. Provas, e obfervaçies
fi-edic-is de huma Saciedade em Vdenrbt^rífoT. >. p.

4^4 O Medico-, folha /emanaria T. r. p. 6J7. Btoehs
Ohlerva<,bes Med>cas , p. i<7, ou fiiftoria da en/er-
mtdatle venerea comnvMticüia por huma cltupaieira a
muitasfamílias.
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mulher sã com Jiomem que x.cmgomr-

rhéa galUca. Eíle he o modo mais fre-

quente da infecção. De cemgallicados

99 tem o gallico por eíla caufa.

4.) ContaBo de podridão venerea^ par-

ticularmente íe o lugar que toca cílá

ferido , ou fó cuberto de huma pelle

mui tenue. Pelo que ha obfervações

que moftrao que o gallico íecommu-
nicára por beijos ,

bebidas , veílidos ,

pela cama , ou por dormir , e eftar

encoílado a outro
,

pelo tado
,

por

meio de huma lanceta, &c.

He raro o temperamento dos. homens

que reíifta a eftes quatro modos.

A parte que o veneno toca primeiro,

he a que primeiro íe aífeda. Com tudo

algumas vezes aindaque rariflimamente ,

íe obferva
;
que o miafma naõ ataca a par-

te primeiro tocada
;
mas que he abíbrvi-

da por cila
,

donde improvifamente paf-

fa para as outras partes do corpo.

O primário eíFeito do miafma na par-

te tocada he

I.) IrritaçaÕ das partes folidas ,
aon-

de íebrevem inflamraaçaô lenta , e af-

ílu-
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fluência de humores.

2.

) Mudança dos humores em hum li*

cor puriforme
, pelo que ha fluxaô

,

ou accumulaçaõ na parte aífeda do
humor puriforme.

3.

) Em fim exulceraçaõ larãacca.

Abforvido cm fim o miafma da par-
te primeira affedtada

,
produz n’ourra par-

te
, e muitas vezes cm todo o corpo

, do-
enças fimilhantes ao primário efleito

, e
diverfas fó pela variedade da parte affeda.

Daqui vem que fe pode dividir o gal-

lico em

1.

) Topico , que oceupa huma fo parte.

2.

) Univerfal

,

que ataca todo o corpo.

3.

) Lá 7'vado
,
que eílá malcarado cora

outras enfermidades.

4.

) Complicado

,

que eílá miílurado com
outra doença.

A cura do gailico confííle em
I.) Deílruir o vírus venereo.

2 ) Reparar as partes folidas, e flui-

das depravadas pelo T/Vtyj'.

He extraordinária a farragem
, ou

mifceüanea de medicamentos
, cuia vir-

tude tem fido louvada contra o miafma ve-

ne-
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nereo. Como porém com ogyrar dos tem-

pos
,

eftes medicamentos nao correlpon-

dao aos íeus louvores
,
por i(To íe efque-

céraÕ outra vez , ou le iiíárad fó como
remedios fecundarios. Deíles os mais ef-

ficaces faõ o Guajaco , Saffajfras , Salfa

parrilha , Bardana
,
raiz da China , Caf-

ca da raiz de Mezereaõ ^ Cicuta ^ Dulca-

tnara , Lobelia Syfiliíica , Anthnonio criít

Graciola.

Porém innumeraveis experiências nos

tem enfinado
,
que o Azougue he o unico

melhor , e mais fegiiro antidoto do vene-

no gallico
, ao qual deítroc efpecifica-

mente.

Deus fao geral mente os methodos de

dar o Azougue
,

porque le appiica ao

corpo externamente em forma de

í.) Untara
,

ou unçaõ com unguento
mcrcurial

,
a qual he

1.

) Salivatoria

,

quando todos os dias

fe unta o enfermo com tanta copia de

unguento
,
que excita íalivaçao, ele

continua a mcírna untura por íeis , ou
oito femanas.

2. Extinãoria
,
quando precedendo o

ufo
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ufo de 30 banhos

,
purgadas as primei-

ras vias , ulando por muito tempo de

bons alimentos
,

e cozimentos purifi-

cantes , fe unta cada tres dias com hü

efcrópulo, ou mais de unguento. Au-
gmentar-fe-ha a doze do unguento

com cautéla , fe parecer neceíTario ,

mas fe apparecerem finaes de ialivaçao

fufpenda-re por alguns dias a untura ,

c fe lhe dê hum brando purgante. Os
lugares mais aptos para fe fazerem as

unturas faô a fuperficie interna das ex-

tremidades inferiores , e luperiores , e

as regiões inguinaesie o mefmo enfermo

he quem deve fazer a unçaõ ao calor.

II. Fumo feito com Cinnabrio ,
ou Mer-

cúrio doce j de modo que toque em to-

do o corpo do enfermo excepto a ca-

beça até o fazer fuar.

III. ) Banho de agua que tenha diíTolví-

dü o Solimao , ou ainda outro fal mer-

curial.

Ou também fe dá o Azogue inter-

namente. #

1 .) Só-, iílo he , crü em maior , ou me-

nor doze.

II.)
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II.) Mijiurado com outras fiibílancias ,

a íaber

1.

)
Com olhos de caranguejo mercúrio

alcalijãâo.

2.

) Aílucar, mercúrio Echarino.

3.

)
Enxofre

,
etliiope mineral.

4.

) Manná
,

mel
,

ruibarbo ,, mamiá
mercuricl , mercúrio meliado , mercú-

rio rhabarbarino.

III.) Preparado com o

I.) Acido 'vitriolico rr.turbith mineral,

2’) martno rr. SolimaÕy precipita-

do branco ,
(Jalomelanos , ou mercú-

rio doce.

3.

) nitrofo nitro mercurial ,

pós de Joannes.

4.

) de vinagre 'zi Sal acetofo mer-

curial
,
pílulas de Kayfer.

5

.

) de tartaro rr agua vejeto mer-

curial
, tartaro ynercurial.

6.

) íogofó x=. mercúrio calcinadoperfe.
Cada hum dos fobreditos niethodos

de applicar o rriercurio ,
he mais

, ou me-
ros efficaz

,
perigofo ,

elncommodo.
O methodo jalivatcrio he álem de

muito incommodo
!•)
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) Perigofo ern razao da fuíFocoçao ,

e de oucros fyinptoiuas graviííimos que

caufa

2.

)
IncertiJJlmo , e fem efficacia por

cauta da grande celeridade com que o

mercúrio íalie do corpo.

3.

) 'Temível cm lumino gráo pela fá-

cil metalhifi do mclmo Azougue para

vários lugares do corpo

4.

) Defnece[fario
,

porque fe pode ,

( conforme tem moítrado a experiên-

cia ) curar o galiico fem falivaçao.

O methoào extinclono he pouco me-

lhor que o falivatorio

,

naõ íó por caufa

das

(<í) Naõ obílantc eílcs,c outros íncomodos que o me»
thoJo falivatorio produi , ha cafos em que fe deve lati-

«jar maõ delle com priferencia: e as abferv-ções dos
JJoutoresB/^í/ H<»ní,t Sanches nos mortraõ que muitas
çnfermidades fe naó curáraõ fem que primeiro f« exei»

taíTe falivaçaõ por meio de Mercúrio , e que outras fú

curáraõ mais depreça. Eu curei ha tres annos huma
gonovría fecea

, ou eftranguria com o mcthodo faüva.

turioi quí também havia aconfelhado o Doutillimo
Ignacio Tamagnini ; a qual naõ tinha cedido ao me»
t hodo extindloiio

, de que tinha ufado. Donde con-<

duo que he en o dizer-fc que o galiico fenaÕdcve cu-

rar pur falivaçaõ.
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das temíveis metaíbfis , e de curar vaga-

rofamente ,
mas lambem pela difficuldade

que ha muitas vezes de reprimir a faliva-

çaò. (a)

Condemna-fe o fumo cinnabarino pe-

Jo perigo da íuífocaçao repentina , e pela

diíEculdade
,
que ha de refrear a falivaçao,

que elle caufa. (^)
. ^

(rt) Naò pofio convir com o Cbr. Plenck ,
em que o

inethedo extiniRorio hs pouco melho r ,
que o faliv.i-

torio
;
porque além de t er eu curado por efte methodo

infinidade de doentes , eílaõ cheios os efcritos dos

melhores auteres de obfervaqões fieis ,
que projaõ in«

contcRavelmentc a fua efficacia, as quaes naõ deve-

mos negar , nem atacar fó por faicrmcs boa a noffa

bpiniaõ. Eu confcílo que eíle metbòdo tambem caufa

algur-.s jncommodos , e que algumas vezes naõ produz

ostfteitos dezejados : n’a 5 que methodo , ou que re»

medio contiecemos . que produza fempre nens eftei-

tos , e que algumas vezes naõ nos defgoíte. Eu o igno-

ro certamente. Pcloque concluo que he erro, e engano

decidir que fe naõ deve curar o gallico por undluras ex»

tindrzrias.

(b) Naõ ha duvida que os fumos mercuriaes tem íi»

do condemn:.dus pelos aué\oies mais prudentes ,
prin-

cipalmente quando naõ faõ applicados debaixo da di«

recqaõ de hum fabio Medico ; mas hc innegavel , que

ha circunflancias
,
em que merecem fer empregados

ainda mefir o corri prefere ncia
;
por exemplo quando o

corpo eílá coberto de puOulas . ou ímpigens íuppuran-

tes
, quando os enfermos tem fiuxos eeu rrhoivos , oi*

ulceras intermináveis nas partes da gsraçaõ ,
e no

cno ; dcvem-fc porem evitar quando ha flogofe > in-
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O banho dc agua em que eftá diffolvl-

do o SolimaÔ , he mui perigofo por caufa

da incerteza da doze do meírao SoIimaô ,

que Te abforve. {a)

O Azougue fó, iílo he, crd ,
engo-

lido em maior copia naò he ablbrvido nos

inteílinos , mas lahe a maior parte peio

ano
,
pelo que naó cura a enfermidade , c

he incerta a cura.

O
flammaçaõ , fenfibiliOadc grande , dores

,
difpo(iqa5

para carcinoma , afma fecea c convulliva ,
ulceras nt

madre, e quando o temperamento lie feceo ,
e o do-

ente tem o bofe delicado , e fraco. Donde venho a

concluir que he erro
,
e engano decidir, que fe naó deve

«urar gallico por fumos mcrcuriaes , ou que fó com el-

Jes fc deve curar.

( tf
) Naõ he taõ perigoza como affirma /o Ciar.

Plenck ; 'nem a incerteza da quantidade do folimaõ ,

que fc abforve nos deve fr.zer abandonar eíle methoJo ;

porque .as obfervaçôes dc Mr. /\p>vr , Home, e de ou-
tros naõ fó moílraõ que o banho topico , ou ajudas

jnercuriaes , he de grande efficacia em muitos cafos ,

íò , ou como remedio anxiliar
;

e que he prtferivcl aos

outres todas as vezes
,
que os doentes tiverem o peito

fraco
, e delicado

,
que forem fujeitos a cardialgias *

vomitos
, c outros miles do cílomago , ou que tive-

rem hutna repugnância invencível para osremedios in-

ternos, c fe naõ poderem fujeitar ás unturas por algu-

mas razões
,
mas também

, que por meio delle fe cu-

raõ cancros venereos
,
puílul.is , chagas antigas , to-

da a caíla de excrefcencias
,
cária ,

exofio/is , e outro»
males

,
e que he fuperior a todos os que fe conhecem ,

para a cura das gonorrheas antigas , e com mais ra-
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O Azougue mifturado com as fobre-

dltas fublhncias fe aparta facilmente delias

nas primeiras vias
,
e entra pouca porçad

para o íanguc
^ e por iíTo he tardiílima , e

incerta a cura.

Todas as preparações , mercuriaes

acima referidas , dadas em maior doze

,

e por longo tempo faÕ mui perigofas , e

movem huma mui forte falivaçaÕ
, caufaõ

dores de ventre
, tabes , hemoptifes

, e ty-

íicas.

Dadas porém em menor doze naÕ íá-

raõ radicalmente os enfermos, mas a fua

cura he paliativa
, e mui tarda , como a ex-

periciicia mo tem moftrado muitas ve-
zes. (a)

O
zaô das recentes. Pelo que me perfuado que he erro e en-
gano decidir que fe njõ deve curar o gallico com ba«
nbos

, e particularraente com criíleis
,
ou que fó com

elles fe deve curar
(/j) Mas que dirá o Ciar, Phnck ás experiencias de

tantos annos em que os Médicos tem feito ufo com
feliz fucceffo de todas as fobreditas preparações mer«
ciiriaes i Que dirá

, torno a dizer , às obfervações dos
Doutores Sanches

, VanSwctem , Pringle , Hoen e
de quaG todos os Médicos do mundo que ufaraÕ

, e
recomniendaraõ o ufo do folimaõ em efpirito arden-
te

,
ou arua commum , com tantos encomios • Que

refpondera a Maximianê Locher no Hofpi*
tal deS. Marcos dc Vienna d’Auftria, <^88o galHcar
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O^mercurif) qoininofo, coinpoílo de hüa
parte de Azougue , e tres deGoinma arabia

reduzidas em forma de muco mediate o xaro-

pe de chicória coiii ruibarbo, dá-fe em pílu-

las , em fôrma de xarope, ouátmijluray

de forte que fe tomem de manha, e de tarde

dez gráos de mercúrio gommoío.
Elle mercúrio nem pelo cheiro, nem

pelo íabor he taô moleíto como as outras

preparações.

Entra facilmente nas fegundas vias »

e penetra todos os vafos :

Move íalivaçaõ mui raramente.

Naõ íe depofita por metaftali em cer-

tas partes , como colluma depofitar-íe o

mercúrio extiniílo em gordura ,
porque o

muco da gomma arabia nunca o deixa no

liquido.

Naõ póde ofFender com a acrlmonia

venenofa
, como os mercuriaes falinos.

Póde dar-le a todas as pcíToas ,
ainda

mefmo aos infantes , ás prenhadas , aos

extenuados
, e fracos , o que naõ póde di-

zer-

des por meio do foiimaõ em efpirito ardente , e a

Mr, de Home que tem feiro , e adualmcnte faz curas

maravllhozas com o inefino remed/o nas cafas da fau>
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OS médicamentos gordurófoi
^ ou o

pus da mefraa ferida os não carie.

A meíma eílencia de almççega fára' os
oíTos feridos.

Ferirás dosvajos lytifaticos.

Conhecem- fe poreftar fahindo delias a
lynfa gdtta,egotta.

Curão-fe por ineio d’agua Tliediana,
ou do extraáio de chumbo.

FeHâas âacaheça.

Dividem-fe em penetrantes
, enão pe*

netrantes , e ambas eífas fao Jimpli*
ces , ou compíicadãs com

1.

) LefaÕ do çraneo.

2.

) Commoção do ccrebro.

3.

) perramamento defangue , ou

4.

) LefaÕ áo cerehro.

A ferida, externa da cabeça em que não
ha oífenfa do craneo , cura-fe como
qualquer ferida.

As teridas do' craneo , divideiifi-íe em
agudas

, e contufasj
As feridas agudas fão cinco, aíabet
I

. ) Çifura , ou ferida que penetra a
taboa externa do.craneot

TomV íi. jâ; ’

i.
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2.) IfJCífaS, 011 ferida qíif ps.ietra até

adifpòla.

PredfaÕ y ou ferida qus penetra

ambas as taboas docraneo.

4.

) D/acape i
ou ferida que penetra

obliçamente ate adifpola.

5.

)
Dídolação, ou ferida que tira par-

te da.taboa externa.

Como eftás íefÔes do craneo andem feiri'-

pre acorriparihadas da ferida externa ,

poriíTo a lefão do craneo j
fe conhece

facilmente coni a vifta , e com a tenta.

Cura-fe cbm aeíTância dc altnecegâ.

"As feridas contufds do craneo fao 16.

I. )
henadação ,

ou contufão que fe-

pára o pericranco , ou a dura matcr

do craneo.

2.) Hedra

,

ou racha que penetra a

taboa externa do craneo.

j. )
Rimã ,

ou fenda dura
,
que pene-

tra até adifpola.

4’) ou fenda qüe penetra até

a taboa intima.

S )
dl tabúa interíiWf ifto he ,

íem iefão da tâboa externa.

6 . ) Contrã-fijJuTa ,
ou fiílura do craneo

ciiilugar divcrfo do qus foi contufo.



19
i7 . ) Efquiroli externa

, òu contufão 'do

craneo, que tira alguma partícula
(ia taboa externa.

8.

) Elquirola Aà taboa interna, he a
íeparaçao de alguma partícula da ta«
boa docraneo. <

9.

) Fraãura
, ou racha mui aberta

docraneo,

10.

) Summeríão comfraãura , como
feobferva nos adultos, ou jem fra-
ctura.^ como acontece nas crianças.

ai. ) Camarofis y ou elevação daspar-
res quebradas.

11.

J Apfropinquaçãoy que he quando
na fradtura huma parte iè encoita 4
outra.

13. ) Diajlafís dafutura
,
que he quan-

do a futura do craneo abrindo-ie í-
ca alfáílada-

Í4. ) Ferdadejubjiancta ,
que he quan-

do eíia tirado algum pedaço do
craneo.

iç.) Cotttufao y que he quando a fu-

perficje externa docraneo, ou a dií-

pola ehá rnoida.

tG.') Caria he quando fe corr(3e a íu-

hihncia docranto.

B ii Aá
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Ás\q(6qs vr/ive'‘s (ío craneo ctJnhécerrr-

le pela vilta ,
epeU tenra: as tnvtji’^

Vets porém , ou quando não ha fen-

da de parres «iiolles
j conhecem-íc

pela indammaçãü do lugar contulo

;

aquâl não cede aremedio algum, c

termina etii luppuraçâo no íetimo dia

A Ciura docraneo lefo e coberto, re-

quer que íe cortem as partes con-

tufas , e fe ponha patente ^ e nu o cra-

neo lefd ; depois eura-ie eíle com a

eíTencia de almecega.

hslefôes invtfiveis docraneo curão-fe

cortando as partes contufas * ou pon-

do patente , e nu o mefmo eraneo of-

fenOido, e depois appUcando-lhe a

eíTeftcia dealmecega.

Os pedaqos , e cíquirolas do craneo de- v

vem tirar*le.

Quãll todas aslefdes docraneo coftu-

mão fer cotnplicadas com tffujae de

fangue^ ou commoção do cérebro, o-

que íç dedus áoí Jymptontas inTetuos

A effujão do fangue , e a commoçào do

cerebro des o principio tetti *. waíi os

meímos 1’yinptomas , a laber , o ca-

hirem (ubitamente por terra lem íen-

tidos os feridos, e ficarem immoveiSí
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O deltírcra fangu? peía boca
, ou-

vidos , c nariz , o fazerem-fe convul-
fos , ou paraliticos.

Seeftes íyiiiptomas dependem unica-

mente da commoção ao cerebro , en-

tão delvanecem-ie dentro de 24, ou
48 horas , fangrando-fe largamente y

deitando-fe ajudas laxativas , appli-

cando-fe á cabeça, depois de rapada,
fom -ntaçoes das efpecies cefálicas in-

fundidas em vinho
, ou também liu-

ma fomentaçâo fria , a qual hç me-
lhor

,
que as precedentes.

Porém fc eftes íymptomas não remíf-
tirem ao terceiro dia, mas antes fe

forem aumentando, lie final de haver
eíFuíão de fangue. Poriffb deve logo
íazerrfe a trepanação em cima do lu-

gar lefo do craneo
,

paraqne pofla
fahlr o íangue derramado

, ou levan-
tar^fe o craneo fummerfo.

Algumas vezes as pequenas eíFuíoes de
fangue nao produzem fymptorna a Ir

gum no feu principio. Mas quando
apodreça o fangue derramado aos 17
ou 10 dias

, apparecern graves fymr
piomas do cerebro ínflammado,'

E
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E ainda então fedeve fazer a trepa-

naçãx) poftoque neíle cafo raràs ve-
zes falve o doente.

O lugar do íangue derramado ha nos
ventriculos do cerebro

, na bafe Qo
craneo.

Quando o fingue eftá derramado nos
ventriculos do cerebro , ou na bafe do

- craneo
,

ou fobre o corpo callofo ,

não fe pòde tirar pela trepanação: e
poriíTo he abfolutaraente mortal ella

effulão.

As feridas do cerebro, ©u csrebello
,
que

não fão profundas podem curarrío

com a eíTençia de almecega
,
ou com

o balíamo catholico
;
porém as pro^

fyndas ião abfolutamente mortaes.

O craneo das crianças pdde fummer-
gir-le fem fraíf^ura. Se efta fummer-
íão fe não póde levantar por meio de
ventofas

, deixe-fe ifto á natureza
;

porque as mais das vezes fe defvane-

eem efpontanearnente ©s fymptomas.
Afummerfão porém que acontece nos

adultos acompanhada de fraéfura pre-

ciía da trepanação paraque a parte

fumraerla íe poíTa levantar meuiante
o ekvador. A



A contra-fjj^ra conbscc-fe pelo
,
mo,vi-

vi mento automático do enfermo , e

pela vermelhidão da parte em lugar

diverlo do que foi contundido. Na
Contra.-firJfurã náo fe deve fazer, a tre-

panação no lugar conmpdidO;, mas
noop’p,o{lo ,

indiçado pejí^ vermeilii-

4áo , 01^ pelo moyimeníQ. ^lu.tpmaíico.

Feridas do rojio.
-

-
j

•

Divide m-fq em fimplices, çonj.pJf,c4i,^í*

Aferida dasfobrancelhas^ p44e caqfar

cegueira.

A'‘ ferida da córnea robrevcm fluxp^do

humor aquofo , o qual fanada' a fçri-

da fe recupera. Auni^o fe. fa 2;-t.endo

o olho fechc^do e ligado, e e.íl.a^ndo ò
doente de coíbas.

* ’

A"*ferida da aíbuginea
, fendq nçoria^pa.^

panliada de grande fluxo do' humor-
vitreo , fobrevem cçgueifa. E cura-fe

como a precedente.

A ferida da. lipgiia. m^eio £ortg4a cuya-

fe com bochechos de vinho , rintura

de myrra
, e mql rolado,

A ferida das bochechas complicada

copa lefão. d^ifio JalfjaJ y. ctjnbece-

fe



e• fe pelo copiofo fluxo da faliva ,

deixa liuma jiftula [alival.

Feridas do pejco^o.

t)ividem-fe Qrajimpliees e complicadas»

‘'iiferida da trae^uea fendo grande , de-

ve unir-fe com acoftura dos integu-

roeritos enfânguentada , e fendo pe-

quena com enjplaftro.

^ traquea totalmente cortada não fe pó^
de unir ,e por iíTo aferida he abío*

Iiitamente mortal.

hferida do efohgo em lugar , onde pô-

de chegar a mao do Cirurgião he cu-

rável. A intçira rotura doefofago he

albfolptamente mortal.

A ferida do ner-vo recurrente da larynge

caufa parleíia de lingua , eefla a per-

da 'da fala.
s'.

Feridas do peito.

Eflas feridas dividem-fe em
'
I. 'i Externas y ou que não penetrão a

pleura.

3. ) Penetrantes y ou que penetrão a

pleura,

3.) Complicadas y ou que fáo acom-
ça-



2 ^,

panhadas àteffufão defangue na ca-

vidade do peito , ou de lefáo da ar-

téria intercojial

,

do bofe, do cora-

çáo , ou do diafragma.

G entrar a tenta , e também as injec-

ções na cavidade do peito , a d'fficul-

dade da refpiraçao
,

e a agitação de

hunia luz appl içada á ferida íao

os fiiiaes da Ferida fmpícs penetran-

te. Une-fe por meio do eniplaftro vul-

nerário.

A ferida penetrante
, que dá paíTagem

ao ar para ambas as cavidades do
peito, fufFoca em continente o en-

fermo.

A leíao àâ artéria intercofiai na par-

te pofterior do peito he abfolutamen-

te mortal
, e a da parte lateral he mor-

tal por fi. Porque póde ligar-fe por
meio da agulha curva fobre a cof-

téia.

0% finaes do fangue derramado na cavi-

dade do peito fão
,

a anciadade e fuf-

focação
,

quando o doente fe deita

fobre o lado fão,

O fangue derramado na cavidade do
peito tira-fe

I.
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1.

) Pondo Q enferme» nums
que pafía facilitar a. fua faiiida.

2. )
Fazendo a paracentlieíi ^cima, da

terceira coíléla inferior.

Eorém íe em razao da. eftreitsz^ da fe-

rida , e da eípeíTura do í^ngue coa-

lludo n^o póde efte íajiir , cumpre
dilatar, a ferida oom o eícalpello de

cabe.^, e diluir o fangue çpm inje-

ções d’'agua melada , afim de poder

correr.

Osjláags d^\e(i.o do bofe f^o Ois efqar-r

ros de íangue efeumofo e aíuffoca-

çâo. As. pequenas feridas do bofe de-i

vem deixar-íe á natureza , e a.s gran-

des fão abfolutamente mottaes , ou

Gaufão biíma ty/ica também mortal.

As feridas, que penetriíp a cavidade do

çoraçao maíao repentinamente ,
as

que id penetrão a parte carnofa nao

fão logo morraes , mas algum tem-

po depois fabreveiti hum aneurifma

do coraçã''.

Aferida do diafragma he abfolntamen-

te mortal , fe alguma entranha dp ab-

dômen entra por ella para a cavida-

de do peito.

A
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.Aeffüfão de í.ingue, ou denufro hu-

-mor na cavidade do pericárdio, oji

na pofterior do mediaílino Iie abColu-

tamciite mortal.

Feridaf do ahdom3n.

FDiíidem-íe eíta-s feridas em

1.

) Externas y ou que não penetrto o

peritonéo.

2

.

) Penetrantes y ou que penetrãío o

peritonéo.

3 . ) Complicadas , ou que fão com-
plicadas com pro\7ppj

, e incarcera-

^çâo doomento oiidos inteftinos , ou
com lefão dis tripas

,
gangrena do

meímo omento e tripas, oufinahnen-
te com eíFufão de fangue.

As feridas penetrantes devem unir-fe

com a coftura eníanguentada abdo-^

irdnal chamada Gajtrorafia.
í Se as entranhas em ra^so da eÍLreiteza

da ferida eftâo incarctrada.'
, ou af-

tranguladas deve-íe dilatjr a ferida
,

por em feu lugar as entranhas,
, e

unir efia por meio da cofiura enían*

guentada
, ou gaílroraíia

' Se as iripas eftiverem furadas deixe-ís

• ^ cu-
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a cura á natureza , mas íe eftiverem

tneio, ou inteiiarnente cartadas con-

vem ÍHzer a coftura enfanguentada.

ch^madà Enterorafia.

Seozirbo eftiver gang'’enado corte-fe

fem o ligar.

Corre-fe também aparte dastripas eant

grenadâ
,
que edriver fora do fcu lu-*

gar , e as partes fans cozao-fe por
meio da Entergrafia.

Não íe podendo fazer a Eíiteror-afía , he
nee- íTario enrão Fazer huar anus ar-t

tijicial da luperior porção da tripa.

Se os humores derramados na cavida»

de do abdômen fe nâ» poderem eva-

cuar pela ferida , eftando o doente

em poílura conveniente para iíío , ea-

tão he precifo fazer huma nova in-

cilão na parte inferior do meítiio ab-

dômen.

A effufao dc humores cuja fonte íe náo

póde vedar, ou a que eílá na cavida-

de da bacia , ou dos lombos, repu-

ta-fc abfolutamente mortal.

Da contujão.

Contujao heapizadura dos vafos mini-

• mos
V
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mos, que eíião debalro da pelle ,

àqual caufa a fugillüção.

SttgtUação he ò derraniafiiento de fangue

debaixo dâ pelle. Conhece*íe pelo

Tumor declinante a livido , c pela cau-

fa antecedente.

Cura-íe i . ) Comfomentaçoes de pofea,

ou dovirilio aguado em que
fe cozerão hervas refolventeS

ou cefalicas-

3. Co9A fangrias.

3.

) Com purgantes antifio-^

gifltcos.

4. ) Com a incifão da pelle ha-
vendo grande derramamen-
to de íangue.

DO-
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DOUTRINA
DAS CHAGAS
-Dàs chagas tmgtral.

C Haoa lie a foluçao de continuida-

de com tnateria
, ou podridão ,

originada í]uaíi fempre de caufa
internvi.

Aca»fa itiícrna he tddâ acafta de a-

crimoiiia jA íaber , Talgada , acida ,
po-

dre jgallica
, eicoròuiica

, alporqueu-

ta , farnoíd
, bexigola , cancroía , (Sic.

Kscaujas internas ião os cauíhcos , as

feridas , contulões , inflauinia^-oes
,

que fuppuião.

Dividem-íe as chagas em
I.) fimplices ^ que iao aquellas que
não tem adjunto' outro algum íym-
ptoma oualFcdo, fenão íó folução
de continuidade com matéria.

2.) Complicadas , ou que eílão acom-
panhadas de impuridade , carne fun-

gofa
, callo

, caria ; bichos, ou al-

guma acrimonia. C»-
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Curão-fe as chagas por tres tenções a

faber

1. Purificação y qoe feífaz por tneio

dos rnedicamemos exteínos abílergèn-

tes , e dos internos , .qiier.deftiuão ef-

psdíicamente: á acrimonia.

2 . )
Encarnação

,

que íe£az median-

te as agaias vulnerarias , ou os balfa-

mos tambera vulnerários.

3

.

) Cicatrizai ção j que , £e obtem por

meio dos remedios defecativos , co-

rro fios de panno de linho
,

pós de-

fecativos , eitraÀo de chuúibo , ou
ahume queimado.

Chaga fimples.

Cura-fe unicamente pela encarnação z

cicatrizacão,
a

Chaga cavernofa.

He aquella que tem aboca pequena, e

o fundo grande e elcondido , corti

hum ou muitos feíios , ou cavernas di-

reitas , ou tortas ,
iein dureza , nem

callofidade.

Cura-Je efta chaga

I. ) Botando n7is cavern as ^ e feios fe-
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ringatorios de agua vulnerária i è

comprimindo-a depois com chuma-
ços graduados ,e atadura conveniente.

1.

)

Fazendo a contra-abertura no fun-

do em que edá a matéria, quando fe

não póde dar fahida á matéria por

meio da compreíTâo.

^. ) Dilatando toda a caverna quando
fe não póde fazer a contra-abertura.

E depois cura-fe a chaga como fira-

ples.

Chaga fiftulofa , oufijluía.

He aquella que tem a boca pequena e

callofa , e a caverna profunda.

Cura-je eíla chaga i ) cortando o callo

com inihu mentos appropriados , ou
a

) gaftando-o com caufticos como
manteiga de antimonio.

As mais das Vezes he neceTario cortar

inteiramente toda 2t.fiftula.

N. B. ) Quafii todos os autores repu-

P'j?âo a calloíídade como caradler el-

peciftco deita chaga ;
mas a experi-

encia moítra qus ha fiftuUs fem cal-

lo , e que eíte em muitas não he fe-

não hiiiu àccidente confecativo de

que



i^üe fe faz pouco ; òu íicníium íáfoi

para a cufá.

Chãgá fm^ofã.

He aquella que tem Da fuperficé càf'ne

fungoja-

A carne fuiigoja oü i. ) cobre toda à
íuperftcie

, 'ou 2 ) forma fapilhs fun--
gojas na fuperficie da chagá, oü j)
toda à fuperficie fe ^orna húm Araride

fungão.

Se toda afuperÊcie he.fúngofa cónfo-
ríie-fe cóm ahume queimado.

Se fomente ha papillas furígbjàs tocáo-
fe eftas còm pêdfa infernal.

Se ofüngdo he aíto tíra-fe ligando-'o
,

ou cortando-o.

Sefínalftf^nte ófúngao' dõe muito /eéf-
lá livido cuniipre cqnfumiJlO Com
pós da fiamtiiula ^ovis , óü cóm o‘

oleô’ cáufticó (íé álcáftfór:

Chãga lardatea:

He a^ella
, cuja fupérficie eftá for-'

dida'
, é braqcd cómò toucinho.

Curà-fè com líhguento egypciáCêfV' 6tl

digeíüvo acre, ou compôs dejoan-
Toui; II. C jles
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nes , òü côm ifièrcurío précipitàdo

branco ; e depois de iimpa cura-í'e

,
conao athàga fimples.

Chagú efcorbutica.

He aquella que provera de acrimbhi-a

^ ercorbutíca*

Ôsfinaes dò efcorbuto fâo as gengi vas

enfanguehtadas , e Hingolas , as no-

doírs li vidas nas pernas
,
eá íàxidão

,
dos joelhos.

Âs mêíttias chagas fáò lívidas ,e asínais

, das vezes fuhgòlas.

Extèrnarnbhte 'cohvetli a agíia dè cal ,

ou a agua vitriolada com os fumrâos

ahtiicbrl)uticòs.

Internámente deve-fe dar b íbro de lei-

te , ou caldo^s cora furamos ántifcor-

buticbs , e Ffuií^os maduros.

Ko tempo dbihyerno dá-fe acervejd de

rabãos , o moílo dê maíte , bu alguma

conlerva antflcoVbuttea , e íobre tudo

o molto antilcorbuiico.

Os merc-uriaes ião nodivos aos efeorbu'

ticos
, afora tendo eíle? também gal-

lico
,

rrtás então he precilo dallÒs

cora ioda a cautelfa , e raillufados

fem-



fempre com os antlfcorbüticõs.

Oeícorbuto das gengivas cura-íe com
bochechos de cozimento dc quina ,

íalva , e tind^ura de myrrha.

'He aquella que provem daacrimohia
gallica.

í^onhece-íé pela prefença , ou antecedên-

cia de Outras mcleííias gailicas ,como
ulcerafinhas da glande ,

gonorrêa , en-^

cordios , condylomas , tofoá , dor dé

I

cabeça noélurna , noduas venereas

teíVa.

iO lugar , onde mais frequentemente

nafcetn eftas chagas iaó os gorgo-

milos , a íefta a glande , o prepúcio

,

as verilhas , a vagina.

\(Curá-fe externamente com'aagua fage-

deníca ,ou toluçao aquofade folitiráoV

ou com o bâllamo raercurial ; e Lnter-

naménte dandó o rnercurio goaiinoro

com cozimento de lenhos , de -fálía

parrilha
, ou de bardana.

Chaga cancròfá,

liHe a que nafce á^^acrimoHià cáí èrofà

G ii •



DIvik-r& èm tres tífpecie?
j,
a faber

<> 1.) Glandular
^
que nafce do ícirfd

ulcerado, tem os labios revirados,

fungofos , e pallidos , ealéin diílo

dóe, e fede.

a.) Nervofat que piovem quaíl fem-

pre dè velruga , ou tubérculo da cara

irritadp por alguma couía ; aqual fe

ertende > e coníome a parte lem pro-

duzir fungão.

) Füngojd , oU que fó''ma hum gran-

• de fungno, dóe muito , arde , e f de.

0 eípècifico delias chagas he a cicuta

applicada externa
, e internamente.

Exíernamente applica-fe a herva cozi-

da em forma de foraeniaçáo , ou ca-

taplalrra, oü extrativo d iflblvidu em
agua de cal.

hit ernamerite dá-fe oextradlo em pirò-

1 las até dés grãos duas vezes aovdia;

e pode- fe dar ainda muito mais. ( Eu
ja cheguei á dar meia onça por dia

(emprc com bom luccelToi

Ò Gancro Juftgojo fe polvo^^ila também
com pós djpammuia Jovis ou do

Jedo acre,

Cha‘
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Gha^a inveterada.

A chaga que hc ja velha não fe çura

fem perigq , feçando-a de repente,

Cura-fè dando iníernamente Femedios

depurântes , e nitro com alcanfbr ; c
applicando externamente agua vul-

neraria e alçanfqr ein pó com aí^^car.
^ > »

»

• Chaga bichofa.

Os bichos daschagas matão-fe çor^ oleo

de terebíntliina , deitando-lhe mercú-
rio precipitado branco

^
tinclura de

azebar, \)u elixir de vitriolo.

Chaga gangrenofa.

A chaga que fubitamenjte fe torna liyi-

da , fedorenta , molíe , e ínfeníiyel ,

fis-íe gangrenofa.
Ç^ra-se dando internameníe huma oi-

tava de quina comalcanfor ,ou vinho

de duas em duas horas i e applicando

externamente huma fomentaçao anti-

feptica feita de arruda
,

quina , al-

canfor
, e vinho linóto.

DAS



DASCHAGAS
ÊM PARTICULAR

Ozenei,

H e huma chaga maligna
, qucnaf-

ce nas ventas do nariz. Efta, ot|

be cancrofa , ougqUica^ ou cariofa,

Kcancrqfâ cura-fe applicandó-lhe ci*

cuta, agallica por meio do mercúrio

interna e externamente , ,e a carhf^
pòndo-lhe a tinélura de almeçega.

Çhaga dpmeato auditorio,

tonhece-fe pela matéria purulenta , qu?
fahe.

Cura-fe por meio de feringaiorios de co^

zimento de arruda com mel roíado.
> V ; \

Fiflalà falival,

Jíc aqúella
,

que fe forma na fuperficie

externa da bochecha que provem da
leíao dodudlo falival.

Cura-Jc I.) Furando a bochecha por.

meio de huma agulha groíla , e
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2.) introduz indo no du^o pe:

la abertura hum cordão dc»

feda encerado , e tirando-o pe-

lo oriíicio interior.

3. )
Qal.\ej?ndo*fe o orifício in^

terno da hiochecha fe cijra lo-

go o orifício . çxterno dá fif»-

tqU.

FiJluU maxiftar-^
A

Hum dente podre çaufa muitas vezes

no queixo inferior
,
[ou no de cima

huma ^,ve Ce cu.ra facilmente

tirando o dente.

Porém afijluta ào queixo fuperior
,
que

provem de chaga áo Antro ãe Hig-

moro ,
cura-fe i. ) arranc^ando o

dente molar medio, íuperiof; 1. )

furando o alveole 3. )
deitando por

elle n,o Antro de Higmoro ferin^ato-

rios d’agua vulneraria.

Aftas,

S^o humas pequ.enas chaguinhas tiran-

tes a brancas, que paícem wa boca ,

lingua, enosgorgomilps.

Curão-fe nas crianças cora vitrio-

lada e mel rozado. '• As



aftas ffeerhuticas curão-fe tocando-

as todos os dias com efpirito de fal

émel rozadp por meio de hum pincel.

Fijiula 4opeito..

As fiftulas que nafcem de qbfcefíb do
bofe, oudeempyema do peito nap
fe devem curar fem que primeiro fe

cure a chaga do bofe,

O mefmp fpccede a refpeipp das fií^ulay

abdpfuinaes.

Fifiula do anus.

He huma chaga çavernofa , op Mulofi»
emtprnp doínteftino reílo, Divide*
fe em
I.) Completa.^ ou que tem dpis orifi-

pios, hum nointeftinp reé^o , outro
em torno 4q TeíTo externamente, Co-
nhece-fe pela introdpcji^P da tenta ,

' e pela fahida das fezes pçlo orifício

externo.

Cura*fe cortando inteiramente todas as

,
partes çomprchendidas entre os dois

orifícios , e fazendo efcarifícaçôes no
fundo da f^ílula ; afím de a tornar n\i-

,
ma fedida reccpte , c curalla depois

do
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do meffflo modo
,

qqe huma ferida

fim pies.
2.

) Incomplíta externa-, ouqijç tem
hum fó orifício externamente. Co-
nhecé-fe porqiie atenta não penetra

na cavidade do inteftino redfo , e por

não fahirem fezes pelo orifício ex-

terno.
^

Cura. Podem tentar-íe os feringatorios

detergentes
,

poftoque eftes raras ve-

zes approveitão fem fe cortarem as

partes íotopoftas á fiílula , os calos ,

durezas ^ &c.

3.

) Incompleta interna-, ou que tem
bqm íó orifício no inteftjnp redlo.

Conhece-fe i.) pelo fíuxo purulento

que fahe do inteftino reéfo antes ou
depois de fe curlar , 2 )

por hurn abf-

cefto
, ou por certa malha vermelha,

que íeobferva externamente em tor-

no doíeíTo; 3) algumas vezes me-
tendo pdedo pelo anus.

Efta efpecie também rariílimas vezes

fecura fíS com os feringatórios fem
l)fe romper o mencionado abfceíTo ,

1 '' cortar-fe inteiramente o inteftino

redlo eom todas as partes fotopoftas.
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Fijluta doperinéo.

A íua origem he acorrofâo da 4rethra

/Oudabex;iga Qqnnaria.

j. ) Deixe- fe huma velinha oc^ na u-

rethra , e bexiga longo tempo ,

paraque a ourina ngo efteja íeippro

efcorrea4Q pela fiftul? ,
eçmpeçaa

cura.

) Xlre-iie o palio fe o ha ppr mçio
de cauftiço.

3. ) Cure?íe em^m a chaga çpm agua

vulneraria.

POÜTB.IN4
DOS TUMORES

Hos Jumar£S tmgerfll^

T yjmor he qualquer .eminenci^ j ou

elevaçáo pre;ernatural ., que fe for-

ma em alguma,parte do.no/fp corpo.

Qs tumores gerjerrcaUtente 4ividem-fe

era

I . ) Q^nUs }

üaramaçáo.

ou que np^epEi 4^ in-r

ír;-
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a. ) Frhf > ou dependentes de outrii

caufa.

Porém em razão da matéria de que ião

formados em defoito claíTes que fao

I Tumpres inflammatorips. '

.

2. . purulentos.

. gangrenofos.

• endurecidos.

. aqupfos.

. fanguineos.

7 enfacados. ,

8. . . . . excrecenciâs.

9

oíTeos.

10 ... . articulares.

II . . . . terreos.

12 ... . aereos

13 ... . falivaes.

14 ... . biliofos.

... . Igdleos.

16 , . . . üufinofos.

17 ... . herniofos efpurips.

18 ... . orgânicos.

1
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'v** 'V**v^ ' St "Sr^ *v^ *S^

1. CLASSE
TUMORES JNFLAMM4TQRI0S-

S
AÕ os que‘nafcem dç inftgrnmaçao.

Os finaes íãq veriiielhidâq, çalòr ,

dor , e tenfão.

A caufa proxirna da inflamrnaçao he

certo eíli nulo externp ou interno ,

que irr'ra os neryos dos vafos.

A ferida de hum nervp ,
a contuílo >

queimadura , o gelo , a fraAura , lu-

xaçáo » p veíicatqrio , ou qualquer ou-

tra íubílançia acre
,
que fé applique

obra como eílimulo externo.

A acrimonia venerea ,
elçorbutica ^ be-

xigo^a
^

biliofa, podre, &c depoíi-

tada e n alguma parte obra çomp ef-

tiraulü interno.

A inflamraação tem quatro terminações

que íáo

I.) Rejoltíção ., que fc prediz quandq

fe remittem gradativamentç o tumor

,

eos
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e os feus quatro íinaes primários.

2

.

) Suppuração

^

que fe prtdiz quando

os mefmos quatro finaes fe aumeniâo

pouco e pouco
j eò centro do tumor

fe torna molle.

3.

) Scirrõ

,

que fe prediz quando os

íin.ies todos afora a teiilão fe rernittem,

e o tumor fe endurece mais. He po-

rém de notar que eíla terminação he

rata , e depenUe mais ^de certas cir-

cunílancias da parte offendida do que
da natureza da infiaminaçao. Obler-
va;le com tudo ^nas glandulas

,
que

fão aptas para nellas le eítagnaiém

os iiquidosí

4. ) Gangreva
,
que Je prognofíjca

quando na parte Hjfiamriiada, em lu-

gar do calòr veríi o frio, em vçz da
Vermelhidão a côr lívida j èm lugar

dador a inleníibilidade , e em vez da

tenlao a flaemêz*

Acura da inllairimação exige

1.) Sangrias á medida daâ forças dò
enfermo.

Z.) homentapes dc poíca , devinbò
e agua , deagúa ve-

geto mineral ou de
hervíii.s relblventes.



Os tumores inflammatorlós divídem-íe
èra

1. ) CemmuKS
,
que íao

Fleimão. Furúnculo.
Éryfipela. Tütnor peílilenciál.

Frieira. Queimadura.

2.

) PrQprios que fão

Ophthaliuià.. Efqüinencià.

Farotidas. ínflammação das tetas

Inflammaçao dos teôiculoS.

F/mofe. Parafymofe.

Bübão. Panarício.

FMmão.
He a inflammação da membrana ádipofâ

•Gon^Hece^fe pelo ttmiOr
,
que não excede

‘ hum 0^0 ae galiríha , o qual quafí fem-

pre termina em abfceíTo.

Ac-iirá exige
,
qUe fe prcnmovã a luppu-

.

Tirdao por meio doemplaftro‘ diachi-

,

lâo
,
de algúmã catapiaíitia emÒlliente.

Pofern ás intiaitiBhaqões que uaceiti de

cauia externa Como confusão , refol-

vem-fe facilrúente por meio das £o-

tnentaçfles reíolventes c-das fangrias.
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Furuncuio.

Hè a ínSaYtrmátaò àííglp'míàl<i ftihciãa*

~neü. Cohlíece-fe pelo rumor inflaitia-

torio
,
qúe naõ èxcfcde o-tamanhode

hum ovo de 'pomba.

Raras vezos fe refolve, rríasftifpura qua-
fi Icinpre: e poriíFo a ema exige re-

íoediüs liippuraTi vo?.

Eryftpila.

ã infíamaçaõ dà pelfe em confe-

quencia da depofiçaô da acritnonia *bi-

iiofa.

Os Íinífes íao írum ftimor lar^o
,
que

oceupa toda a cafa , a niaõ ,
ou o

pé de cor de rofa
,
que 'fe defvane-

ce com a preflab do dédo
, e 6 'ha-

ver tido' ftbre bilioía.

Cura-fecom os purgantes antiflogfdicosV
com os eineticus, algumas vezes Com
fairgriíís

, ‘e com foitieritagões ex-
ternas feitas das farinhas reíolvetites,

‘C' das Rores de fabugueifo.
As ma terias' pingues e ‘o’s 'repellentes

fao nocivos na eryíipela
,
Os primei-

ros ‘eXcitaõ a iuppura'^ab -gangrenola

• e



e òs fepellentes fazem fetfóceáér é

mal para as entranhas vitaes.

A matéria da*eryripela retrocedida re*

‘ voca-íe, com oS purgantes, eappli-

qaiido á parte .primeiro atacada ve-

licatorios ,
efinapiliiios.

Tumor pejiílèntiàl.

He íium tumor inflammatorio *
qué

nafce domiafriia da pefte.

Conhece-fe pela prefença da peíle.

O íilfento delle.s he nas verilhas ,
nos

foyaeds , e n’oütros lugares

A reioiução do tumor he triortal. Epor

iíTo cumpre logo promover-fe alup-

puraçãd com os medicamentòs íup-

purativos j e depois abrir o tiimor

com ini^iurriento , ou com pedrã ca-‘

ürtica.

Prietfã.

He hurh tiimor inflammatorío produ-

zido pelo gelo.

Nafce principalmente nos pés ,
óu nas'

nbâos , ou ná poiita do nariz.

. Extraííe íe a matéria frigorifera da par-

te por meio d’água fria, ou appli-

tan-



49
carídolhe neve. Depois cura^fe com
unguentos nervinos como omiguen-
to dasfrieiraSi

A applicação de coufas quentes cauía

gangrena.
t

Queimadurai

He hum tumor infiamraatorio
,
que o

fogo caufã.

A dor e ardor adortnece-^fe com agua
fria , e cura-fe depois com unguento

branco.

Huma elaí*a d’ovo batida com duas co-

iheres de bom azeite, he hum doí

melhores remedios para as queima-
duras

, outro cujos lucceíTos fe mul-
tiplicáo dianamente he o Alkali vo-
iatil fluido. Se a queimadura pois

não he acompanhada de bolhas baí'a

molhar chumaços nelle , e appiicalfos

á parte queimada
j
quando porém ha

bolhas cumpre rompellas , c appll-

car em cima chumaços molhados n’a-

ma miftura de duas oitavas d'akali

,

ehum quartilho d'agua.

Tom. 11, D



Efquinencia,

He a inflamação dos gorgomilos. Divi-

de-fe em
I.) Vifivel^ que ataca as campainhas

as amygdalas , o véo palatino, ou a

faiynge , e conhece-fe pela íulpecção

dps gorgomilos.

a. )
hroíJivel<t que tem ofeu aíTento

na.IaryQge ou na traquea. Não le pode

ver a inlammação ,
porém conhece-fe

pela vóz de aíTobio , e pela difficul-

dade de refpirar ,
ede engolir.

À esquinencta vijivel não he tão peri-

.
goía como ^invifinel ,

que muitas

- vezes fuíibca o doente.

Em ambas eftas efpecies dej^e-fe tentar

a refoluçâo da inílammação.

I, ) Pelas repetidas á rnedi-

da das forças , e principalmente por

bichas ao redor do pefcoço.

,2. )
Pelos purgantes brandos ,

ou aju-

das de fal cathartico quando o doen-

te não póde engolir.

. ) Por cataplasma; emoUientes ,
e-ao

^mefmo tem(X) irritantes, feiras de

linhaça e moftarda ,
ou de eniplaftro

vçíicatofio. 4'



4.) ?0T g^igfirsjoj resçlzisí^es- Qon\o

depoíca com mel roíado-,. de agua

vegetQ-mineral , e de cozimento d^s

çípecies reíoiventes com nitíp e mel

roíad o.

Se não íe defvanecer ppr efte meíhqdp

. a efquinciicia , .e o doente eilivçr ja

íuííbcadoj çnmpre ÇiZ0P .logQ af^^-

,

queotomia-^ ou diííeçjãp da-tracyii^a.

Porém fe ^esqtiinencia. gorgomilos

fuppurar
,
então appiigusro-fç garga-

rejos emclliencçs de íigos çaíladoaje

Uervas empHicntes cozidas em leite,

atéque o abfce0) fe rpi^pai^^eJipQnt^-

neamente. • -
'

, ^
Mas fe o tal abfceíTo ameaÇán fuffqs^-

ção , então deve abrir- íe com a lan-

ceta occulta , chamada faryngotomo,

Sea efquinencia terminar em gatigrsna

e appareqerem nos gorgo-nilos no-

doas denegridas acompanhadas de

grande debilidade, appliqae-fO-lpgo

9 gargarejo antifeptico , feito de qui»

na , arruda e aicanfor. Einternamen*
- te dê-fe além de hpm vomitorip re*

médios também antilepticos.

Se a efquinençia aroygdalas termL
D ii nMf

'



nar em fcirro i ou induraçao appH-
que-fe externamente o gargarejo de
cicuta cozida em leite, e dê-fe lam-

bem inlernamente o extradlo de ci-

cuta.

A efquinencia gailica
,
que forma cha-

gas lardaceas nos gorgomillos exige

internamente o mercúrio gommofo ,

t externamente o gargarejo mercuri-

al , compofto de cozimento de falfa

parrilha , calomelanos , e mel rofado.

Daqui pois fe colhe
,
que a efquinencia

ie pode commodamente dividir i )
" cm injiamynatoria 2) fuppuratoria ,

3. ^ Gangrenosa
, 4.) Scirrosa, 5. )

' Galltca.

Parotida.

Hè a inflimmaçãò da glandula paroti-

' da, que miíitas vezes fobrevem ás

febres biliofas.

Cura-fe evacuando as primeiras vias,

' è fe a parotida não fe póde refolVer

• promova-fe a fuppuraçao com cata-

•-pUfrnas emòllientes ; e formado o abí-

ceíTo íe abra com caufticos ou lanceta.

Aparotída critica porém não fe deve

íelolver ve
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Inflammação das tetas,

Eftâ inflammaçao he de tres caftas a
faber

* i. ) Cutanea , cujo affento he a pelle

,

eque facilmente fe refolve.

. 2.) Pinguedinofa i cujo aíTento he a
gordura, eque facilmente fuppuía.

3.) Glandular , cujo aíTento he nas

glandulas raaaimarias , e que produz
tubérculos

,
ou tumorefínhos profun-

dos , e quentes , eque termina mui-
tas vezes em fcirro.

Cura-fe promovendo a refoluçáo com
1. ) Fomentações refolventes Jeccas
ou húmidas.

2. > Sangrias á medida das forçaSpi

3.

) Purgantes brandos , antiflogiílicos.

Da inflammação Àos tejliculos , do pre-
púcio , da glande . e das glandulas das
verilhas veja-fe a Doutrina das doen-
ças venereas.

Panarício ou unheiro,

He a inflammação das pontas dos de-
pf dos da mão ou do pé.

Oajfento defta moleftia he em quatro
. lugares

, convem a faber 1 ,



1.

) Nos tommftns.
2.

) Na bainha dos 'iaidoes.

§.) 'i^òféribfieo.

4. )
polpa jotto^pofta áunha.

Os^«sííf do fiáhancio âosifitâgughíosht

a vifivel ínctia^âo ihflammatòria.

Osfiyikes Ho^aháricib dà bainha do fèn»

dão hé hum jjèqueno tumor com

grande dòr
,
que le eftende até o còn*

'ãylo interno dòoíTò do hombro.

Osym/7f> dò^anãribiò á<^ periòjleo he

hutn peqUenó túmor coin dor vehe-

mente ,
que fe èftende ate o Tòvaco.

OsJlnaes do panarício da fottb*

pojia áunha fão a dor, e vemelhi-

dão de baixo da unha, ‘

^
^rognojiico. Ò panarício cutâneo não

he perigofo j
o do tendão produz

muitas vezes longos íeios , ou ca-

vernas purulentas ; o do periojieo ca-

tía muitas vezes a falange, e ò da

polpa fotto-pojia áunha corròe eíta.

Cura-fe refolvendo a inílamniaçao , o

que fe faz banhando o dedo cm agua

vegeto-mineral ,
ou n’urna fomenía-

çâo das harvas Telolvèntés.

S^'A 'reJòlação íehâo cohfegue ttih 14
fco-
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íioras deve-fe logo promover a fup-

puraçao por meio do emplaftro dia-

chiláo yc de cataplaím^ emol-lientes,

abrir o abrceflo paíTadas 24 horas ,

tongitudinalmente 00 lugar , onde
primeiro principiou ador.

Havendo porém ja feios , ou cavernas

purul&ntas na bainha do tendão de-

vem-íe abrir , e dilatar todas por meio

da tenta canula edocanivete-

Efe houver ja caria dafalange appli-

que-i'e-lhe almecega em pó , oü a fua

eíTencia. Algumas vezes fepóde ar-

rancar toda a falange cariada por meio

de huma tenaz ; e deíle modo íarão-

fe mais de preíTa eftas chagas.

Se finalmente a unha corrupta não ca-

hir efpontaneamente ,
convem cor-

talla todos os dias 0 que for poífivel.

Porque em quanto fe não tirar au-

nha corrupta não íe fara a chaga.



11. CLASSE.

TVMORE S RURÜLENTOS.

S
A6 OS que contem pus > a faber

I. ) Abfee]J'Q,

%.') Tumor metajl^tieo oueritlco*

3 . ) Emfiyma.

Abfeejjo,

He hum tumor purulento originado de

huma inflammação.

Os finaes do abfceíTo fao hum tumor

pallido, mais duro no âmbito, mol-

le , e elevado no meio com flutuação

Cura-fe o abfceíTo

1.

) Promovendo a fuppuração princi-

piada concí emplaftro diachilao , ou

com cataplafmas emollientes feitas de

miolo de pão alvo, leite , manteiga,

e açafrão.

2

.

)
Abriado-o no lugar dafludluação

com lanceta ou cauftico.

Feita a abertura coniinue-fe a raadura-

Sao
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ção,efuppu ração do tumor por meio
do unguento bafalição, ou dobalfa-
mo dearceo , e da cataplaíma emol-
liente. E por fim cure-fe com agua
vulneraria ou balfamo vulnerário co-
mo z chaga fmples.

Humor metajiatico.

He hum tumor purulento, que naíce
repentinamente fem que precedeífe
inflammaçao da parte-

Deve-fe logo abrir e curar como outro
abrceíTo.

Empyema.

Hc a eíFufão do pus na cavidade do
peito.

O pus deve-fe evacuar da cavidade dc
peito por meio ásLparacenthefe,

HL



III. CLASSE
TüMOSES GdNGRENOSOS.

D ivide^fe a mortificação de alguma

parte cm
I. } Gatigrena^ que he a mortificação

dos integumeritos communs.

2.) Esfacelo
,
que he a mortificação de

todas as partes molles até os ofios.

Oatígrena.

Os fmaes que moílrão a prefcnça da

gangrena fão

I. )
A infenfibílUade em v« da dof da

inflammação.

2.) O frio em lugar do calor.

3.) A cor livida em vez da vermelha.

4, )
Aflacidês em lugar da tenfão.

5". ) yí elevação da epidermis em gran-

des bolhas cheias de certo humor

podre
,
que lanção hum fedor cada-

verofo.

Osfmaes do esfacelo íao , fe todas as

partes molles fe podem cortar fem

dor



5^9

dor aré os òífos ,e appareeelti uegras.

Acura da gangrena exige
1.

) EfcáriJtcaçÕes feitas até

ás partes vivas com lanceta.

2

.

)
Medicamentos antifepticos. Dê-fe

pois íhternamente de duas era duas

horas huma oitava de quiná cora tres

gráos de alcanfor :e ex^er namente ap-

plique-fe huma fomentarão compof-

ta dealcahfoT, quina, c arruda , tu-

do em pò , e triturado cora vinagre.

Afeparação da parte gangrenada da

l'e faz quando a natureza pfomoVe a
fuppuração dentro dé ceMò circulo,

que parece ferve de limites á morti-

ficaqão , e de feparar ô tão do que
eílá morto.

Se o esfacelo occupa todo ó membro ,

então deve-fe amputar eíle. Po"ém
fendo originado de caúfa interna ,dc

nada ferve efta operação.

Gangrena Jecc^.

He a mortificação
,
que fem preceder

inflammação
,
faz as partes negras ,

feccas
, c rnfenfiveis.

Acaitja pTOxIma he atorhida de pão

fei-



feito de (ementes corruptas ] a Idade

Íeníl ou a dura.

Cura-fe dando internameote o alcanfor,

e applicando-o externamente.

1^0 esfacelo Jeceo nao tem approveita-

do as efcarificaçôes
, nem a amputa-

çáo, nem a quina.

Carbúnculo ou antrraU

He hum tumor inílammatorio
,
que paf-

fa a gangrena em 24 horas.

A caufâ próxima he carta matéria ca^

uílica , ou veneno peí^ilencial.

Cura-fe dando internamente oalcanfor
' com quina e vinagre de arruda ; e ap-

plicando exíernamente depois de far»

jada a parte gangrenada , fomcnta-
çôes antiíepticas , e unguento de eí-

toraque com alcanfor.

N. B.
) Em toda a Comarca de Caílello

branco minha Patria, en’outrâs cir-

cumvizinhas reinão em certo tempo
doanno carbúnculos aíTás malignos;

roas que fecurãobem por meio da

cataplafma maturaliva de Vidos, e

pelo contrario (ao funeftos ,
tratados

pelo roethodo acima indicado. lílo

mef-
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meímo tenho obfervado na minhâ
pratica , e por iíTo inclino-me mais ao
methodo de os tratar por meio de
cataplafmas emoli ientes e matura ti-

vas , feitas de malvaifco
, malvas , li-

nhaça , manteiga , &c. Ha algum tem-
po porém que applico com feliz

fuceíTo fobre aparte gangrenada o
Aikali valatil : o mefmo pratica An-
tonio Jozé Martins da Lomba habil

e prudente Cirurgião nefta Corte.

ly. CLASSE
TVMO R E 5 DUROS.,

P Ertencem a eíla claíle os íeguin-
tes.

I. Scirro. 2. Carcinoma.

3 . Alparcas. EJiruma,

5
* Tubérculo. *

Scirro.

tHe ainduraçao de alguma glanduIa;

Os
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Osfinaes otunior durç.,. indolente,

defígual , da mefma cqr da pelle.

Q.lugar em qye mais frequentemente

naíce he nas retas.

TrognQjliçp. O fcirro benigno fe faz

maiignQ ,
e eíle paíTa .a cancro.

Pivide-fe pois o fcirro em
I. ) Bmig^o oufem dor.

'
) Maligno ou com dor.

3. )
Cancrojo ou cora dor , e cór lívida.

Cura-fe por meio do reíolvente efpe-

ciíico que he a cicuta, dando inter-

' timamente tocjos os dias grãos

e ainda tiiais do feu extradlo ; e ap-

plicando externamente de dia a cata-

plafma de cicuta ,
e de noite oera-

plaftra. da mefma, egomma amrao*

niaço.

Todos os reinedios acres , e pingues fão

^^ocivQS. aos fçirros.

Carcinoma ou cancro.

He o fcirro com dor e côr livida

Dividc-fe em
a' •?

I.) Cancro oculto, que nâo efta ul-

cerado.

aberto çy çpm chaga.



o efpecifico do cancro occulto e aber-

to he a cicuta ; e por iffo íe deve ap-
plicar interna , e exiernaraente como
nos fcirros.

O carcinoma que nao pode curar-fe

com cicuta deve-fe extirpar.

Alparcas.

Sâo huns tumores duros , moveis , re-

dondos , ou esfericos
,
que nafcem nas

glandulas do peícoço ou do mezente-

rio » dos fovacos &c , acompan hados
algumas vezes de groíTura dos bei-

ços j e do nariz.

Efta moleftia parece fer huma particu-

lar aíFecçáo do fyítema lymfatico. E
he de preíumir

,
que a fua caufa pio.-

xima feja huraa acriraonia particular

dos fluidos.

Isão l'e conhece até ao prefente reme-
dio certo, e geral de curar alporcas.

Porém os que roais tem approveir

tado fão

1

.

) A quina comextraélo decicuta.

2.

) Agua do mar embebida eero ba-
nhos.

3.

) O íummo de tuílilago , ou oíeu
cozimento. 4.)
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- 4*) As preparações mercuriaés
, e an-^

rimoniaes em alguns cafos.

Ejiruma.

He hum tumor oblongo, algum tanto

duro, que nafce na glandula thyroi-

déa
, e na parte anterior dopefcoço.

A caufa próxima he huma particular

acrimonia chamada eílruraofa ,
equc

em algumas regiões he endemica co-

mo na Helvecia , &c.
Á ejiruma incipiente cura-fe com os

pós contra eitrumas, ou es decaíca

de ovos calcinadas.

Tubérculo,

He hum pequeno tumor duro que naf-

ce nas glandulas fubcutaneas.

Os tubérculos dividem-fe em benignos

e malignos , e devem curar-fe como
o fcirro.

Muitas vezes nafcem na cara femelhan-

tes tumoreíinhos
,

que tirão {a livi-

dos , os quaes fendo mal tratados

paíTão a cancros.

V.



V. CLASSE
TU MO RES 'a Q_U o Sfl S

Q -
,

LJ Ao os que contem agua, afaber
i. Edema’,. 2. Tumor forofoí

Tumor lynfateio. Anafarca.

5'. Hydrocefalo' 6 . Ejpina bifida^-

7. Bydroíhorax.^ 8. Afeites»,.

.y- Hydarthron.
ísafceni eftes tumores logo que poí

qVaiq-uer caufa fe interrompe a paf-’

lageui da lynfa da téa cellular , oir

alguma cavidade do corpo.
• f

Edema.

He Iium tumor aquoib, frio, indolen-
te

, da côr da pelle
, moUe ,

que car-
regando-lhe com os dedos fa2 covas
como em maíTa.

O ajjento deHe he qúafi fempre nas
pernas, e algumas vezts nas mãoSi

O edema das pernas cura-fe
Tom. 11 E rí-
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'

I.) Ligando toda a perna com atadu-

ra circular. ,
r

2.

)
meio da fomentaçaó corro-

borante feita de agua decai, ede

éípirltõ' de vihlio alcanforado.

3.

)
Mediante as fricções leccas com

fumos aromalicos.

4.

)
Por meio da fomentação fecca dc

j

farinhas refolvehteS e alcanfor.

Além difto dêm-íe internamentè pur-

gantes e diuréticos.

Lòuvão-fe tamberíi os veficatorios , e as

larjas porém nos edemas invetera-

dos ambos eftes remedios câuí20 lííui-

tas vezes gangrena.

O edehia quente deve-fe curar como a

inflauimaçâo.^

Tumor forofo,

He hum tumor que contem foro çlaro ,

e que nâo cònlerva as covas que Ic

rhe fazem com os dedos.

Cura-fe como 0 èdemti.

Tumor linfático,

He hum tumor aquofo
,
que nafce da

rotura dos vafos lynfaticos. L/iv- e
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fe em incipiente

, fuppú?anie

.

e tf-

berto. ^

Oijjnaes do tumor lynfatiep inciüienít
Jao hum tumor plano.

, judoleíile j da
côr da pelJe

,
g.ue gaita rmiitos ,ine-

zes para crecer.

Osjittaes dotuíiior lynfatico Juppuran-
te fão

, fe o tal tumor. dóe,. le faz. a'»
marello

, crece ,.de repente
, e íe per-

c^e fluátuajao ení tqdo. «lle/. / .1

^sfinaes^ do tumor lynfatico aberto
fáo oròmpér-fe

, e fahir muita Jynfa
delgada e purulenta , abateihíej todoí
ò tumor

, ficando huma chaga, palli-
da , e cava èm todo o âmbito

, a qual
bota muita lynfa purulenta e delga-
da ; eofeguir-fe a tudo iílo huma fe-
bre lenta

> e depois de alguns mezes
a morte.

1

OaJJentó defte tumor he fo onde ha
valos lynfaticos.

Acura exige que íe abra lógo b tu^
mor,edepois fe cure com :agüa The-
diana

, e que fe áê internâmente a
râiz de arnica.
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‘
‘ Amjarca.

He á intumefcencía de todò o corpo.
|

Cura^feiiidoín GS’‘cOrróborantes ,
diu-*

j

reticô^rxfc purganteí
u?- ’

!

.,1^ vA '

:

•He a iníujTieCceWcia àquofa da cabeça,

Divide&fe poisnp Hydrocefalo enV -

1.

)
Exter}M^ (\^Q he^quarido a agua

tóra' do craneoju; ' -

2í^). laí£rno ,
que the quando a agua

« eftútdcnrro do cranW'T,

O&iinaes- do hydrocefalõ èxterno fao a

.'^..intunieícenciíS edetuatofa de toda a

cabeça.- - v-, ^

Os.'/zw?iJ'>do hydrocefalo interno ião a

. . intuinefcenciá ,
cpae' não ebnferva a

cova que os dedos llie fazem ,
e que

tem -huma íabertura grande cntte a

futura fagital.

O Hydfocefalo externo cura-fe

• j.-) Gom jonientaçoes corroborantes

,

^ ' eremedios diureti-cos ,
epurganies.

2.

)
Com farjas na nuca.

3.

)
Com vejicatorios , e íedenhos na

nuca.



ô Hidrocefalo iníerno.^he incurável >

nem a trepanação feVve de coufa al-

guma. Devern.-.le porém tentar os

remedios ' acima indicados, efobre

tudo o mercúrio em dofe que excite

a lalivaqão ; pois alguns Práticos per-

tendem tér curado femelhante itio-

leítia com efte remedio.

Efpina bífida.

He hum tumor aquoso
,
que íe fórrna na

elpintial medulla entre as vertebras.

! Efta doença he própria das crianças re-

c^^m nacidas , e quaíi fempre temfeu
aíTento nas vertebras dos lombos.

I Osfinaes , fão huna tumor com íludlua-

ção, indolente, da cor da pellc;, co-

locado entre as vertebras, ,a cujo la-

do fe tocão os proceíTos efpinhofos;

e ha além diílo parleíia das extremir
dades inferiores.

A cauja próxima Iie o derramamento
de lynfa na cavidade das vertebras.

ÍEíla moleília he incurável e fempre
mortal. A incifão do tumor accelera

a morte
; o mefmo acontece rom-

pendo-íe eípontanca mente. .
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Hydrothorax.

He ahydropefia do peifo, ouaeíFufão i

d’agua nasfuas cavidades.

Se os medicamentos diuréticos não ap-
;

proveitão, deve-fe zparacefh
j

thefe do peito. .

Afeites,.

He a h/dropefia do abdômen , ou o dejy

ramento d^agua na fua cavidade.

Se a dòença não Te poder curar çqm o?

diuréticos ,
purgantes , e vomitorios,

faça-fe z paracentheje do abdPíTIQn,

Hydarthron.

He a hydropeíja das junturas, pu a ef-

fuíão d’agua na cavidade de alguma

iuntura.

Olupar onde mais frequentemente fe

obferva be na junta do joelho.

Os ftfiaes fão a intiimefcencia de todò

o joelho com fludluação, que cerca a

patella , da côr da pelle , no principio

indolente . m^s que pouco e pouco

ie faz dolorofa. .

A cura fe faz pela refolução ,
ou pela

wcifão,
'

'
' ^
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A refohçÀo tenta^íe1.

)
Qúmfomentaçdes fsccaí

,

feitas de

farinhas refolventes e atpanfor.
2.

)
com gomma amnioniaco' àcshits.

em vinagre, em fórma de emplaílro ,

com linimento feito de raiz de maii-

dragora .e mel.

3.

) Por meio dos diuréticos , e pur-

gantes internos.

Não cedendo a eftes re médios o tumor,

então evacue-fç a agua pela hicifao j

a qual deve fer pequena , e na parte

exterior dojofílho junto á patella. E-
vacuada a agua fe cubra logo com
emplaftro ten^ít^ara que o ar não

entre. Os feringatorios na cavidade

da juntura fao nocivos. .

Continuem-fe as fomentaçoes porrobo-

rantes depois da operação.

Havendo em fim ja caria , ou corrup-

ção dos oíTqs na hydropefia invetera-

da
,
então deve-íe amputar o mem-

bro
,

paraque. o doente nao morra

de febre heâica.

( f í

J

VI



VI. CL AS
V TUMORES SANGÜISEQS

à

S
A6 cs que contem o fangue, a fa-

j

ber.
j

I.) Ecchymojtu
^ ^

i

2. V Aneurifma verdadeiro.
\

3.) . . efpurio.

4. ) Variz.

5". )
Almorreimas.

Ecchymofis.

He a effufão de fangue na têa cellular

feita -peJos vaíos menores.

Cura-fe com fomentação refolvente. V.

contufão.

Aneurijma verdadeiro.

He a dilatação preternatural de alguma

artéria.

O^fwaes fão lium tumor puirante,que

gradativamente adquire a grande2a

de lium ovo, indolente, ed^cór d^

peile. í*®--
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^orcm os aneurifmas ínvet,erados

, e

mui grandes apenas pullao mais.

QaJJenta mais frequente do aneurifma
he no fangradouro do braço depois

de huma langria mal feita.

A cauja p*‘oxinia he a relaxação em al-

gum lugar da artéria. E por iíTo he
efFeiio da contufão, corrofãÔ, ou fe-

rida da membrana externa d’arter-Í3.

^ragnojiico. O tumor he perigofo
, e

dafua rotura póde feguir-fe fubita-

tamente a morte.

A cnra deve-íe fazer pela compreflao,
ou pela operação. A compreflao fe

faz.

1.

) Por chumaços graduados
, iflo As

de varias groíTuras.

2.

) . . . com preflorio de páu de ÍOr-

vereiro excavado.

3-) • • particular de aço.

A compreíTão deve-íe fazer muitas ve-

zes por hum anno.

A operação deve-fe fazer nos aneurif-

mas inveterados e tão grandes
, que

não íe poíTão mais comprimir.

Aneu-
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Amurifma ejpurio.

Hq o derramamento de íangue na têa

"cellular por lefão dearterja grande.

Osjinaes fao o tumor largo ,
livido ,

que pufià pouco.

A cauf<x próxima he aferida . rotura,

ou corrofao da artéria.

Cura~fe como o aneurifma verdadeiro

'i.) pela compreíTão , 2.) pela oper

ração.

Fari^.

He a dilatação das vêas era forma de

tumores nodpfos.

Oajjento mais frequente delias he nas

pernas das molheres prenhes.

Cura-fe a variz i )
pela compreííao

feita por meio de atudura , ou de bor

tas artificiaes , 2 ) por meio de fo-

mentaçôes adftringentes. ,

Alniorreimas.

He a dilatação das vêas hemorroidaes

dentro ou fóra do íeíTo. Dividem"fe

I )
Externas y

ou que Ce vem fora do

feffo.
2,.
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)
Internas i ou efcondidas dentro
do inteftino redo.

3.

) Fluentes^ ou que botão íangue,

4.

)
Cegas, Gu que nao botão fangue.

Acura das almoreimas cegas fe faz pela

refoluçao, ou pela evacuação dofan-

gue.

A refoluçao tenta-fe i ) pela fangria ,

i) ajudas^ 3) pelos purgantes

mui brandos como o eleBuario leni-

tivo
, 4 ) por fomentações das her*

vas refolventes cozidas em agua.

A evacuação do fangue dos vafos he-

morroidaes fe faz.

1.

) Efpontaneamente exppndo-os ao
vapor d*agua , ou

2.

) Por meio de bichas applicadas á

parte , ou
3*

') Fazendo incifdes nas yêas dila-

tadas.

Ojluxo das almoreimas felie critico e

moderado deixa-fe a natureza ,
fe he

demafiado
, e caufa debilidade deve-

fe fufpender.

O fluxo extetno fuípende-fe por meio

do agarico , ou d’agua Thediana ; e

o
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o interno por meio de injecço^s (fra-

gua fria niiOurada com agua The-

diana.

VII. CLASSE
TUMO R ES ENSACADOS

I

S
Aô os que contem a matéria num
particular bolío )

ou facco mem-
bianofo.

A wateria conteuda neftes tumores he

mui varia ,
e por iíTo fe'lhes dao di-

verfos nomes.

As fuas eípecíes fâo oito a faber

1.

)
Meliceris que contem hum hu-

mor femelhaníe ao mel.

2.

)
Atheroma pol-.

me branco,

3. ) Eft-^atonta febo.

4.

)
OJleoJieatGtna íebo oíTifi-

'
‘

cado.

5'.) Hyg‘'oma agua,

6.

)
Liffoma gordura.

7.

)
Lobinho ....,*. íubílancia

eíponiofa.
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8. )
GangUo hum humor

ieineihante á

clara ci’ovo.

Meliceris,

He hum tumor enfacado , cuja maté-

ria he femelhante ao mel. ’

OsJmaes fao hum tumor redondo , in-

dolente , da côr da pelle , molle , e

llZOj

Cura. O meliceris incipiente refolve-fe

muitas vezes com os refolventes for-

tes como o eípirito ‘faponaceo. O
que he ja inveterado fó com a ope-

ração fe póde curar.

A operação fe faz por meio da extirpa-

ção^ clainctjão ,
da roedura do bolfo*

A ext'rpação fe faz cortando a pelle , e

depois feparando todo o bolfo da

têa cellular por meio do efcalpello ;

ou feíaz 2 ‘inciJaÕ na pelle , e no bol-

fo juntâmente , e evacuado o humor
feapplica na cavidade do bolfo, un-

guento dioejlivo acre
,
que contenha

pós de Joannts ,
ou con!ome-fe o mef-

mo hQ\{o conimanteiga de antimonioy

o eo caufiico ae alcanfow

O primeiro metlioio ilto he , a extir-
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^

pação he mais fcgura , docjue a/;;-

cijão'»

j

Atheromd,
^

f

He hum turtsot eníacadó , cíija maté-

ria he femelKante a hum polme bran-

co o'u farínaceoi

Cura. O niheroma incipiente póde re-

folvef-fe eòmo óineliceris y o inve-

terado cura-fe ünicamènte com ae^;-

itrpã^dò.
.. 1 •'

^

EJleatoma'.
V '

I .

He hum tumor enfacado , cuja maté-

ria he femelhante aò febb , ou ao tou-

.• cinhò.

DiíFere do atheroma em fer mais duro j

e fó fe póde èuraí por liieio da ex-

tirpação'.

-OJleofleatoma.

He hum tumor enfacado , cuja maté-

ria erti parte hé comò a do ejleatoma ,

e parte .òíTificada.

Não fepóde curar fe não cortando-o.
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Hygroma»

Hè hum tumor enfacàdò , cuja maté-
ria he lyhfa.

Muitas vezes fe acha todo o tumor
cheio dé hydatidas

,
ou bolhas d’aguá.

Cufa-tò como ónieliceris.

Lipoma.

He hum tumor meramerife gordurofo.’

Curà-fé c0rlando“O todo. Primeiramen-

te corta-íe íó apeíle junto ábafe do
tumòr , levanta-íe depois todo efte

,

e fe corta a gordura até a raiz.

Lobinho,

tte hum tumor , cuja matéria he á têa'

cellülar fungófa.

ü lugar em que mais frequentemente

naíce he ajunta do joelho ou do co-

tovelo.

Lura. Pode réíoWer-fe cóm o emplaí-

tro dos lobinhos , ou com gomma
ammoniaco

, como muitas vezes ob«'

íervei.
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Gânglio,

He hum tumor
'

enfacado y formado pe'-

la bainha do tendão , e que contem

hum licor fenaelhante á clara?,d’ovO.

O affento delie mais frequente he^ nas

çollas da mão , ou no peito do. pé.

Cura4’e i.) Com os reraedios louva-

dos no mèliceris ,
como o

efpirito íaponacco. •

í. )
Rompendo o bolfo, o que

.

,
,

. fe faz comprimindo com os

, i
.

dedos o tumor ,'e depois de

roto apertando com atadu-

ra o lugar do tumor.

5 . )
Extirpando o tumor como

fti-;
' diíTemos quando faUámos

do meliceris.
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VIII. CLASSE
£ X C R E S C E N C 1 AS

S
Ao huns tumores

,
que coRÍlao de

huma fubílancia íibroía íemelhante
á carne

, a faber-

I. j Sarcoma. 2. ) Sinal.

3.) Corno. , Fungo cerebrino.

5. ) Polypo do nariz,

6.) Polypo do uterero'

Sarcoma.

He hum tumor
,
que conlla de fuílancia íi-

farofa. Dividem-íe os farcomas em
I. ) Pendentes

,
que tem hum peíi-

nho , eJao de feição de pera.

2.) ,
queeftão adherentes a pelle

por huma bafe larga.

Osfinaes fao hum tumor crecido fora

da pelle, indolente, avenuelhado
,

ou da côr da pelle ,
molle como carne.

Cura-íe

Fom. II F I*
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í.) Ligando âraíí õ quô íòmente fe

faz nos pendentes^.

2. )
Cortando ojarcoma, o qüe fe

deve fazer nos fixos.

2.) Applicando cauíticos liquidosaos

pequenos larcomas.

Sinal,

Hc hüm Sarcoma nativo ,
ou que náf-

ce com o homem.

Julga-fe, que a caufa que o produz hc

a imaginação da mãi. Porém iíto he

defvario do entendimento.

Osfinaes planos curão-fe applicando-

Ihes a paíla feita decai e fabao. Porem

os mais altos curão-fe ligando-os ,

cortando-os, ou pondo-lhes cauftico.

Cornos.

São hum as excrescencia^ grande e cal-

loías como as verrugas.
^

Curão-1'e pondo-lhes em cima efpirito

de lal forte ,
ou oleo cauílico de al-

canfor.

Fungo cerebrino.

He huma sxcrefcencia fungofa da du-_



ra^mater ou do cerebro
,

que fahe

por hum buraco preterna rural do
craneo para de baixo da pelle.

1 Conhece-íe pela molleza , e pulfaçao do
tumor.

I Cura-fe incindindo a pelle
, fazendo a

trepanação em todo o âmbito do bu-
raco , e cortando a excrefcencia.

Polypo do nariz.

[He huma excrefcencia com feu pezi-
nho, que fe forma na membrana pi-

tuitária que forra as ventas. Divi-
dem-fe os polypos èm

1.

) Benignos, ou que não doem.

2.

) Malignos

,

ou que dó.m , e fe fazem
iividos.

5Cura-fe i. ) Torcendo o polypo por meio
de huma tenaz j e nao le de-

ve arrancar.

2.

) Certando-o , o que raras

vezes he poílive).

3.

) Pondo-lhe caullicos
, como

o oleo cauílico de alcanfor

principalmente íendo peque-,

no o polypo.

4.

) Ligando-o fe pó de fer
,
qu

F ii he
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he o melhor methodo, ainda

nieímo no polypo cancrof®.

Polypo do utero.

He o que nafce na cavidade do utéro ,

da vagina.

Sinacs. O polypo do utero conhece-le

pelo tadlo,epelo fluxo defangue;

,
o da vagina não he acompanhado de

hemorragia.

O melhor methodo de o curar lie li-

gando-o.

IX. CLASSE
TUMORKS osseos

\

T 7 Eia-Ce a Doutnna das doenças dos

V ofos.

X
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X. CLASSE

7UM0RES ARTICULARES.
• ^

V Eja-fe a Doutrwa das doenças

dos ojfos.

XI. CLASSE. K
u
^ M

TUMORES TER'REOS.‘,
a

S
Aô os que nafcem por depoíl^ão do
Jucco íerreo

y a faber. ^
1 . . Tumor terreo.

< 2 . ) Tofo podagrico. .•{
^

3 . ) Ranula lapidea.

Tumor terreo,

He hum tumor, que contem matéria
calcarea ou lapidea.

Co-



Conhece-fe pela dureza, peJa côr ti-

rante a branca fobre tudo abrindo-fe

o tumor, . .

Cura-fe i. )
Pela refoiução^V^r meio

dalixivia caullica diluída

em agua.

1.) Pela wcífão do tumor, e

extracção da terra calcarea.

*rofos podagyicos.

.São huns tubérculos ou tumorezlnhos í

que padecem os gottofos nos dedos

das mãos ou dos pes ,
e cjue contem

dentro terra caicareu.

Curão-fe como o tumor terreo, emui-

4as vexes íe reíolv-cm .por meio 4Í.a-

gua fria.

Ramla lapidea.

^'He hum' tubérculo que naíce debaixo

da língua, que cantem texra.

O lugar em que le forma he o duèio

falival.
, .

Cura-le abrindo o tumor, e tirando a

pedra.

XII



XII. CLASSE

TUMO RE S AEREOS.

S
AÔ os que nafcem doar derrama-
do na têa cellular

, a íaher.
' 1 .) Emf_yfemj. 2. ) Fyjocffa/o.

3. ) Bronchocele. 4. ) Tympanites.

5. ; Bjieumatqfif-

Emfyfema,

He a intumefcencia de alguma parte do
corpo feita pelo ar contido na têa

cellular.

Acauía próxima deíla moleftia he.

I.) A introdução doar atmosférico
para a têa cellular

, mediante algu-
ma ferida.

2.) A evolução ou antes formaçao do
ar mediante a podridão dos noíTos
humores.

Os/inaes do emfyfema ião a inchação
da QÔr da pelle

,
que comprimida com

os
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os dedos eftála ,
como os oíTos que-

|

brados.
j I

hiura exige, que íe expulfe o ar da i

téa ccHular ,
c por iíTo cumpre.

^

1. )
Dilatar a ferida eftreita.^

i

2. ') Expremsr cora esfregaçoes o ar

para a ferida ,
ou

3. Fazer huma nova ferida era ou-

tro lugar doerafyíema.

No emfyjema podre devem-íe appbcar

os antifepticos interna e externamente.

Fyfocefalo.

He o eynfy fertia de toda a cabeça \
o

qual acompanha muitas vezes as

feridas eífreitas da cabeça.

Cura-le como oetnjyfenia de cauía ex-

terna.

Bronchocele.

He a intumefcencia aerea ,
e crepitante

da pa. te anterior do peCcoço.

A Cauja próxima he a fenda entre as

anneis cartilaginolos da traquea.

Cura-fe a fenda efpcntaneamente ,
o tu-

mor diílipa-íe com fomentaçdes ad(-

trinc;t'nres , e cora 0 efpirito d^mlio

. alcantoiado.
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Tynipanites

He a intumercencia do abdômen cauf-

lada pe!o ar contido nelle.

Osfmaes lao hum tumor leve fem ílu-

(fluação.

Cura-fe algumas vezes com medica-

mentos corroborantes.

A paracentefe do abdômen de nada

íerve.

Fneumatofts.

He oonfyfema de todo o corpo.

Nalce da fraClura da coíléiá com lefão

do bofe.

Cura-fe bzendo huma ferida, eefpre-

mendo porella o ar.

4t*\* »» # 5É» «* •*(» ** <t* ** •** ** ** **

XIII. CLASSE.

TUMORES SaLIFABS.

S
A6 os que nafcem da retenção da

faliva contida nodudto falival.

Ra^
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Rçnula fali^^al.

Hc huiT) tumor que naíce debaixo da

lingua ,
,que coutem aí^liva ajunta-

da íioduílo l^liva!.

Os jmaes iáo hum rumor molle cotn

fludluação , e indolente , da cor c|a

membrana interna da boca , e que

lança qqando fe rompe hum licâr Iç-

melhante áclari d’ovo.

Cura-fe abrindo o tumor.

XIV. CLASSE

TUMORES BILIOSOS.

Q AÓ os que nafcem da retenção da

O cólera naciílilellea.

Tumor da cjiifel ea.

He a .intumefcencia da ciílifellea por

eíFeito da cólera acumulada nella.

A caufa promma he aobítrucção do du-

elo da meíma ciftífeUqa feita por pe-

dra
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dra , ou pela cólera efpeffada.

lOs finaes ião lium tu>nor profundo

com áuíluação no hypociioiidrio di-

reito, adoc profunda , eaaufencia

dos íjnaes do abfceíTo

, Pi, cura deve-fe fazer pela refolução\

ou pela puníiura do tumor.

Arefolução tenta-fe por meio

tnentds fapanoeeos e aperientes , e4s

fomentações emollientes.

A pun6iu'a da ciftifellea não fe deve

tentar eom agulha de tres efquinas

fem que ao certo eonfte eftar a dita

bexiga unida ao pe,riton«o ; aliás fe-

ria mortal a punHura ;o que fe conhe-

ce pela precedente inflammação da

tnefma bexiga , epelo lugar dador.

A punãura da bexiga deixa muitas ve-

zes íiílula.

XV.



XV. CLASSE.
t

' TUMORES OURINARIOS.

S
Aõ os que n.ífcem da ourina relida

na bexiga: pertence aqui

Intumefcencia da bexiga ourtnaria.

He a inchaçáo da bexiga feita pela ou-

rina retida na cavidade da mefnia

bexiga. '

A caufa próxima he a obftrucçao * ou

embaraço do collo da bexiga, ou da

urethra.

As cauías deíla obftrucção podenn fer

pedra, carnozidades ,
efpalmo, in-

flammação da urethra , compreíTão

da melma urethra durante a prenhez,

e parlefia da bexiga.

Osfinaes fão hum tumor profundo por

cima dos oíTos do pubis com reten-

ção da ourina.

Frognojiico. A doença he mortal fenão
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fe reílitue a fluxo ila ourina

, porque
a bexiga gangrena-fe e rompe-le.

Acura requer.,
1.

) Apartamento dacaufa, que obf-

true a urethra.

2.

)
Extracção da ourina por meio de

algalia.

3.

)
Punciura da bexiga íerãofepode

extrahir por meio da algalia.

Tira*fe a caufa da obftrucção.

1. ) Com ajudas ,
e cataplajma emoU

lientes
, e com opto , fe a cauía he o

efpafmo do collo da bexiga.

2. ) Comfangrias fomentaçoes ,e aju-

das emollientes , e com emulfões re-

frigerantes fe he a inílammmacão da
urethra.

3.

) Com o ufo á^LSvelinhas felia car-

nofidades na urethra,

4.

) Abrindo a urethra fe nelia ellá

parada alguma pedra.

5.

) Comprimindo outero com cintas

para tras fe o embaraço provem da
prenhêz.

6.

) Com [infufão de arnica, ecaufti-

co fobre ooííb facro fe a caufa he a

parleíia da bexiga.

XVI
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XVI. CLASSE.

tumores lácteos.

S
AÕ os que nafcem da depofição do

leite; a íaber.

li ) Intuniefcencia la^ea das tetas.

2.) Tnmor làcieo das extremidades.

Intumejcencia laBea das tetas.

He a inchação dolorofa daj tetas caufa-

da pela grande depofíçao de leite.

Os firnes Ião inchação rnolle das tetas

fem inílarnrrsã^áo.

A cura requer a evacuaçao do leite ,

que íe Faz*

I.) QomA chupadura da própria cri-

ança ou d’outra.

2. )
Ordenhando a teta.

3.) Extrahindo o leite por meio da

bomba mamaria.

4. )
Góíii vapores d'agua applicados á

teta.

Dê-
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[Bê-fe intérnâriienté hüm bráncfo pur-

gante
, e caldos tenues còm cefefolio,

A dieta íeja tenue e não riutritiva.

Tumor la5ieo àas extremidades.

tHe hurli tumor formado na têa cellular

de alguma extremidade por depoíito
de leite.

lÀ cüufa prôxirna he a abundançia de lei-

te
j
que não íe depôs nas retas , ou

qufe de repente defapparéceó das te-

. tas, e retrocedeo para o interior.

iOsfmaes do tumor laíleo das extremi-
dàdes inferiores fão os feguíntes no
primeiro dia dóe a verilha

, nofegun-
do o joelho

, e incha a verilha
, no

terceiro incha o joelho, edóe a per-
na e o pé, e por fim incha também
o pé.

-Se o leite porém fe depõe em alguma
extremidade íuperior então dóe ve-
hemenrémenfe primeiro

, o fóvacâ ,

depois c braço
, e alfim a mão; efíca

fempre tumor no lugar, onde houve
dor.

.A.incka^ao he quente, luzidia, ama*'
Telia deelinante a Vermelha , elaftica ,

enão
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enâo retem a cova que fe lhe faz

com o dedo. ^ ,

AreloluçM requer fomentaçoef re ol-

ventes de íabao de Veneza djíToWi-

do em leite. E internamente de-le

hum purgante, e depois nitro com

alcanfor.

\

XVII. CLASSE

7UMORES HERNIOSOS FALSOS

"V Eja-fe a Doatrim das Henf.as.

XVIII. CLASSE.

tumores ORG AjS icos.

Q M or que contem em fi

O tr.mha ,
ou outra parte orpamca

A efta claffe fe podem reduzir toda
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as hérnias verdadeiras^ e o parorchido.

. Pàrorcbido,

He hum tumor feito na verilha pelo

tefticulo fóra do feu lugar.

Picauja próxima he alenta, e vagaro-

ía deícida dos teílicülos como fe ob-

íerva nas ciianças, ou a contracção

efpafnnodica , e a fubida dos mefmos
lefticulos como acontece nos adultos

por vários motivos.

Osjinaes ião a falta do tefticulo np eí-

croto.

Acura exigQ que fe relaxe avia, ou
caminho por onde o tefticulo hade
paíTar

,
para que elle pofta defeer fa-

cilmente. Ifto fe faz com cataplafmas

emollientes i e brandas esfregaçôes.

Tm. IL G DOU:
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DAS PROCIDENCI AS,

OU
PROLAPSOS.

P
Rolapfos ou procidenci^s fão certos

apartamentos vifiveis , ou fahidas das

entranhas para fórá da cavidade em

quj íe contem : afaber.

1. ;
troctdencia do íeíTo.

1.) da vagina.

) do útero.

" 4.; Invirfâo

Procidencia do fejfo.

He a fahida do inteftino reído para fóra

do ovificio do-felTo.

Cura-fe i. )
Repondo-o com os dedos

em feu lugar.

a.) Retendo-o no lugar natural

por meio de chumaços de

varias grandezas , e de ata-

dura conveniente.

3- )
. - a ,



99
. ^.) Corroborando ointeftino

cora tomentações de her-

vas adftringentes com a-

hume.

Frocidencta da vagina,

IHe a fahida da vagina para fóra do ori-

fício doutero.

X!!lura-le i. ) Repondo-a em feu lugar*

2.

) Retendo-a emíiiuaçao cora
peííario.

3.

) Corroborando-a com ferirí-

gatorios des efpecies corro-

borantes com ahume.

Pracidencia do utero.

He adefcida doutero dentro, ou fc5ra

da vagina.

lA cau^a próxima he a relaxação dos li-

gamentos uterinos. '

lDivide-fe em procidencia imperfeita ,

c perfeita : aquella conhece-fe por
meio do exame dos dedos , e eíla fc

manifeíla áviíla.

Xlura-fe 1.) em feu lugar- por

meio dos dedos*

: G ii 2.)



lOO

1 .) RetevÍ0‘0 com pejfario

3.) Co rolforanão-o comfontefí'-

taçÕes ^ eJeringatonos cor^

roborantes,
*

Jnverfão doutero,

He atranfpofição daíuperficie inderna *

do utero , e a lua piocidencia pelo

orifício. Efta moleftia acontece mui- i

tas vezes nas pandas
,
por Te lhe ti-

J

rarem violeniamente as derradeiras > )

ou pareas.

Cura-fc I.) Voltando s e repondo o

uiero com os dedos,

a. )
Retendo-o por meio àepej^

fârio.

3. )
Corrohorando-o com os

corroborantes externos e

internos, e eftando muito

* tempo de coftas o doente.

DOU-I
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DOUTRINA
das hérnias.

Mias Heraias em geral,

D Ivjdem-fe as Hernias.em

1.

) Verdadeiras^ que fao huns tu-
mores prcduzidos pela íahida de al-

guma entranha,

2.

) Falfas
,
que faô furnores

, que
naícem no embigo

, ou no efcroto por
congeftáo de humores.

As hérnias verdadeiras dividem-fe pe-
lo lugar que occupãoem 12 generos,
a faber.

I. Hérnias inguinaes
, que fahem pe-

lo annel das verilhas.

. . Ffçrotaes
,
que fahem pelo

jnermo annel.

. ,femoraes
, que fahem de

baixQ do ligamento de P«-
parcio.

4«

3 * * ? •
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4. ;
ovalares fahem pelo

]
*

’ buraco oval. )

r . . : ifchiaticas que fahem pela
,

j‘

’ chanfradura iíchiatica.
j

k ^ I va^lffaes que fahem pelas
'

' paredes da vagina.

y
umbilicaes ,

que fahem pe-

lo embigo.

g abdominaes que fahem en-

tre os mufculos do abdómen.

o. , . . . lombares que fahem entre

os mufculos lombares,

la . . •
perineaes queíahem no/)e-

rtnéo.

I I. . . . thoracicas que fahem entre

as coftélas.

cefaliias que fahem por

hum buraco preternatural

docraneo.

Porém em razão da entranha que con-

- tem, dividem-fe em bermas das tri-

pas , do zirbo do eftomago ,
aoJiga-

Q.,,do , do baço , do utero , da bexiga , do

bofe ,
do cerebro.

E em qttanto á difpofiçao dividem-fe cm

.rhrnias fimplices ,
incarceradas ,

e

inveteradas.
'



A caufa próxima he a dilatação do pe-
ritonéo num íacco.

As caujas remotas fao a relaxação do
lugar da hérnia • em coníequencia dç.

contufao, ferida, gritos, toíTe
,
par-'

to , vomitos , faltos
, ou rotura do

peritonéo.

Diagnofe. Conhece-fe a hérnia hmples
pelo tumor que vai poucò e pou-
co crefcendo , e que pode reduzii-le.

Cura-fe a hérnia íimples.

1.

) Repondo-a com os dedos em feu
lugar.

2. ) Retendo-a por meio de funda elaf.

tica.

3.

) Corroborando o lugar da hérnia
mediante o efpirito de vinho.

Hérnia inveterada,
^

A hérnia inveterada
,
que fe não péde

reduzir requer huraa funda com a
bola excavada.

Hérnia incarcerada,
'

He a que fubiiamenie fe pde emeftado
de não fe-poder reduzir , e que pro-*

du7



duz fymptomas maos ,’ a faber ; vo-

mitos ,
cólica ,

e conftipaçao do vea-

Divide-íe a íncarceração , ou eftrangu-

lação

1.

)
Crônica tm que nao ha innammaçao,

e prove das fezes , de flatos , ou de

efpafitios.
^

.

2.

)
Injiammatoria

,

ou que elta iii-

flammada.

A íncarceração infiammatoría cura-íe

conafanarias ,
ajudas eniollientes , e

fomentação d’agua vegeto-mincral ,

ou de polca.

íi Íncarceração crônica cura-fe i. > corn

foroeniação d’agua fria i í- )
Ajudas

acres de mel e folhas de tabaco ,
e de-

pois defumo domefmo tabaco i 3. )

bebida de fal cathartico com algumas

gottas de laudano liquido. 4. )
Opio^

efoufentaçoes emollientes fe a incar-

ceraçao provem de efpafmo dos muf-

culos abdominaes.

}im ambos os cafos tente-íe muitas ve-

ies a repo^ção , e fendo efta impou-

> vel faca-fe a herniotomia.
p

DAS
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DAS HÉRNIAS
EM PARTICULAR.

I. Hérnia inguinal,

H e hum tumor daverilha
j
que naf-

ce da defcida dozirbo
, ou do in-

teftino pelo annel da mefma verilha.

Conhece- ie por fe poder reduzir i por-
que o bubão não he reduzível.

As efpecies faõ

3.) Hérnia das tripas

,

que fe conhe-
ce pela elafticidade que tem , e pelo
rr-urmu; io

,
que faz quando fe repõe

em feu lugar.

a.) Hérnia do zirho ^ que fe conhece
pela dureza

» pela falta de raurmurio ,

eporfer difficil o ref>ôlla.

3 .) Hérnia das tripas e dozirbo. Par-

te fe reduz logo com murmurio, e

parte lenta e diílicultofamentc.

4 - ) Hérnia da bexiga ourinaria : co-

nhece-íe pela difficuldade de ourinar

,

a
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a qual he mais facil logo que a hér-

nia fe repôs.

A heroia em ambas as verilhas requer

huma funda, que tenha duas bolas.

II. Hérnia ejerotal,
«

He hum tumor do efcroto ,
que nafce

de baixar alguma entranha abdominal

pelo annel da verilha até a cavidade

do efcroto.

Ksefpecies y os fimes y e atura faô as

naefmas do que r\ 2i hérnia higuinal.

A hérnia do efcroto inveterada exige

hum fufpenforioy ou funda conveni-;

ente.

III. Hemia femoral.

He hum tumor
,
que nafce na parte fu-

perior ,
e anterior do femur de baixo

do ligamento de Puparcio.

Cura^je como a hérnia inguinal.

IF, Hérnia o -vaiar.

^ -a
He hum ,tumor que fc oiani feita na

le-
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regulo fuperior e interna do femúf

,

cujas partes fahirão pela clianfradu-

ra Tuperior do buraco ovalar,

Conhece-Je e cura-fe como a hérnia^ fe-

moral.

V. Hérnia Jfchiatica.

He hum tumor que nafce junto ao feíTo.,

cujas partes íahem pela abertura pof-

terior da chanfradura ifchiatica.

Cura-fe como outra hérnia.

VI. Hérnia vaginal. -

He hum tumor que nafce na cavidade

da vagina, por cahirem as entranhas

na parte da vagina relaxada.

Curafe com pejjario.

Ha tambera huma hérnia nos lábios da
vulva

,
que he efpecie da hérnia in-

guinal das mulheres.

VII. Hérnia umbilical.

He hum tumor do embigo
,
que pro-

vem de fahir pelo annel umbilical

alguma’ entranha do abdômen.
Ca-
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Carece de huma funda particular.

VUl. Hérnia ãldomhal.

He hum tumor formado em qualquer

regiáo do abdômen
,
pela fahida de

alguma entranha defta parte.

Qiiafi fempre fe forma nos lugares de

aponeVrofes , como a linha alba , fe-

rnilunar, ou as parles por cima dos

anneis inguinaes. Forém póde virem

toda aparte por ferida.

Cura'fe por meio de conjpvejjas ^ e da

cinta abdominal.

IX. Hérnia lombnr.

He hum tumor formado na região do

lombo pela fahida de alguma entra-

nhâ do abdômen para o lugar relaxado,

Cura-fe como a hérnia abdominal.

X fíemia perineaL

Re hum tumor formado no perinéo

pela fahida da bexiga ourinaria.

(Sura fe como outra hérnia r e a funda

fe»
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fegura-fe por corrêas compridas em
cima doshombros. j

XI. Hérnia thoracica. •

1 ^ t

He hum tumor formado entre as cof-
télas psla fahida do bofe.

Conhece^íe porque íe pode reduzir co-
mo outra hérnia, ecura*fe também
com conveniente ligadura.

XIL Hérnia cefalica.

He hum tumor da cabeça
,
que provém

da fahida do cerebro porhuma aber-
tura preternatural docraneo.

DAS HÉRNIAS
falsas emglral.

A s hcrnias falfas fao certos tumo-
res do eícroto

, ou doemhjgo,os
quaes contem dentro unicamente hum
numor preternatural.
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Dividem-fe em razão do lugar que oc-

cupão erii

I. Hérnias falfas do efcroto.

lí. . ..... doembigo.
I. As hérnias falfas do ejcroio fao

•'j i.) Hydrocele f ou hérnia aquofa do
elcroto.

2.1) Heinatoce/e ..... fanguinea do
.

‘ efcroto.

3.

)
Pneumatoeele .... . aerea do
efcvoto-

4.

) Espennatocele .... efpermatica

do elcroto,

5'. ) Sarcocele ... ... indurecidâ

do efcroto.

6.

) Empyocele purulenta do

do efcroto.

7.

) Lyparocele ...:.. gordurofa

elcroto.

8.

)
Varicacek varicofa do

efcroto.

9. ) Hy clatoeele ..... liydatidofa

do efcroto.

loernias falfas àoemhigo,Wo

1. ) ElydromfaLo ou hérnia aquofa dp

embigo..ip

2. ) Hematomfah . • \
languinea

do embigo. 4*
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3') Pneumatomfalo : . ; ; aerea do
embigo.

4.) Empyomfalo . . . , , purulenta
do embigo,

Sarcomfalo earnoía do
embigo.

6.

) Vartcomfalo . ^ ; varicoíado
embigo.

7.

) Lipomfalo gordurofa
do embigo.

Hydrocele,

íritumefcencia aquoía do efcroto.
Divide-fe em razao do lugar em que eílá
derramada a agua nas efpecies le-
guintes,

1.

) Hydrocele cutanea^ que he quan-
do a agua eaá na têa cellular do eí-
croto

; e então toda a bolfa , e o msm-
bro viril eílao edematofos, iílo J>e
conícrvâo a cova, que fe lhes faz çoni
OS dedos. í

2.

) Hydrocele efcrotal, que íie quan-
00 a agua eílá na cavidade da bolfa :

conhece-fe pela inchação • redonda
como huma bexiga, aqual não con-

fer-
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ferva a cova, que íe lhe faz cora os

dedos.
3.

) Hydrocele vaginal, que he hum
rumor oval formado no fundo do ef-

croto.

4. ) HydroceU do cordão efpermatico

que he quando a aguaeílá derramada

na fua bainha , e que fqrma hum tu-

mor de feição de chouriço junto ao
annel inguinal.

A cura exige a refolução , ou a evacua^

Ção do tumor.

h refolução fe faz pelas fomcntações

feccas , ou pela agua de cal mifturada

com efpirito de vinho alcanforado.

A evacuação d*agua fe pode fazer por

4 modos , a faber

1.

) Pela paracenthcfe da bolfa , mas

efta raras vezes cura a moleftia ra-

dicalmente.

2. ) Pela pedra cauflica , da qual fe ap-

plica no lugar mais elevado do efcrc-

to huma pepuena particula.

3.

) Pela diffecção de toda a cavidade

da bolfa. Efta cura muitas vezes a

moleftia radicalmente , mas tras cora

figo fymptomas perigofos.

4 -



4. ) Por \íMVí\fedenho na bolfa ; efte me-
thodo he ícguro , e cura a molellia
radicalmente.

Hematocele, ^ '
•

He a intumefcencia do efcrorò ‘feita pe*
lo langue derramado na íua cavidade.

Kcaufa próxima he a eíHiíao de íanl’
^ue no efcroio por effeito de' contU'>
fão, ou de pundtura nelle.

Cura-Je reíolvendo a incíiafão por meio
de foméntafões refolventes

, ou eva-
cuando pela inciíaõ o fangue der-
ramado. c r

Pnenmatocele, .

He a intumeícencia aereaj ou emfyfc-
ma doelcroto. '!

O ajjento do ar he unicamente "na léa
cellular da bolfa.

Osfinaes fao a inchação crepitante.
A caufa iic o emfyfeuia univéríal , ou

a ferida da bolfa.

Cura-fe fazendo fahir o ar por meio
de fomcntaçôes húmidas e esfrega-

. qoes, oudaincifao.
II, jj Sper-
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.. . . ''l^^fperm4ho}eU.

He a intumefcencia do teíliculo feita

pela íemente acumulada nelle.

Os/ítiaes fão o tumor do teíliculo a-

companhado de dor
,

que fe eílcnde

at^ os lombos, fem ináammaçáo do
me(q:iq teAiçulo.

Çura-Je cqmhpibidM refrigcrames e fau-

grias.
""

Sarcoce/eé

a i^íir^çao ou ícirro do teíliculo.

_ P|iyi-:Çç,'
era

iV) Benigno, que não doe.

2. ) Maligno

,

que fe fas dc côr lívi-

da , e dóe.

Qnra, O fç^^cocele^ benigno dcve-fe re-

folver por meio' da cicuta e de outros

refolyentes o maligno deve-fe tirar

pela caílração , a qual não approvei-

ta feja o cordão efpermaiico eílá en-

,
d.ureçido até o abdômen.

Empyocele,

Hs! a çollecção, do pus dentro da bolfa #

ett na fubílancia
.
do teíliculo.

A



A eaufa proíçima he a iflflammaçao an-
tecedente , ou depoíiçâo do pus na
bolfa do tefticuloi A

iJuraJe^ evacuaodo O pus por • itieio da
inciíáok )

' X^iparoceU,

He a intumeícencia adipofa'áA\io\h
teftieulos ou da túnica- vaginal»

Cura-fe cortando o tutnon

P^aricocelcí

He a intumefcencia das vêas tia bolfa do*^
teíliculos , ou no Cordáo efpermatico.^
Divide-íe em

1.

) V^aricéceíe dã bólfa fe conhe-
ce porque as vêas da faperficie exter-
na da bolía eílão inchadas* e azula-
das..

2.

) V aricoceU do cordão efpefmatHO ^
que fe conhece porque no mefmo cor-
dáo efpermatico fe percebe com ota-
do como lombrigas algum tanto du-
ras.

^ he a relaxação das
vêas ou a lua compreííão.

Cura-fe com fomentaçoe?corroborantes.
H íi r í. Hj<-i



fíí
~nTrly..tti'^--r'^Myddtocèki' '

y'x , ; ob oE^'; (; i ro , n
"

As bolhas , ou bexigas 'cbeiâ^ .dlagua
• rchaoião-íe-iíyi/^íi^j^ r - t.

'

Oajpenta delfas he na bolfa dos teílicu-

los ,
ou no cordão efpermatico.

Os finaes ião eertos' globofiahos de fei-

^
^ãó dê ervilhas.. , .biiji.

Cura-se Vr)d\esolvenclo as bolhas, me-
dianteo efpirito faponaceo,

2. ) Evacuando a agua por meio
daincilão.

E SP E e r E s
;dàsHernias falsas

'do embigo

' : .i j '•

• CM. Hydromfalo.

-li-i': n-

H e a intumeícencia aquofa do em-
bigo.. ! T r

Os/inaes fãp Oitumor edematofo
,
que

,algiíma$(veiesi'e obfcrva nas prcnha-
das e na aleites, i Cu-



Nos que padecem ‘^'scít^s" rüffils^é^íe

algumas ve^,$^^,eft^.,tamor eíponta-
nearaeníe. .

.zT>v zn- yji^fíwUu & ^>i:t

Hematomfalai * >í> o « o i r: u

He a promineíTdâ^^lítf&fBi^yor^éflPé^
decchimoíe.

Osfinaes ião acôr^Jivifia na região do
embigo. /

Cura-fe com

PneüftMto^fàlá')^^ .i'íí'.i\\íO

He a inchação^^áereí dó'e{ihBi'gó^*
^

^jauja le o^emfyjçma jde^oSo otoorw
^ura-le extralunHo o ar por meio da

T U O Cl
inciráo. ' T í''

7 ' /_, jjí..

Empyornjfalo.

He hunv abfceíTo np embijíCi "i d ^

J

Cura-fe^ evacuando o pus por meio de
indíao. : o^- "s •

i.^.U .-. ^i'-: iUi ;!.>
^

SarcQf.amkA. b;..a 'v

He a carne fungoía
>

que crefee do-
embigo.

Çqu-



Çaufy. decl;aga4o embigO.

Çurfrje c^rta,r;4Qríi , JigapdQ-a , qu pofr.

40-% ca^ico."

A-j . J^arh&mfah,

He a intumefcencia raricofa' dós Vafot

junto ao cn\bigo.":s '

Çur^fi ,çppa totnentaçôes adftringen-
'
tes,

, Lyfêinfah.

He a intui;pefc,çncia,.gQrdurora deotrç)

doembigo'.

Osfinaes, lap os naçfoaos- .do lipema,

A cura tambçm he a Ri.efmâ do Hpoma^

DOUTRINA
DAS

' DEFORMIDAD ES.

D Eformidades fão os apartamentos

da formação natural de alguma paj-

te. Dividem-íe em 8. claíTes ,que lao

Jmpcrfora^õc^ i çomo. SLítnp£rf(k<



rà^Ko dofijjh da , da loca ;
do prepúcio , datirethra

y íç áe-
verti abrir com canivete.,

1 . ) Uni5es como a uniâd dol dedos ,
das articulações e da Hngua. Òs dç-
dos defuatm-fè còm canivèrè

^
o frèio

dalingua íedefpega. algum tanto poj*

íneio dé huipa tizoura ròmbá
;
pò-

rém a concreção dâí ârticüíàçoes Ije

incuraVé}. '
'

^.) Soluções prèiernàturâes^y comò o
beiço de

, qtíe he: humá fencía

fecca , ou diviíao
,
lòbguudinaí do

beiço fupèrror
; e aigumas vezes tam-

bém doihíéribr, édopàdiar, ofleo.

'Cur^a^fe cortando os beiços feccos , ou
bordas- da fènda cóm ./jumã tifòura
particular, para depois íeuhir afe-
rida por iifeio de huma atadura uni-
tiva. A còjlura enfanguèntaâà raras
vezès appfoveita.

4-) Partes'fuÇértíurneràrias como é,
dedos numa [mão , òu num pé , e al-

gumas vezes em ambas ás níaos , ou
em ambos os péS.

£íie fexto dedo he disforme e quaíl
fempreincommòda. Convem pois cor-

ri-



íi§ir.ípSO,,e^0 vrcio na6 fe oppondo
a defiiíid^de ido fujeito. He facil li-

'

"rallo quando fó eíiá unid^ à circun-

ferência pela carne
;

pq^rem quando
\eílá por huma articulação, deve, fa*

'7cr-re á amputação como a de Jiuni

dedo ordinário.

5'. ) Fartes diminutas como falta âe

algum dedo , ,
do tejiiculo , do membro

viril y edondriZ' Eftas faltas fão in-

^curaveis, mas a falta de hum mem-
bro amputado póde füpprir-fe com
outro. artificial,

'

'v

6.) Grandezas prçternaturaes como
'qualquer ,parte nimiámente pequena
oü grande , demafiadamente longa ou\
curta, Efte vicio quafi fempre he in-

curável. Pchçncem também aqui a

manqueira pòr çaufa de fer hum pé
mais curto , é a Jeccura de hum mem-
bro

, que algumas vezes, fe cura corn

çs remedios- irritantes
, e emollientes

ao mefmo tempo.

7. ) Gurvaduras preternaturaes como
o pejcoço retorcido , a alcorcova do
ejpinhaço

,
as contraÜuras

,
ou enco-

lhimentos dos membros
, as pernas

zambras
y arachitis, O
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O pescoço retorcido eura-fe cortando*
logo omirículo ejierm-majiotdéo çòt
cima do efterno.

'Kalcorcova do espinhaço
, que fó lie

curável nas crianças ciira-fe corií

maquina deMr. ieVacher.
A contfd5turà dos membros exige *un^

guentos emolliente
, efomentaçoes

àosedo vermicular cozido em cerveja.
Ai pernas zambras cui ao-fe com botas

artificiaes. .. r

2. ) Erros do lugar como d olho no.
meio da teíla

, a vulva ,de baixo do
embigo

, ocoraçao fóra''do peito. Er^-

, tes vicios fão incuráveis. Porém -o
dente qqe nafce no padar cura-^fe ar-
rancando-o.

..\j
*

1 . . - >

*
;

'
- C

I

DOU-
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DO UTR INA
DAS DOENÇAS DÓS OSSOS.

>

Das doenças dos ojfos emgerah

A S enfermidades que atacão os of-

fos dividem-fe em
I. Articulares , ou que atacão a arti-

culação fó , a faber.

I. Deslocação. i. Diajiafts.

q. Torcedura. 4. Relaxação da

junta.

5’. Rijeza ouanchylofe.

6 . Tumores articulares.

7. EJlrepito. 8. Dor,

9. Feridas- 10. Chagas.

II. Subjianciaes ,
ou que infeftão a nvcl-

ma lubítancia do oíTo
,
como Ião.

I. Fraãura. 2. Racha.

3. Tumores ojjeos. 4. Caria.

5. Espina ventofa. 6. Dor dos ojfos.

7. Fragilidade. 8. Molleza.

o. Deformidade. 10. Feridas.^ ~ Das
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Das deslocaçocs em geral.

Deslocação he a íaliida , ou apartamen-
to do£ oíTos de íua junta move) e íítio

natural.

Divide-fe a deslocação em

1.

) Perfeita ou completa que he a-
quella em que o oíío eílá totalmente
feparado do lugar da articulação,

j,

2.

) Imperfeita ou incompleta
, cpxe he

aquella em que a cabeça do oíTo fícqu
fobre a borda da articulação , ou
mcteo n uma cavidade imraediata,^

3.

) Simples , ou deslocação de hur^
oíTo fó fem nenhuma outra enfermi-
dade, nem accídente confideraveí.

4.

) Compofa^ ou demuiios oíTos»

f.) Complicada-, ou acompanhada de
inflammação, apoílema

, gangrena
,

ferida, chaga
, convulfão eparleíia.

6.

) Interna, que he aquella em que
OüíTo deslocado fe acha para dentro.

7.

) Externa, que he aquella cm que
o oíTo eftá para fdra.

8.

) Superior, oü em que o oíIo íubi-
ra para cima.

9* ) Infcrkr , ou em que 0 oíTo defcdra.

As
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As Caufas das deslocações fão

I.) Internas como a convulfão dos
” mufculos j

a fraqueza dos ligamentos,

^ aparlelia ajudada dopezo do Corpo,

ou fomente do membro , a forozidade .

que humedece e relaxa os ligamentos ,

a finovia que faz íahir a cabeça do
mefmo ojfTo , &c.

“1 .^) Externas como os esforços, e as

-extenções violentas , os golpes
, as

^quedas, &c.
Os finaes àtagnojiicos das deslocações

dividem-fe em
1. ) Communs'f íe encontrão em
tbdas 'as deslocações.

2.

) Proprios ,' que caraíterixao cada

efpecie empatticuiar.

QsJJnaes da deslocação perfeita oncmn--

pleta fão as dores' agudas
,
que o en-

fermo fente quando dobra o membro,
a alteração da parte, huma cavidade

n’um lugar , e huma eminência n’'OUtro.

^ Jiriaes da deslocação incompleta fão

huma eminencia pretcrnatural no lu-

gar da articulação ,
afigura e longi-

tude do membro pouco mudadas ,

dores agudas , -e aumento de longi-
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'

• da parte , ás quaes fe deveacref-
.

cen.tar
,
que náo cufta mais trabalho

mover a parte a hum lado do que a
«?utró.

Osfinaes da deslocação
, que provem

ílecaufas internas fão dilícrcntes
, fe-

- gundo as varias efpecies de cauías
,

que podem produzilla.

O^/inaes das deslocaqâes cau fadas por
parleíia da parte

, Ião hum vazio ,

que fenota em torno da articulação
«ntre a cabeça do oíTo ea cavidade, a
lacilidade com que fe reduz o oíTo

,

e a difficuldade
, que feacha em con-

fervallo reduzido
, o aumento da par-

te em longitude
, fua extenuação e a

pouca dor,

'^sjinaes das deslocações feitas por re-
laxação dos ligamentos fão a dor

, a
inchação da junta

, o incurtar-fe o
membro, eamá configuração

,
que

lhe fobrevem por contracçao das muf-
ciilos, como nas outras deslocações.
Note-fc^quc neíla efpecie de deslo-
cação não fe enfraquece, ou extenua
a parte

, como na que provem de par-
lefia

, e que a difficuldade de reduzil-

la
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la he tão grande como a que fe aclia

en) reduzir as que nafcem de caufa*

externas. \

Osftnaes das deslocações caufadas por

convulfáo fão a grande difficuldadc ,

que feaclia em reduzir huma deslo-

cação, eador que a acompanha deí-

de o principio.

O&Jiuaes das deslocações caufadas pof

abundancia , e efpeíTura da fínovia ,

ião o ruido que feouvc, careliílen-

cia
,
que fe encontra quando fe quer

reduzir hum oíFo deslocado, eaim-

poíTibilidads de fazer eíla reducção ,

aindaque feja facil levar a cabeça

do oíTo até as bordas da cavidade ,

e ainda mais adiante. O ruido ,
que

fe faz querendo encaixar ooíTo na

fua cavidade ,
he íemelhante ao que

lé faz amaçando terra pegajoía.

Os Sinaes das deslocações occafionadas

por inchação da extremidade dooffo.

Ião o aumento de volume na articu-

lação ,
e a pouca alteração napoftura

do membro.
Para fe conhecer o lugar que ocupa a

cabeça de hum oíTo deslocado ,
bafta

con-
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€oní]derar que a fua extremidade
fempre eílá voltada para o Jado op-
pofto áquelle

, em que íe acha a ca-
beça da outra fua extremidade que
eílá deslocada. Aílim quando a extre-
midade do oíTo fe acha para fora a
deslocação he para dentro; quando
fe acha para dentro, a deslocação he
para fora

;
quando o membro eftà

mais curto, a deslocação he fuperi-
or ; e inferior quando eftá mais com-
prido.

Çy prognojlico das deslocaçdes fe deduz
das^ luas diíFerenças. As deslocações
antigas fao mais difficcis de reduzir
que as recentes. As dos offos articu-
lados por rotação fão menos perigo-
laí, que as daquelles cuja articulação
he por charneira. As incompletas fão
menos perigofas

, que as completas.
kAs deslocações fímplices

( em iguaes
circunftancias

) fao menos perigofas
queas compoífas

; humas e outras ião
de menos rifco

, que as complicadas.
As que provem de caufas internas
fempre ião mui perigofas

, e muitas
vezes ainda incuráveis pala difficul-

da-
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dade , ou impoílibilldade de deflrulr

as fuas cauías. As que dependem da

abundancia daíinovia curão-fe mais

dl fficil mente
,
que as que provem da

relaxaçao dos ligamentos.

Curao-íe asdeslocaçôes.

I
, )

Pondo o oíTo deslocado em feu lugar

a.,) Maiuendo-o na fua fituaçao na-

1 tural.

.3.) Prevenindo e corregindo as acci-

dentes.

4. )
Corroborando a articulação rela-

xada.

Para fe pôr o oíTo deslocado em íeu !u-

Jugar cumpre fazer o que le chama

extenfâo , e introducção do oíTo na

cavidade.

Acxteníão, ou contra-cxtenfão pódefa-

zella o cirurgião por íi fó ,
ou com

os laços e as maquinas.

Odiando í'e fazem eftas duas operações ,

he neceílario fuller o corpo com for-

ça igual áque fe emprega para ef-

tender o -membro em direcção con-

traria
;
que as forças que fazem a ex-

tenfão , fe appliquem quanto for po-f-

-.fivcl á mefma parte deslocada; que

hu-
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huma

, e outra força feja proporcio-
• nada áíeparaçãp da cabeça dooíTo,
eá força dos mufculos; |que aparte
efteja de tal modo íituada

, que os
mufculos fe achem igualraerite ten-
íos , e que a extenfão le faça pouco e
pouco

, e por gráos.

Quando o esforço da extenfão alarga os
mufculos

, e adelgaça os íeus ventres ,

he final de que o ofTo começa a mo-
ver-íe,que coma o caminho da ca-
vidade , donde fahio , e que nao ha
preciíão de esforços maiores. Defde
então lie neceflario conduzir o ofTo á
íua cavidade com as mãos, diminu-
indo pouco e pouco o grão de ex-
tenfão.

Os finaes de que ooíío eflá bem redu-
zido

, fão o ruido que ordinariamen-
te íe ouve, quando o oíTo entra na
íua cavidadá

, a facilidade que tem
o enfermo em mover aparte, eacef-
lação ou grande diminuição dador.

•Manrem-fe o oflb na fua fituação natu-
ral.

i.J Por meio de âtaduras; as quaes
ião mais neceíTanas nas deslocações

Tow. I pÍq.
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provenientes de caufa interna ,
e par-

ticularmente nas que provem de re-

laxação do6 ligamentos, oudcparle-

fía , do que nas que dependem de cau-

fas externas.

2.) Confervando-fe o enfermo ji’uma

poftura tal
,
que o membro não ef-

teja muito dobrado, nem muito eC-

tendido ,
e que os liqiiidos poíTão cir-

cular livremente.

Depois defeita a reducção deve-fe cui-

dar em prevenir e corrigir os acciden-

tes , e em remediar as moleftias com

^pódeeílar complicada a dedocação^

Acontulão, inflammação, febre, gan-

grena, &c. cuião-le com remedios

propoftos na cura deílas molcílias.

Quando a crepitação provem da taha

de finovia cura-íe com a^applicaçao

deoleos,ecom fomentações emolli-

entes. Qiiando porém depende da

abuiidancia delia ,
cura-le com reme-

dios relolutivos efpirituolos ,
e mo-

vendo aparte.

Odiando a deslocação eílá complicada

com ferida j
ula-le da atadura de lo

ca-



çabos. Porém fe a Tua complicação he
com fraétura , eerta feacha rão -per-

to da articulação
,
que não ha çntre

ambas fuííiciente efp^ço para fe fazer

aextenfão e contra-ejítenlao , deve-fe
reduzir primeiro a fraélura , e deixar
formar o callo

, antes de reduzir a
deslocação. Entre tanto, appiicao-
le para confervar a fluidez da linovia ,

os rem-edios reíolutivos e incidentes.

Quando a deslocação provem de rela-

xação dos ligamentos eura-fe com os
remedios eípirituoros e aromaricos

,

e com fomentaqão de fezes de vinho.
Porém fe he eflcico da convulsão, oü

parlefía ufa-fe dos remedios con-
venientes a eftas enfermidades.

Quando he occafionada pela inchação
das cabeças dos oflos

, fe efla inchação
provem degallico cura-le com o ufo
do mercúrio, íe a inchação tem aíua
origem dovirus alporq.uento dao-fe
os remedios que convem ás aíporcas;

feovjrus he raquítico os que con-
vem a efla enfermidade j e fe pro-
vem de hum ar pantanofo, os pur-

gantes, as aguas mineraes
, e a mu-

dança do ar."* 1 ii DAS'



das DESLOCACüES

EM PARTICULAR.

Deslocação do queixo.

E Ste fómente pode deslocar-fe para

diante.

Divide-fe efta desloca(^ao em

j, )
Jiniples ,

que he quando hum con-

dylo do queixo fahe fóra do feu lu-

gar : e conhece-fe pela tortura da

boca.

2.) Compojia i
que he quando ambos

os condylos do queixo fe deslocao : e

conhece .fe por eftar a boca aoerta

í'em poder fechar-íe.

Progf2oJiíco, Eíla deslocação he mortal

le não fe repoe em feu lugar.

P^repojição exige
5
que o queixo infe-

rior íc empurre primeiro para baixo,

e depois para trás

JUiga-fe com a funda maxiliar.

Des-
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Dèilõcação danucha»

He a feparação da cabeça, e da primei-
ra vertebra do peícoço dos proceíTos
articulares da fegunda vertebra.

Efta deslocação humas vezes he para o
lado direito y outras para h esquerda

y

e quebrado o proceíTo odontoidéo
,

pòde fer anterior oupofterior , ifto he
para fóra

, ou para dentro.
K perfeita deslocação da nucha he ab-

folutamente mortal
, a imperfeita pro-

duz parlefía das extremidades íupe-
liores.

Deslocação dasveteèras, \

He o apartamento das apofyfes obli-
qu s, ou articulares de hum a verte-
bra da fua íocia. Efte apartamento
pode acontecer para o lado direito
ou efquerdo.

Conhece-fe por meio do exame, da víf-
ta

, e pela parleiia das extremidades
inferiores.

^deslocação perfeita vertebra he
mortal; wàimperfeita dcve-íe tentar
a repofiqão.

Rc-



Hepofíçâo. Ô enfermo po nha-fe fòbre

huma pipa, e então faça-íe aexten-

ião ,
e a eontra-extenfão.

J)êiídeação das coflélas,

Ascoftélas podem-íe deslocar das vér-

tebras unicamente para dentro.

Conhece-fe pela mobilidade dacoftéia

deslocada.

Í)èílòcação da clavícula.

A extremidade anterior de clavicula . e

a pofterior póde deslocar-fe.

À deslocação anterior ou he para tóra ,

ou para dentro; e a pofterior para

cima ,
ou pdra baixo.

Deslocação dohomhro..

O hombro póde deslocar-fe por.tres

modos a faber para baixo
,
para traz ,

epara diante.

Deslocação do cuhito.

Ocubito póde deslocir-le do hombro

para dentro , ou para íóra.

Des-



DeslocaçÜo do raio,

O raio póde deslocar-fe dohombro por
tres modos , a faber para diante, para
tras , para fóra.

Deslocação da mão, -

Efta pode íer de quatro modos, a fa-

ber , interna
, externa , e lateral.

Deslocação dometacarpo.

Cada hum dos oíTos do metacarpo pdd^
deslocar-fe para fora

, ou para dentro

Deslocação dos dedos.

As falanges dos dedos podem deslocar»
fe para fóra , ou para dentro, ou para
os lados.

Deslocação dofêmur.

fóds fer de quatro modos, a faber.
I. Fara dentro, e para cima.
2 baixo,

3* . . . fóra ...... cima,

baixo»
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' Deslocação âa patella.

Póds deslocar-fc para fora ,
ou para

dentro, e também para cima rora-

pendo-fe o feu ligamento inferior.

Deslocação ãa canela.

Sómente fepóde deslocar imperfeita-

mente para tras , ou para os lados.

Deslocação do pé,

O pé desloca-fe para a parte anterior e

pofterior , e também para dentro ,

ou para fora quebrando-fe o torno-

zello.

©s oíTos do íarf7 ,
do metatarj0 , e dos

' dedos podem deslocar-fe cpmo os

das mãos.

Diafiafis.

He aleparação de hum oíTo immovel

do feu companheiro. Pois afeparação

de hum oflo movei chama-fe desloca-

ção. Pertencem aqui
^

I. Adiaílafe, ou defuniao das futuras

no craneo.

^
dos oíTos

do pubis



3 dooflb coccyx.

4* . da íibula.

5' de alguma epi-

pbyse dooíTo.
A causa , e a cura Iie a mefma que a

das deslocações.

Torcedura.

He aextenfão violenta dealgrma arti-

culaçao fem que fique deslocação.
Os pés e a mãos torcem-fe mui facil-

mente. ...

dura-fe como acontufão com fangrias

,

fomentações refolventes , e juntamen-
te corroborantes

, feitas por exemplo
de pofca com agua ardente

; ou de
agua fria.

Relaxação dajunta.
Se depois da deslocação

,
ou da torce-

dura refia relaxação em alguma junta
remedêa-fe com os corroborantes ef-
plrituofos

, e fomentações adílringen-
tes , ou com agua fria.

' Anchyloje.

He hum tumor duro da articulação
,

que



que lhe empece o movimento.

PlíFere da hydropeíia da articulaqão por

fer hum tumor duro ,
e nefta haver

ílu<íl:uação.

Divide-fe a anchyloíe em

I. ) Perfeita ,
que he quando os oííos

eftão totaimente unidos ; e que íe co-

nhece pela falra total do movimento,

a. ) Imperfeita ,
que he quando os

oíTos náo eftão de todo unidos ,
e que

fe conhece por haver ainda algum

movimento na junta,

A cau/à próxima he aeípeíTura da fíno-

via, ou rijeza dos ligamentos ,
ou

cmfim a concreção das extremidades

oíTeas.

A cura varia conforme a caufa , e por

iíTo a

Anchylofe de ligamentos rijos cura-le

corcxuvf^uetito emollietite , e

vapores d’agua.

poreípeffura da fínovia cu-

ra-fe com oujiguento fopo-

nacco ^
nervino ^

gommaavt-

tnoníãco diffolvida em vina-

gre ,
emborcações ,

vapores

d’agua , e caldas lulfureas.
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. Ânch^lofe por concreção da articulaçã®

he incurável.

Tiimcres articulares^

’ Pertencem aqui

1. I hhydropefia da articulação acer-

ca da qual veja-fe tumores aquofos.

2.

) Os tumores reumáticos
,
que fe cu-

rão com fomentaçôes feceas ,
ou ca-

ufticos , ou unguento mercurial.

3.
‘ Os tumores podagrhos ,

que fe fa-

rão com agua fria.

4. ) Os tumores brancos , ou pituite-

fos , que fe curao con veficatorios.

5.

) Os tumores rachiticos , veja-fe

Hyperojiofe.

6.

) O ojleojieatoma da articularão ,

que crece muito , e he cariofo. Exige
a amputação.

7.

) As cartilagens moveis nas juntas ,

que fe conhecem pelo radio , e fe de-

vem cortar.

Ejirepito das articulações.

iQi^aíI fempre feobferva nos efeorbuti-

COS porcaufa da tenuidade da íino-

via, ou da feparação dasepifyfes.

^ura-fe com osanrifcoibuticos. Vor-
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Dor das articulações.

Que vem íem tumor, enafce doreu-

n atiímo ,
ou gotta

, e cura-fe como

reumatifiiio*

Chagas das articulações.

Dividem-fe em penetrantes ,
enão pe-

netrantes.

Asjiniplíces curão-fe como em outro

lugar. As cariofas fe occupao toaa a

junta exigem a amputação ;
pois que

rai^as vezes fe pode cortar e deílruir

a caria.

doutrina
DAS

FRACTURAS.

F Raãara lie a folução de continui-

dade de lium oíTo em dois ,ou mui-

tos pedaços.

Dividem-fe pois as fracíluras em quan-

to á indole , ou a os accldentes em

I. )
Simplices ,

que fâo aquellas em
que
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que não ha mais do que hum oíTo

quebrado.

2.) Compojlas, que fão aquellas em
que fe achao quebrados no ineímo
tempo dois ou cres oílbs da mefma
parte.

3-) Complicadas
, ou que lao acom-

panhadas de moleílias
, ou da cauía

que quebrou o oíTo.

Eein quanto á figura em
I.) Tranjverfaes y 2.) obliquas

y 3. )
oblongas

, 4; ) Bifmigalhadas,
A cauja próxima he , ou alguma violên-

cia externa como pancadas
,

quedas
&C, ou fragilidade interna do oío.

Diagnole. Conliece-fe afraiítura.

1.

; Pelas defiguaídades e mobilidade ,

que fe percebe no meio do oíTo com
o radto.

2.

) Pelo ruído, que fe ouve quando
fe move o oífo quebrado. .

Progjíojlico. As fradluras obliquas
,
que

fe chamao também fraíluras de feição
. de unhas

, ou flautas, e aquellas em
que eftao o oíTos eímigalhados ião
difficeis deconter; e quaíi fempre fão
acompanhadas de accidentes

,
e por

iíTü
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iíío fão mais perigofas que as tranj-

veríaes. As fradturas fimplices íao

mais taceis de conter que as compol- ^

tas j
e ambas ellas fao menos perrgo*

lás que as complicadas. As fraturas

das articulações íão muito mais pe-

rigofas ,
que as do corpo do oílo. As

que íáo feitas por caufa externa fão

menos perigofas, que asprovenicn- (

tes de caufa interna.

Cuváo-íe asfrafturas

I,) Unindo e repondo os ollos quebra-
j

dos por meio da extmfao e contra

extenfãc 1
que íe faz pondo oeriter-

mo na poftura e lugar , em que deve

eftar todo o tempo da cura : eappli*

cando as forças que fe empregão , i

quanto for poíTivel ,
ás duas extremi-

dades do oíTo quebrado j
e nao as

partes vizinhas ;
as quaej dcveru fer

proporcionadas á feparaçao e desloca-

ção das partes divididas ,
e a força ;

dosmufculos da parte; e em prega n-
|

do-as com igualdade ,
e por grãos eiu

|

ambas as partes. E depois por m MO
,

da compofiçao ,
que fe íaz .yjproxi-

mando as extremidades dos oíTos que- i

bra-



brados com as mãos , ,e fe ha efquiro-
las

,
pondo-as luavemente eniicu lu-

gar com os dedos.

2. ) Alentendo-os em íituação por meio
de aí.iduras

, e de talas , compreflas &c.

3.

) Sarando-a a njtureza por meio do
gruoe que fe tranícola , e que pouco
e r-ouco fe converte n'um calo

,
que

vulgarmente fe chama poro.

4. Prevenindo e tirando osf/mptò-'
mas

,
que acompanhão as fraduras

por meio dos remedios convenientes
a e le?.

hsjraciurfís complicadas com ferida ,

deslocação ou gangrena prccifao de
huma cura particular.

As fracturas mui efraigalhadas caufão
muitas vezes gangrena ,e por iífo exi-
gem a amputação.

Racha dos ojjos»

He a imperfeita divLfão do oíTo.
No principio d'fficu!tofarnenre fe conhe*

cc, masj.!cpois nianifcftá-fe peb in-
flammação rebelde

, e pelo iubfe-
q-uente abfdeíTo cariofoé

Cura-ie no principio eomo acontiií.ão,

maí
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mas fe o mal não cede deve-Ce abrir,

e pôr patente o lugar carioío.

Tumores ojfeos.

Os tumores ,
que fetormao da mernia

iubílanciâ do oíTo íao.

I. Exojiofe, 2-* T^ofo.

Gomma. 4* Hyperojioje.

5 . Sarcojioje,

Exojlõfe,

Hé hum tumor ,
ou excrefcencia for-

mada damefma fubftancia do oílo ,

cuja dureza he igual, ou maior que

a do meímo offo ,
e que tem a íu-

períicie deíigual.

Oivide-fe oexoílofe em

I. )
Benigno, que provem decaula ex-

terna ,
efe conhece por fer hum tu-

mor profundo , tuberofo ,
durjílimo

,

immovel ,
indolente ,

e que nao mu-

da a cor da pelle.

%. )
Maligna , ou de caufa interna ,

que

fc conhece por fer hum tumor tam-

bém profundo ,
tuberolo ,

dunOimo ,

i.nmoveU acompanhado lem-

pre de dor

,

e que Uz a pelle “e c r

lívida.
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Progíwjiico. O exoftoíe Benigno dura
muitas vezes toda a vida no mefmo
eftado

; o maligno porém paíTa a ca-
ria purulenta , &c-

A caufa próxima hé o fucco oíTeo der-
ramado na fuperficie do oíTo

, e con-
creto aili melmo : no exost ofe mali-
gno derrama- fe além deíle íucco ou-
tro morbofo, conío por exemplo a
acrimonia gailica

, cancrofa , efcor-
butica

, &c*
As caufas remotas fão a contufao

, ra-
cha

, fractura
, a relaxação do peri-

ofteo externo feita por edema
, in-

íiammação^precedente
, chaga cura-

da , diftenfão forti/íima dos tendões
,ou dos ligaoientos.

.

IDaqui fe colhe a razão porque oexos-
tose benigno creíce tão Icntamcnte

,e nunca termina em caria efpontanea-
mente. E porque o maligno crefce
mais de preíTa* e fe termina muitas
vezes interna

, e externamente em ca-
tJa

,

e n’uma pcílima corrofao das
partes molles vizinhas.

.ura-fe extirpando o tumor do oíTo por
rneh) de íium formão e do marteilo.

Tom, 11 4 ^.
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,

• .depois de cortadas as pai tes^molles ;

raüs no 'exojiofe maligna nao fe de-

. ive fazer eíta operação lem primeiro
^

fe emendar aacrimonia cora os íeus

eípeciíicos.
, ,

j;: rofo.
.

'

^

He a inturaefcencia do offo feita peU

elevação das fuas laminas externas.

O lugar eracjue quaíi fempre nafce he

na tefta ,
no efterno ,

nas clavículas ,

no cubilo j
nacaneVla..

Osjinaes fão hum tumor profundo, a-

pecado aooflo, apenas mais molle

do que'efte, o qual conftà de hun.a
,

fuperficie plana ,
eni que differe do

exoftofe.

h causa excitante he quafi fempre o

virus venereo, e algumas vezes oei-

corbutico ,
cancrofo ,

alporquento ,

bexigoíb ,
raquítico.

^

Prognojiico. Se o tofo nao íe refolve

termina em caria.

h resolução deve tentar-íe pelo ulo in-

terno e externo do mercúrio p^ ^

infufão demezereão; mas. nao pro-

vindo de caula gallica cumpre app ^
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car oefpe.ifico conf®rme o virus.

í^otofo carioso devem cortar- fe as par-
tes molles, e fazer furos no oíTo.

Os Rós dos^oíTos
,

a que outros chainão
cornos fao iuins pequenos toFos

, re-
dondos

, conicos
, da feição dos cor-

nos devitella, quando nafcem.

Gomma»
He hum^fumor do oíío

, formado pela
elevação do perioíleo.

Osfinaes fão osniefmos do tofo
, mas

lie mais molle.

Cura-fe como o tofo.

Hyperojiofe.

He a intumefcencia de todo o oíTo , ou
daíua extremidade toda.

kcaufa he o veneno gallico, cancrofo
,

efcorbutico, &c. raquitico
, &c. de-

poficado nas carvernas do oflb
, e a ra-

cha defle meímo.
*0 hyperojiofe raquitico desvanece-fe

eípontaneamente
i porém o que nafce

de gaÜico
, ou de racha termina em

caria
, efóiiiente fe pode curar pela

amputação.

K ii Sã'-
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Sarcojlõfe.

He hum tumor ,
que nafce da tranf-

mutação da fubftancia oílea em cainci

Os finaes fão hum tumor profundo ,

apegado ao oíTo ,
mas eíponjofo , in-

dolente no principio, mas que depois

dóe muito.

A cauja quafi fempre he ignota ,
mas

o veneno gallico ,
e outros tem

mas vezes produzido efta moleltia.

Cíira-fe amputando aparte.

Caria.

He a corroíão do oíTo ,
que con fo-

me a fua fubftancia. Divide-fe em

1.

)
Perfeita, que he quando o ollo

eftá na verdade corroido.

2.

)
Imperfeita, que he quando uni-

camente a côr do oíTo efta viciada , e

he V. gr amarella ,
pallida ,

fulca.

3.

)
Vijivel, ou que he nua.

q. )
Invijjvel

,

ou que eftá coberta de

carne eíponjofa.

Conhece-íc pois a caria

I. )
Feia vijla , á qual fe moftra o oílo

amarello ,
pardo ,

negro,

ou corroido. 2..
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) Pela tenta , áqual fe apprefenta o
oíTo nu , ou efcabrofo.

3.

) VqIo jiuxo da matéria denegrida,
e de cheiro rançofo.

A caufa Iie , ou externa , como a con-
tuíáo

, ferida, nuêza do oíTo , e chaga
do periofteo

; ou interna
, como de-

poílto de acrimonia galJica
, efcor-

fcutica
, alporquenta , bexigoía &c ,

no oíTo.

A caria de caufa externa cura-íe mais
facilmente, queadecaula interna.

Na c.^ria imperfeita
, em que fómente

eílà viciada a cor natural do oíTo ,

convem os efpirituoíos b.ilfamicos ,

como z effencia de almecega^ ou de
myrrha

^ ou de euforhio.
Na caria perfeita em que o oíTo eftá

negro
, e corroido convem

1. ) CjauJiicos licjuidos
, como a man-

teiga deantimonio, a agua forte.
2. ) Cauteriês.

3.

) Punciuras com o trépano perfo-

4.

) (~>ortadura por meio de for rr ao
ou de íerra

, ou du trépano.

f - ) Rajpadura mediante o trépano ex-
foliativo. Na



IS*©
. . r

Ka grande caria de articulação deve-lc

fazer a amputação.

A caria que fura o craneo d^:ve-fe def-

truir com repetidas trepanações.

h caria Qo\)ex\2i de carne efponjofa re*

quer queeíla fedeftrua com cauftico,

para fe poder curar como a caria nua.

Efpina ventofa.

He cearia interna dooílo.

Dividi-fe em
i( )

Occulta que fe conhece pela dor

do oíTo , e pela nodoa vermelha da

pelle,aqual depois de algum ternpo

fe levanta n'uma inchação vermelha ,

eeíponjofa.

2.) Aberta i
que he quando adita in-

chação fem fe abater ,
feabre ^rn mui-

tos buraquinhos.

O lugar em que mais frequentemente

fe obferva eíle mal he nos oflbs pe-

quenos como do carpo ,
dedos ou

tarfo.

A catija pfoxima he o depoílto de

ma particular acritiionia dentro do

oíTo. He moleftia ,
que quaíi fempre

ataca as crianças e raras veies os a-

dultos.



Cura. Aefpina veTitofa ^pcculta refol-

V£-fe as mais das vezes por meio do
unguento mercurial , íe ao meímo
tempo fe dá internamente. os c^ome-
lanos jSÍÍafetida ,ea cicuta com,quina.

Na ejpina ventoja aberta deftròè-íe a
carne efponiofa com òíeo cauftico de
aicanfor para fe poderá exfoliar o lu-

gar cariofo.

Fragilidade.. .

He a difpoíição que tem os oíTos
,
para

fe quebrarem facilmente. '• ‘
Vj*

A caufa he a velhice
, o efcorbuto » e o

galbco. .

Cura-fe nos vellios por meio de bons
alimentos nutritivos, e nbs efcorbu-

^ ticos e gallicados mediante os remé-
dios antifcorbuticos

, ou ánrivenered^/

Molleza.

He adiípoíiçáo que tem os oíTos para
- fe dobrarem facilmente íera fe que-
brarem.

^ caufa he quaíi fempre a acrimonia
acida

, ou a raquitica.

Cura-fe com osantacidos, e com araáz
dc ruiva dos tinálureiros. Der



Dar dos ojfos*

He a dor na mefma íubftancia dos oíTos.

Acaufa he quafi fempre gallicâ.

Cura-fe çoir. o mercúrio,

•’ Deform-dade,

Veja-fe Deformidades.

Feridas dos ojjos.

Veja-e a Doutrina das feridas.

DOUTRINA
\

DAS O P E R A q o" E S.

Das Operações em geral.

O peração he certa manipulação ar-

tificial com inflrumcntos ou fem

elles
,
por meio da qual fe cura algu-

ma enfermidade.

Divide- fe pois a operação em
J ) Manual, ou que Ce faz fó com as

mãos. 3--

)



2.

) Inflrumental

,

ou que fe faz por
meio de inílrumentos.

Em toda a operarão fedeve confíderar.

I.) Aindicação
'1. ') A contraindicação,

3.

) O lugar.

4. ) Os injirumentos.

5.

) O apparato da cura.

6 . ) AJttua cão do efifermo.

7. ) A mefma operarão.

8.

) Aliação
, e mais cura'

9.

) Os infortunas que podem acoute-
cer na operação.

Sangria.

Indicação. Indica-fe quando ha fohra

de fangue
,
ou febre inflamma-

Toria
, ou inflainmação forte.

Contraindicação. Não convem quando
ha falta de fangue.

Lugar. Püdefangrar-feem todas as vêas,

mas as que fefangrão quafi fem-
pre fão a



Vêa frontal ,
oufufana

. . angular.

, . temporal.

. . ranina.

. . nafal.

Vca lugular externa.

na cabeça.

no pefcoça.

Vêa mediana.

, . cefalica.

. . baíiÜca.

. . cubital.

Vêa filvatella.

. . cefalica.
<' na mão.

L

Vêa cefálica.

. . fafena.

. . dorfal.

. . malleoiar.

r
I

I

no pé.
«

I

Vêa. dorfal. í
L

no membro
viril.

Inflriimentos Tão , a lanceta ,
ou ílebo-

tomo.

AhaçãoQÚgzo chumaço catadura.
o/-
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Situação ão enjevmo : deve eílar aíTen-

tado n’uma cadeira voltado
para a luz.

Operação. i.)Ligue-re primeiro a vêa
no lugar a cima da cifura ,

com hurna fita.

2. ) Faça-fe por meio de lan-

ceta a cilura na vêa
,
a qual

cumpre dilatar algum tan-

to, quando fe tira a meí-
ma lanceta ;ou fe faça tam-
bém a dita cifura com o
flebotomo.

Liação. Tirada a quantidade necef-
faria de langue, una-íe

, e
íe cure a fenda por meio de
chumaço íeccoede atadu-
ra circular.

Infortúnios Os infortunos e defgraças
,

que podem feguir-fe á fan-
gria mal applicada

, fao

) ‘Trombo
.y ou fugillaçao defangne,

que^íahe da vea incifa
, e fe derrama

na têa celIuUr : cura-fe com pofca
,

ou fomenração refolvente.
2 .) Anetirifma verdadeiro

y fepordef-
graça fe oíFende a túnica exterior da

ar-



artéria ; o qual fe cura comprimindo

gvadativamente a artéria.

5. )
Aneurifma falso ,

í’e o fangue da

artéria ofFendida fe derrama na têa

cellular de baixo da pelle ; o qual

também fecura comprimindo grada-

tivamente ameíma artéria.

4.

) Hemorragia da artéria hrachial

le%a ;
que fe conhece fe o fangue íal-

ta delia com eftrepito ,
e fohe a gran-

de altura, ealém difto tem côr el-

carlata , e fe o fluxo do fangue ceifa

apertando-fe fortemenle a ligadura

por cima daçifura.

Cura. Ponhâo-fe (obre a ferida feis

chumaços de diíFerentes groíTuras ,

de que o primeiro contenha huma
moeda de cobre , e con fervem- fe fe-

guros e comprimidos por meio de hu-

ma atadura íem fe renovar a compref-

íão iç dias.

5. ) Fart& pulfante.' Sc sl ferida da ar-

téria jfica em correípondencia com a

da vêa ,
efenão confolida ,

então a

véa fefaz varicofa epulfa. Cura-fe

por meio da compreífSo.

6.

)
Injiammação forte, cdor vehe-

men-
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mente feo nervo fe pica. Réfolve fé

por meio d’agua vegeto- mi nera
I , ou

cataplalmas emoli ientes.

7.

) Vluxo de lymf

a

feobferva no
dia íeguinte fe acaío fe off.^ndeo al-

gum vaio lymfatico : cura-fe com a-

gua 'J'hediana
, ou extradlo de chumbo.

8. ) Suppuração da ferida , cjue fe cu-
ra,com agua vulneraria, ou com o
balíamo dearcéo.

Operação do Aneurifma jalso.

Indicação. O aneurifmo falfo que he
tão grande

, que fe não póde curar
por meio da compreííão

,
exige a o-

peração.

Freparação dos injlrumcntos.

1. Torniquete.

2. Efcalpello agudo.

3. Tenta canula de ponta aguda.

4- Agulha com fio encerado.
Freparação da liação.

1. Muitos lichinos.

2. Chumaços.
3. Ataduras de 6. covados.

4. 6. pedaços de agarico.
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Situação do enfermo : deve eftar na cama

ou n’uma cadeira com o braço ellen-

dido íobre huma mezn.

Operação, i.) Comprima-fe com o tor-

niquete o tronco da arté-

ria brachial abaixo do

lovaco.

2, )
Cortem-fe os integu-

mentos communs do tu- 1

mor

,

e o fangue derra-

mado tire-íe com huma
^

efponja.

3 * )
Appliquem-fe á ferida

da artéria lefa, pedaços
'

de agarico feitos em
laminas.

4, )
Ornais efpaço da feri-

da encha-íe de licliinos

e fios de panno de linho

feçco, ecubra-fe tudo <

c6 chumaços cataduras.

5-. )
Depois de feita a ope-

ração relaxe-fe o torni-

quete pouco e pouco ,

,mas nao íetire.

Outras Curas. No terceiro dia quando

principia a fuppuração da ferida ,

ap'
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applique-fe balfamo deArcéo á
ferida ícin le tirar o agarico.

Se a hemorragia não fe pode parar por
meio do agarico, então cumpre le-

vantar a artéria metendo-lhe huma
tenta, eJaquealIa.

Operação do Aneurisma
. verdadeiro.

Indicação. O aneuriíma verdadeiro
,

que eílá proxituo arcmpcr-1'e
, ou

que he tão grande
,
que íe não póde

mais comprimir, exige a operação.
Operação, i. } Poáo o torniquete no

tronco da artéria brachial

,

coi tem-fe os integumentos
communs do tumor.

2-.) Separe-íe a aponevrofe
do mufculo bicipite de mo-
do que o íaccb do nnei: rit-

ma fique interramente pa-»

tente e nu.

S’) Abra-fe depois o dito

faceo
, e cortem-íe as fuas

partes latcraes.

4* ) Levante- fe algum tanto

aarte:ia merendo-lhe hu-
ma tenta, e !aqiiee-íe por.

- cima
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cima do facco doaneurif-

ma entrepondo-lhe também
hum chumaço.

5.

)
Laquee*íe também a ar-

téria do meímo modo por

baixo do facco.

6.

) Encha-fe em íim aferi-

da de fios e cubra-fe de chu-

maços e atadura , e faça-fe

tudo ornais como no a-

neurifma falfo.

Os fymp tomas fubfequentes a opcraç.lo ,

convem a faber , o frio do antibraço ,

a' intumefcsncia , e a parlefia te def-

vanecem eípontanea mente depois de

alguns dias , dilatados os vaíos latc-

raes do antibraço.

O peração do sedenhe.

Indicação. Jndica-fe quando convem

huma chaga artificia).

Lugar, Otiáfi íempre íe faz na nuca ,

nas coftélas , e póJc fazer-fe

. em qimlquer parte que o Me-
dico ordenar.

Jdreparação dos injirumentos. Huma a-

gülha largi com fio comprido, e un-

tado de unguento bafalicao. O-
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Operação, I.).P ajudante; éo Cirur-

gião levaníão a pelle n’uma
dobra longitudinal.

2. ) Depois o Cirurgiã o paf-
fa com agulha pelo meio
da dobra

, e deixa na ferida
o fio que introduzira.

3.

) Alem diílo põe em cima
da terida hum chumaço
fcguro com huma atadu-
ra circular. O fio irrita
a ferida

, promove a íup-
puraqão

, e embaraça que
íe una.

Operação da fonte,

Indicação, Fas-íe quando convem hü*
ma chaga artificial.

' em que mais frequentemente
fefaz he.

I.) No Jadb externo do braço,'
onde o mufculo bicipite, eo
brachial externo formão hum
efpaço gordurofo.

2^*) Quatro dedos acima do jo-
elho na íuperficie iiite-rna da
coxa.

^om, Ú, L 3 *
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) Na fuperfide interna da peí-

na 4 dedos abaixo do joelho;

Operação, i. )
Levanta-fe a pelle n’uma

^ dobra tranfverlal pelo aju-

dante, e pelo Cirurgião,

a. )Corta-fe longitudinalmen-

efta dobra com huma lan-

ceta.

3.

)
Mete-fe na ferida huma

^ ervilha untada de unguento

bafai icão, e fobre ella £e

' appüca hum emplaílro , chu-

maço e atadura.

4.

)
Põe-fe todos os dias hu-

nova ervilha paraque a cha-

ga fe não cicatrize ,
efegu-

ra-íe a fonte por meio de

huma particular correia

em vez de atadura,

Òmethodo de abrir a fonte 'por meio

de cauílico não he tao bom pbrquc

não faz ferida profunda , e por iíTo

difficultofa mente fe retem a ervilha.

Cojitira efífafígíisrtada dasferidaí.

Indicação. As feridas trafverfajis , e que

íao tão profundas ,
que nao fe po-

dem



dem unir nem coin crflplaftros
, nem

com a atadura unitiva exigem cfta
operação.

üontraindicação. Káo convem nas fe-
ridas mui coíitufas, oü complicadas
com outra lefão , as quaes fe devem
curar pela íuppuraqao.

Injirumentos» Tres agulhas curvas com
quatro fios encerados,

yOferaiSo. i , ) Mette-fe a agui ha pelò
labio da ferida hüma pole-
gada diílante da fua mar-
gem , até o fündo da mef-
ma ferida,

2.) Depois tíra-fe para fó-
ra agulha do fundo da fe-
rida pelo outro labio da
ferida , e na mefmá diífam
cia.

3») Tirada agülha deixe-fe
o fio na puncílura.

4* ) Fação-íe deíle modo tan-
tas ponéluras ou buracos

,
quantas fão as polegadas que
a ferida tem de comprido,

5‘) Além diílo comprimidos
08 lábios da ferida felliepo-

L ii nha
'
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nha em clínalium licMno ob-

. .

‘

.

' longo » e depois dem-íe aos

fios hum nó elegante, e fa-

:
^

j.,. cil de íedefatar íc a neceíli-

. -dade o exigir.,

rfi.. , ,
.

P^ííadps IO , ou 12 dias fa-

rada aíerida ,
cahein de hum

, - .. hdp os fios , e do outro fe

tivão . .1

Jjia.ção.’^OQ'{Q .em cima da coftura chu-

maços inqlhados em fbmentaçóes re-

folventes ,
os quaes fc devem legurar

com atadura.

Sympt ornas. Sc á cofiura íobrevier gran-

de . inflammação ,
deve-fe afroxar a

,
dita coftura por alguns dias.

/ Applicaçâo ãe veficatorios.

indicação, Applicaçao-fe eftes quando,

cumpre fazer huma chaga artificial,

evacuar jos humores, forofos ,
ou de-

rivar os humores para o lugar em
que íeapplicão, e também comoan-

tifpas modicos, &c.

J-.ugar, Póe>fe na cabeça, nucha ,
entre

as efppadoas ,
na'fuperficie irterna do

braço, da curva,- da perna, a trás das

ore-
j . *
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'

orelhas , e a onde o. medico jul/ia con-
veniente.

'Oj^eracãa. Eílenda-fe p empíaítro veílca-
torio n uma pellica

, oü pano dc linho,
la grandeza que o Medico de terminar
e cerque-fe o mefmo veíicatorio com
emplartro adheíivo gu diaquillão me-
^or: depois ponha-fe íobre a parte
determinada, e fegure-fe fe for pre-
ciio com atadura conveniente

; con-
ferve-le affim por íi horas

, ou me-
ros íe ovefícatorio for vigorofo

, e
por fim rompa- fe a bolha, e fe eípre-
ira a lymta. Se for conveniente entre-
ter por longo tempo a fiippuração ap-
plique-feachaga unguento balalicão,.
ou qualquer outro fuppurativo e'
quando fequizer farar applique-íe o
unguentp branco.

^

tirar apelle da bolha, e lançar na
laga pos de canfharidas he metho-

clo mao,que caufa grandiflíma dor

,

^
e chagas malignas.

i-50brevindo dyíuria
, ou ardor de ouri-

ra a appiicação dos veficatorios he de
, .

Proveito a emulfão alcanforada.
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Applicação da pedra caujiica.

Indicação, Convem quando íe hadea-
'
brir algum abfceíTp.

Operação, i. ) P6e-fe fobre o nunor

hum’ emplaftro
,
que tenha hu-

ma boca , ou abertura corref-

pondente ao lugar que convem
abri r.

a. ) P6e-fe na dita abertura a pe«

dra cauíiica aroollescida com
faliva.

3.) Por fim appllcão-íe fios fec-

* COS , outro emplaftro e hum
chumaço , e fegura-fe tudo com
atadura circular.

PafTadas feis Horas tira-fe tudo ,
e amol-

^ lefce-fe a efchara com unguento d®

aithéa, ate haver fuppuraqao. x

Applicação de bichas.

Indicação. Quando cumpre evacuar as

almorreimas cegas ,
ou fazer alguma

evâcijação tópica de fangue.

Operação. \. )
Âppliquem-fe as íangui-

fugas á parte por meio das

mãos embrulhadas n’um panno,

ou



ou dentro de huma vcntofa , até
que fe peguem feem.

3.) Quando eíliverem bem incha-
das com oíanguô corte-fe-lhe
o rabo. ,

3. ) Tirada a quantidade fufficien-

te de fangue polvorizem-fe com
fal ,^ou cinzas fe ellas fe nâo def-
pegão efpontaneamente.

4. ) Lave-fe o lugar com vinho
quente

, e ponha-fe-Ihe em ci-
ma pós de tijolo, ou cotão de
panno

, ou huns chumaços mo-
lhados em agua fria, feguros
com atadura conveniente.

Arttriotomia
, cuJangria de arterial

ÍA artéria temporal he a unica em que fe
pode feguramente fangrar como em
vêa

ilmlica-Je nas enfermidades muito perti-,
nazes da cabeça e dos olhos.

\Acifura deve fer tranfverfaí porcaufa.
dapequenhez do ramo arteriofo.

fiAhemorragia deve-fe íufpender para
que fenão figa aneuriíma, por meio
dei^uma atadura /Jlrxlladay ounodo-
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Jat e da compreíTao pyramidal iílo

hc, de chumaços de differentes gran-

dezas ,
que poítos huns fobre outros

formem huma pyramide.

Inoculação das bexigas.

Indicação. Inoculão-fe a? crianças, que

ainda nao padecerão bexigas.

Contraindicação. Não convem quando

ha outra qualquer moleftia.

Operação. Mete.fe huma lanceta , cu-

ja ponta efteja untada depus

bexigofo ,
benigno, de baixo

- da epidermis do lado externo

de ambos os braços ,
ealli fe

volta a dita ponta de tal modo

,

que o referido pus fique na

ferida*

Paífados oito ou mais dias rompem as

baxigas.

Não fe cura aferida, e as crianças le

confervão fóra da cama cm ar fereno

,

por todo 0 tempo da moleília.

Trepanação docraneo.

Indicação. Faf-íe cfta operação quan-

do ha derramamento de fangue den-
- '

tro
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tro do craneo , ou eíle eílA rachado ,

e deprimido
,
e quando eftú atacado de

caria que o penetra.

Contraindicaçao. Naô fe faz a trepana-

çaõ fem lumma neceílidade.

I ) No meio do oíTo frontal por cau-

ía do feio longitudinal.

2 ) Sobre as fobrancelhas em razao dos

feios pituituarios da lefta.

3) No angulo anterior e inferior do
gíTo parietal por caufa da artéria ef-

pinhola da dura-madre.

4) No meio, e nos lados do meio do
oíTo occipital por caufa do fim do íeio

longitudinal
, e em razad dos feios

laieraes. da- dura-madre.

5 ) Sobre nenhuma futura do craneo ;

porque a dura-madre eílá fortemente

adherente a ellas
, afóra eftando o

fangue derramado debaixo delia.

6) Sobre oíTo que aballe para que fe-

nao meta alguma eiquirola do oflo nq
cerebro.

Os inílrumentos neceíTarios para a

I ) Defcarnaçaõ do craneo íaõ

Efcalpello. Ejpatula abaixadora.

TepanaçaÔ,



170

Trépano perforatlvo.

Trépano com corôa epyramlde.
Chave da pyramide.
Colher elevadora da peça cortada'.

Tfcovinha de cahello.

'Dentifcalpío ou efgravatador dos
dentes.

Efcalpelh lenticular.

Meningophylax ou ab^ixador
, e de

fenfor da dura-madre.

2 ) Elevaçao do craneo.

Elevador commum.
de Mr. Petit,

4) Preparação, da cura*

Hum panno de linho orbícular com
fio.

^

Laminas de cJyumbo crivadas com
azas.

Eluma mecha orhicular,

Eios de panno de linfyo.

Vários chumaços.
Atadura capital ou mitra'.

Situação do enfermo. Deve eftar de mo*»,

do
,
que a parte a que fe hade appli-

car o trepana eíleja para cima*

Defearnação do craneo.. Efta fe faz cor-

tando com hum efcalpello osintegu.-

aien^os do çrancç até omefm.o cra-
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fieo emfórina deX oudeT, e fepa-
rando-os do-craneò coma efpatula.

Virfpanação.

j. ) Faça-fe com o trepam perforativo.
hum buraquinho fobre ocraneo para
fervir de apoio, ou centro fixo á py^
ram ide.

3 . ) Põe-fe Qvc\ z\m 2i o trepam inteiro^

ou monrado
, e continua-fe a trepa-

jiaçao até a cUfpolla. Sm quanto com
achave íe tira a pyramide da corôa ,

fe limpão da ferradura os dentes da
inefma corôa çomeígravatador e com
a efcovinha.

3.

) Põe-fe outra vez o trepam y mas
' íem^ pyramide , efe continua a trepa-

nação des a difpoIJa até a fuperficie.

interna docraneo. Conhece-fe
,

que
ocraneo eílú furado quando a peça
cortada abaíla.

4.

) Tira-fe depois com acolher, ou
com a tenta a peça cortada pelo tré-

pano.

5. ) Pule-fe a margem cortada , e (e

lhe tirão as pontas com o canivete
lenticuiar.

) Então falie efpontaneamente 0 fan-

gue
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gue fe o doente fe deita fobre a fer.

da, ouefpreme-fe retendo o fufpiro,

7. ) Se o fangue eftá derramado de
baixo da dura-niadre deve-fe cortar,

efta em cruz com a lanceta.

Liação. I.) P6e-íe em cima do buraco
trepanado hum paninho fino com fio.

2.

) Depois a lamina de chumbo criva^

da com azas.

3.

) A mecha orbicular.

4.

) Muitos lichinhos.

5.

)
Muitos chumaços molhados n^u-^

ma fomenraqão cefalica,

6.

) E tudo iíío íeguie-fe com atadu-

ra capital , ou mitra de panno de li-

nho.

Se 6 oíTo eftá quebrado , ejuntamente de-

primido deve-íe levantar o pedaço a

inolgado comhuma alavanca vulgar,

ou com a de Mr. Petit

Se o buraco feito pelo trépano nao fica

bem ligado , então ocerebro crelce

n’ura grande fungo, que fe deve cor-

tar.

Extirpação dopolypo donarz,

Efta operado íc faz.
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) Torcendo o pol/po fe he pequeno2.

) Ligando-o fe he grande.

íara fe torcer requer-fe huma particu-

lar pinça com a qual fe deve abraçar
todo o polypo , e torcello pouco *e

pouco até fe arrancar fcm violência.

Para fe ligar requer-fe hum canudo par-
ticular , em que le mete hum íio de
prata dobrado em forma d’aza : e fc

faz da maneira feguinte.
'

I

I.) Applica-fe a aza do fio em torno
do ventre do polypo.

2.) Empurra-fe até a raiz do polypo ,

por meio do dito canudo a aza que o
cerca

, e fe torce.

Deíle modo fe aparta mais todas as 24
lioras a aza do fio por meio do canudo,
atéque paíTados 14 dias mais tarde ou
mais cedo cáhia do nariz o polypo

,
podre.

A extirpação do poljypo por meio de
cauílicos

, ou airancando-o varas ve=;

zcs he pofiivel
, e fempre pcrigofa.

Modo defu(pender a hemon^a^ia
do nai iz.

Se o vinagre ou agua íorvida com as
ventas

, a fangria do pé , o feringa-'
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tovio d^agua vitriolada
, ou Thedianá

não approveita , devem-fe então ta-

par as ventas com agarico, ou conl

fios.

Sé tapando-fe os buracos anteriores das

ventas não para a hemorragia
, en-

tão devem-fe também tapar os pofte-

riores das mefitias ventas: o que fe

ftiz optimamente com hum inílru-

mento particular de Mr‘. le Dratim

Tracheotomia y ouincifãó da
trachea,

Tuâka-fe r. ) Quando a efquinencia in-

ílammatoria luíFoca o doente.

1. )
Quando na trachea eftá parado

algüm corpo eílranho.

Injlrmnentos. Ejcapelo agudo.

Canudo laryngeo com
lanceta occulta de Ki-
chter.

Uapdo Pafino de linho fino.

Emplajiro comhuma frejla.

Chumaço com huma frejia.

Atadura,

Fios de pantiQ do linho.

Situação do enfermo. Deve eílar ãíTen-

tadò n’úma cadeira. O-



i^pBráçao. i.
) Còrtem-fe longitudinal-

rnentc com a clcalpcllo agiído os inre-
gumentos communs dâ iarynge até
tres polegadas por cima da traquea.

2. ) Corte-fe também longitudinalmen-
te a linha tendinofa

, que cobra a
traquea;

3.

) Depois corte-fe tranfverfalmente
com a lanceta occuíta o efpaço mem-
branofo

,
que iia entre o quarto é

I

quinto annel cartilaginofo da traquea.
4* ' Deixe-fe na ferida o canudo de pra-
ta , e fegure-fe á nuca por rrieio dos
leus atilhos.

Liapão. Encha-fe a ferida de fios por
cima epOr baixo.

Abertura do canudo. Cubra-fe
1) Depannó de linho fino e raro:.

2. ) Do Emplajlro com afrcjia.

3.

) Do chumaço comafvefia.

4.

) Etüdo tjio fegüre-Je coni atadura.
> Curada a eíquinencia

, o que íe conhe-
ce por refpirar facilmente o doente
tapando-fe com o cfedo a abertura da
canudo, tire-feeflé, e una-fe a feridai
com emplaílro para aílim fefarar.

kSe a tracheotomia fe faz por caufa de

ha-
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na traquea ,
devem- fe cortar longitu-

dinalmente quatro ,
ou feis anneis

eartilrginofos da mefma traquea y

para depois fe tirar commodamente

com a pinça o corpo eftranho.

Efofagotomia , ou hcifão do

ejofago.

Jndica-fe quando algum corpo eftranho

grande eílá de tal modo parado no

efofago ,
que nao fe pode mover dallí

nem para cima ,
nem para baixo.

Operação, i. Faça-fe huma incifao lon-

gitudinal nos integumentos communs

oo peícoço junto ao lado efquerdo da

traquea.

2. ) Corte-fe longitudinalmente a par-

te ‘prominente do efofago ,
de modo

cjue a ferida feja íufficiente para le

, tirar o corpo.

3.

) Tire-fe emfim com pinças ,
gan-

chos ,
dedos , ou colher ,

o corpo ef-

tranho.

Tirado que íeja o corpo cura-fe aferi-

da com emplaftro, chumaços, e ata-

dura.
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Extracção ãe corpo ejlranho dos

gorgomilos.

Os corpos eftranhos tirão-fe dos gor-
gomilos i.) com os dedos 5 2.) com
pinças, 3.) com barba de balêa.

Senão íe podem tirar os ditos corpos
empurrão-fe para o eftomago por me-
io da barba de balêa .

'

Qimetaes afora o ferro, que fediíTol-
ve nos ácidos

, podem diíToIver-íe
pelo azougue

, fe fe deinorão no eífo-
mago. Os corpos maiores

, eindiíTo-
Juveis também ie podem quebrar pe-
lo eftomago.

Amputação das tetas.

Jndica-Je quando alguma teta eftá can-
crofa.

^ Contraindica-fe. 1.) fe o cancro pro-
vem decaufa interna, 2-) fe a teta
elta adherente fortemente aomufcu-
lo peitoral

, 3. ) fe eftao cancrofas
muitas partes

, como as glandulast
dos fovacos

, e fe eftao fempre ver-
melhos os taríos das pálpebras.

Injirummtos- Elcalpsllo aciido.e
Jom. n M jjjj.
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Huma aguHia com fio para

.

a laquearão da artéria ma-
maria.

Liação. Hum riovêlo grande de fios.

Chumaços. Atadura.

Operação, i. ) Faça-fe a incifão pela

teta desoelterno até o fovaco,

2. )
Levante-fe a gordura de toda a

teta cora a mão efquerda , e

com golpes repetidos íe fepare

domufculo peitoral grande.

3. )
Laquêe-íe em fim a artéria ma*

maria
,

poíto que raras vezes

ifto feja neceflario.

Liação. I.) Ponha- íe na ferida o no-

velo grande de fios ,
fecco , ou

molhado em efpirito de tere-

binthina.

2.

)
Ponha-fe depois em cruz dois

emplaftros compridos.

3.

) Em cima dos emplaftros po-

nha-íe os chumaços.

4.

) Em cima de tudo a atadura.

No terceiro dia intente-fe por meio do

balfamo de Arcég a fuppuraçao ,
de-

pois a cura ^
e por fim a cicatrizaçao.
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Paracenthefe dopeita.

Jfidica-Je quando cumpre tirar o fan-
gue , ou agua ou pus

,
que eftá der-

ramado na cavidade do peito.
íugaf, Deve-íe fazer entre a terceira

e quarta coftella falia contando-as de
baixo , ediftante do eípinhaço a iar^
gura da palma da mão.

In^rumentos. Hum canivete agudo.

de ponta
romba.

Liação' Hum troca te.

Hum lichino.

Huma atadura larga.'

Situação do enfermo. Deve eílar n^uma
cadeira com as coitas viradas
para a luz.

^'Operação, i. ) Corte-fe longitudinal-
mente a pelle aré,tres pole-
gadas.

2.

) Corte-fc também longitudinaí-
rnente o mulculo latiííimo do ef-
pinhaço.

3.

) Cortem-fe traníverfalmente os
mufculos entrecoítaes até á pleu-

M ii ra



ra; faqa»re a inclfao lío meio

do efpaço entrecoftal.
_

i

4.) Faca-íe huma pequena ferida <

traníVerlal na pleura: e dilate-

fe efta ferida com o efcalpello :

, de ponta romba até meia po- -

legada.

r.
)
Deitado pois o enfermo (obre

a ferida lahe o langue ,
ou agua,

ou o pus contido na cavidade

do peito.

Liação. Vaiado o liquido ponha-le na

ferida hum lichino de nos da n-

gura da mefma ferida, ^ pot

cima mais dois ou tres lichi-

nos, feguro tudo chumaços e

atadura. Ele não correr mms

nada da ferida conlolide-íe elta

por meio de hum emplaftro te-

naz ou do encerado.

Se a pleura eftiver adherente ao bofe no

lugar da operação, então cumpre fe

panlla com a ponta do dedo njimo ,

e quando le nao poda fazer tal fcpa

ncão deve-fe fazer nova operação

emre a fexta e íepiima coftella nadil*

tancia do eílerno quatro ^edos.
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Trepanação do ejlerno.

Inelica~fe quando ha íangue, ou pus no

anterior elpaço do mediaílino de bai*

xo do eílerno.

Operação, Faf-fe eom os mefmos ínílru-

mentos , e pelo mefmo inethodo que

fefaz a trepanaçáo no craneo.

Taracenthefe do yentre.

Indica-fe na hydropefía do ventre ,
que

fenão póde curar cotn medicamentos.

hugar. Faf-íe no meio da diftancía
,
qúe

ha entre a eípinha anterior do

oíTo ileon e o embigo : e deve-íe

medir o lugar com huma linha ,

e not illü com tinta.

[. Injirumentos lao a agulha de tres gu-

mes
,
ou troquate

,
e os vafos para

receber agua.

^ Liação. Huma cinta para o ventre.

Hum ou mais chumaços molha^

dos emsfpirito de vinho.

Medicamentos cordeães como o

vinho.

\ Situação, Deve eüar aíTentado na borda

4a cama,
FrC'*

.j



Preparação. Comprima-fe bem o ven-

tre com a cinta , e abra-fe nelia huma
frefta.

Op eraçâd.

1.

) O cirurgião fure obliquamente o
ventre no lugar notado com o troca-

te de modo que penetre a í'ua cavi*

dade.

2.

) Tire a agulha do canudo e deixe

eíle no ventre.

3. ) Receba a agua corrente n'um vafo.

4.

) Aperte bem a cinta á medida que

ella í'e afroxar.

5'. ) Tire o canudo quando tiver fahi-

do toda a agua
, e ponha em cima

da ferida hum chumaço molhado

em efpiritü de vinho , 011 hum ence-

rado de Inglaterra , e deixe o ventre

apertado com a cinta por alguns dias.

Se o enfermo defmaiar durante a opera-

ção tape-fe logo o canudo; aperte-fe

a cinta, e fe vigore o dito enfermo

com agua fria, ebom vinho. Porém

fe não deímaiar lireTc logo toda a

acua.



Qajlrorafio ou cojlura do ventre.

Indica-fe nas feridas penetrantes do
vertre.

Injlrumentoi. Tendo a ferida 4 pole-

gadas de comprido requer-fe.

1.

)
S h agulhas grandes e curvas.

2. ; Tres fios encerados. Em cada ‘ponta

do fio deve eftar enfiada huina a-

gulha,

3 . ) Numa varinha de canna.

4.

) Hum líchino oblongo untado de
balfamo da Arcéo.

Operação.

I.) Àpanhe-fe opcritonéo com os de-
dos moftrador e pollegár da mao
eíquerda.

'2.) PaíTe-fe liuma agulha de dentfo
para fòra pelo peritonéo.

, e por to-

das as partes molles.

3.

) Faça-fe íemeJliante punílura ' no-
lado oppoílo com outra agulha ; e

defte modo fe fação tres coíluras.

4.

) Emfím atem-fe os fios íobre a can-

na n’um eleginte nó.

Enterorafia on cofiura das tripas.

Indica-fe quando as tripas eílão meio í

Du toíaime/ite cortadas, Iftfz
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Injirumentós.

1. ) Âgulhas eur^as , e delgadas.
2.

) Tios encerados de 'varias cores'.

3.

) Tíum canudo feito de carta dejo*
gar

,
que tenha duas polegadas dc

comprido.

Operação.

1.

) Meta-fe o canudo de carta na por-
ção fuperior da tripa cortada.

2.

) Depois «ponha-fe efta porção da
tripa junta com o canudo íobre a

porção inferior da tripa cortada.

3.

) Unidas as tripas furão-le com a

agulha curva de modo que íahia

outra vez da outra margem da tripa

leia , e da carta que íe metteo dentro.

4.

) Tircrfe depois a agulha do fio, e

torção-íe as fuas duas pontas íem fe

lhes dar nó

5.

) Fação-fe duas ou tres cofturas fe-

% melhantes. Depois giudein-le bem
á pelle com emplaílro tenaz, os dois

fios que eftão fora da ferida do ven-
tre , e alíim una-l’e aferida do ven-
tre por meio da gaílrorafia.

6.

; Paííados vinte dias cortem-fc de

Jm-



huma parte os fios, e tirem-fe do
outro lado das tripas, ü canudo de
carta íalie com as fezes do ventre.

Formação do anus artificial

Indicação. Senão póde fazer^fe a cof-
íura das tripas, então deve unir-íe

• por coftura a txtieiiiidsde fuperiof
da tripa cortada cora a ferida do ven-
tre

, e pôr-le nefta huina raecha para
não foldar-íe.

E paraque ss fezes nao fáhiao fempre
deve-fe comprimir o orifício áo aiíns

artifícial com hurna bola ercavada,e
com funda elaílica.

/

llerniotomia.

Indíca-fe quando ha hérnia incarcerada
• que le nao pode reduzir por outio
algum meio.

Infirumentos . Hum efcalpello firnpUs ,

e oceulío
, huma tenta

'

canula , e
hum dilatador.

Liação, Fios de panno de linho.

Fuma atadura larga defiajor~
ma T. •

’
•

,

"

Vários chuma COS,

SF
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Situação do enfermo. Deve eílar na ca-

ma com os joelhos abertos e levanta- \

dos.

Operação, i.) Faça-fe a incifão longi-
^

tudinal dos integuraentos da

hérnia delde o annel até o fun-

do dabolía.

2.) Faça-fe huma pequena inci-

fão no faceo da hérnia , e fe di-

late efta para cima até o annel

inguinal mettendo-lhe dentro a

tenta canuhi.

-3.) Depois dilate-.íe para ciraa e

para dentro o mefmo annel com
o dilatador , ou com o efcalpello

occulto até meia pollegada a

baixo doeinbigo, no cafo que
|

as partes fora do feu lugar
j

,
não poífâo reduzir porcaufa da >

cílreitsza do dito annel.

4. ) Emíàm ponha-fe em feu lugar
j

as tripas, e depois o zirbo.
|

Püiém fe o zirbo eíliver ícinoio ou ",

gangrenado deve-fe cortar '

Se as tripas eítiverem gangrenadas ,
de-

ve-fe fazer oanus artificial. Porque
raras vczes ie póiíe fazer a entero*^

rafia Lia^
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Liação. Una-fe a ferida com lichinos
,

chumaç.s e atadura.

Operação cefarea.

Indica-Je. i.) Qiiando rnorr-e a mulher
durante o parto.

2.

) Quando he impoílive! o par-

to em razao da eftreiteza da
pelve ou bacia.

3.

) Enifím quando o feto fora con-
cebido tora do utero , ouíaiii*

ra delle fora por rotura.

Operação.

lOFaça-fe huma ferida da largura da
palma da mão, eqüe tenha 6 poU
iegadas de comprido dcfde o embi-
go até á cavidade do abdômen.

2. ) Faça-le huma ferida de 5" polle-

gadas na parte lateral do utero
^ de-

pois tire-í'e o feto e a placenta.

3* ) Contrahido em firri o utero , e pur-
gada do fangue a cavidade do ab-
dômen

, una-íe’ a ferida por meio
da gaftrorafia.

A operaçãí) que íe faz na mullier mor-
ta Iie ameíma que a da viva. 'Porcni

neíla lie aíTás perigofa
, e raras- ve-

zes tem bom ex.to. Fti-
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Fdracenthefe doefcrota.

Indica^fe, na hydrocele •vaginal.

Operação. Faça-fe por meio de hum pe-

queno Irocate a pundlura no funda

do elcroto , algum tanto obliquimen-

te para fe não otfender oteíliculo, o
qual íe deve comprimir para cima
debaixo da puniSura com a mao ef-

querda.

A punélura raras vezes cura a hydro-

cele radicalmenre
,

porém íó por

tempo e palliativamente a Cara.

Muitas vezes íe fegue ápnnélura hum
grande hematocele

^
que exige huma

.. iiiciíão grande doeícroto.

Incijão total do efcroto.

Indica-fe na hydrocele VQginaL
Operação.

1. ) Corte-fe longitudinalmente a pelle.

1-) Dilate-le eíla Ferida para baixo e

para cima até o fundo -do efcroto.

3. ) Corte-fe tanibem aíTuiJ a lunica

vaginal dotelFcuIo.

q.. )
Vaiado o liquido aquofo ,

encha-

ie tüdu a fenda dcfios, e excitada

a íup-
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' a fuppuração fe Cara outra vez.

Seclenho do efcroto.

. Indica-fe no hydrocele vaginal.

\Operação Fura-íe o efcroto com a agii-

Jha detres gumes cava, edeixa-fena

ferida o fio por algumas lemanas.

Ca[Iração.

Inãica-fe no cancro do teílículo.

)Cúntraífídica-fe quando o cordão efper-

matico ja ellá fcirrofo fóra do annei

inguinal.

1 Operação.

\ 1.) Corte-fe inteirameníe a boi fa até

I

ficar deícuberto o teftlculo.

2

.

) Depois ligue-fe fobre lium chu-

maço todo o cordão efpermatico ,

por meio de huma agulha larga com
quatro fios.

3

.

) Separe-fe cmfim o tefticulo por

baixo da ligadura das partes vizi-

nhas, porém deixe-fe até apodrecer,

c então corte-fe a baixo da ligadura.

4.

) Encha-íe de fios feccos toda a íe-

rida
, e feita a fuppuração fe cure.
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Amputação eh membro 'virií.

hidica-fe quando ha cancro na glande
e no prepúcio.

A operaçãà fe taz por meio da ligadura
e da tncifão.

A ligadura exige, que fe meta na ure-*’

thra hum canudinho de prata
,
para

que o doente poíTa ourinar em quan-
to tem o membro ligado.

Na inciíao do membro feita por cani-

vete íalta o fangue de duas artérias:

Se a hemorragia não fe pôde parar
por meio d’agua Tliediana cumpre
comprimir o membro com huma a-

tadura fobre o canudinho que eítá na

urcthra

Catheterifmo oti operarão da
algaita'

Itidíca-fe em toda a retenfão da ourina g

e também querendo-fe examinar fe ha
pedra na bexiga;

A algalia íeapplica de dois modos con-

vem a faber i.
)

pelo niethodo fim-
plcs , 2.

)
pelo w,etbodo c&m a volta de

mejire.

No
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INo methoào Jimples íegura-fe o mem-
bro com a mão efquerda

, e mete-íe
na urethra, a algalia

, ( cuja ponta
deve eftar untada com azeite ), de
forte que a fua curvadura fique vol-
tada para baixo, e fe vai introduzin-
do pouco e pouco até á bexiga.

[No methodo com volta de mefire , mc-
te-fe a algalia na urethra de forte que
alua curvadura fique voltada para
cima

, e aílim ie vai introduzindo até
onde for poílivel

, depois volta-feíu-
bifamenPe para baixo a curvatura da
algalia

, e deíle modo quafi fempre
penetra mais facilmente na bexiga.

introduzida a algalia fe rira o fio de
prata, e o doente expulfa a ourina ,

que ledeve aparar em vafo conveni-
te.

INas mulheres he mais facil efta opera-
ção

,
porque a fua urethra he curta e

reíffa ; e por iíTo ha para ellas huma
algalia particular e curta.

Punãura da bexiga.

ilndíca-fe quando a ourina cílá retid.i

ha muito tempo
, e não fe pode dc

mo-



190

modo algutii t;rar com a algalia
, eo

doente cilá j..\
-em perigo devida.

O infirumento he huma agulha de tres

gumes comprida e curva , -ifto he hum
particular trocate.

O lugar Qm que melhor fepode fazer

he o intefl: no redto.

Operação. Mete-fe dois dedos da mão
efquerda no inilino , e entre elles íe-

fura com a dita agulha o inteftino

reíto
, de modo que fure também a be-

xiga. Depois tira-fe a agulha, e fe

deixa na ferida e na bexiga o canudi-

nho por alguis dias , ifto lio até

que a ourina fáhia efpontaneament^e

peia urethra.

Urethrotoniia ou ineijão da urethra.

ludica-fe quando lia alguma pedra pa-

rada na urethra.

O lugar em que fe faz he a parte in-

ferior do membro viril onde fe fente

a pedra. Faça-fe pois alli huma in-

cilão longitudinal
,
para fe poder ti-

rar a pedra com huma pequena co-

lher ou tenaz ; ecure-fe a ferida com
emplaílro adhcfivo.



Operação ãa fijiula ào anus.

hiâícã-fe na 6ílula completa ou hicom-
pleta

,
que nao fe póde curar por

outro metiiodo.

Contraiadica~le quando a fiílula he mui
profunda

, íe ha caria no oíTo facro
,

fe toda a gordura que ha em torno do
inteftino redo eftá ja confumida, c
feafiífula do anus he cancrofa.

Os injtrumentos fão hum canivete cur-
vo de ponta rombo, ehuma tizoura.

Liação. Huma mecha comprida.

Muitos liehinos e chumaços.
Huma atadura dejla jòrma T

.Preparação do enfermo. Dé-íe-lhe hum
purgante no dia antes da operação pc
algumas horas antes lavern-fe-lhe as
tripas coin huma ajuda, e fangre-fe
fe tor plethorico.

iSituação. O doente deve eílar deitado
na borda da cama lobre o lado da fif-

lula com os joelhos dobradas , e o pei-
to também inclinado para diante,

fdperação dajijlula incompleta interno
I. ) Havendo untado com azeite oii

pomada o dedo moílrador da n
Pom, II, N ef.



efquerda ,
fe introduzirá no anus até

a altura dos calloá ,
que fe íentem na

nadega ,
e apoiando-o em cima, fe

cmpurraráô hum pouco para fora

,

afim denotar o lugar, aonde fedeve

fazer a incifão exterior ;
depois fe

furaráô os integumenios com a pon-

ta de hum biíloril ou lanceta , a pro-

fundando com ella aié o centro dos

callos ;
e procurando aumentar a aber-

tura exterior quando fe tira ficará a

fiftula completa.

)
Introduzir-fe-ha immediatamente

entre os callos huma tenta canula ,

cuja extremidade feja romba
,
para

bufcar oconduélo
,
que fe abre no

intcftino; epelo feu canal fe condu-

zirá hum eílilete de prata mui ílexi-

vel eponteagudo, e quando efte che-

gar ao inteílino , le tirara a tenta. Oe-

pois furar-fe-ha o mefmo inteftino

com 0 dito efliletc por cima dos cal-

los
,
que fe reconhecerão por meio do

dedo ,
o qual introduzido no a»us lér-

ve para dobrar pouco e pouco a pon-

ta do eílilete á medida que fe em-

purra, atéque fahindo pelo orifício
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do inteftino re(flo ,
forme Ijuma ef-

pecie de aza , em que todos
, ou a

maior parte dos callos fiquem com-
prehendidos : emfim apanhando com
a mão elquerda as pontas doeftilete,

e tirando-o fuavemente para fora fe

cortará com hum biUoril toda a por-

ção comprehendida na dita aza.

3. ) Separada que feja z referida por-

ção he precifo applicar o dedo mof-

trador na ferida
, afim de reconhecer

íe ha alguma porção membranofa

,

que feja necelTario cortar, algum le-

io que dilatar
, ou callos que não tè-

nhão fido cortados a primeira vez,

para feparallos, ou lazer-llies algu-

mas efea ri ficaqoes
, e facilitar melhor

a fuppuração. Finalmente far-fc-ha

de modo que o fundo da ferida fique

uniforme, e não forme mais do que
huma cavidade com a porgão do in-

teftino que ficou.

híaçãfi. Meta-fe no inteftino redlo hu-

ma mecha comprida ,
e encha-

fe a ferida de fios , e depois cu-

bra-fe com chumaços e atadu-

ra T.

N ii Se
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Se a fiílula he incompleta externa , a o-

peração he a mefma ;
e a única diíFe-

• rença que
, ha he na introducçao da

tenta. Na interna he precifo princi-

piar introduzindo o dedo no inteílino

re<ílo , e na externa introduzindo a

tenta; porque o dedo introduzido no

anus poderia mudar a direcção do

íeio fiftulofo , e impedir a livre intro-

ducção da tenta. Ifto fnppoíto fe co-

meçará introduzindo atenta canula

pelo orifício da fiftula , depois o dedo

no anus ; e mandando a hum ajudante

que fegure adita tenta, í‘e conduz

pelo feu canal o eftilete , tira-fe a

tenta , fura-fe o inteílino , e fe acaba

a operação como fica dito
,
devendo-

fe praticar do mefmo modo nas fiílu-

las completas.

Velafco € Villa verde.

Amputação dofemur,

Jndica-fe i.) quando toda a perna eílá

esfacelada , 2. ) os feus oíTos efrai-

galhados
, 3.) quando em fim ha hu-

ma grande caria na articulação do
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Con\.rainâica-fe qijando o esfascelo che-

ga ja ás verilhas
, ou proVerr» decau^-

fa interna.

Os injirumentos neceíTarios fão,

1. ) Hum torniquete.

2.

)
Agulhas curvas com fios encera-

dos , e hum pequeno chumaço.

3.

)
Huma grande faca de feição àe

foice.

4.

)
Huma faca reãa.

5. ) Huma ferra.
''

6 . ) Hum atilho , ou liga.

7.

)
Hum panno de linho rafgado por
hum lado até os dois terços defeu
comprimento.

Liação. As coufas necefTarias para iílo

íáo.

1.

) Pequenos lichinos molhados ernef-

pirita d>í terebinthtna.

2.

) Hum grande novêlo , ou molho de

fios.
^

3.

) Dois emplafiros compridos.

4.

) Hum chumaço^ emfónna de cruz
de Malta.

5.

) Dois chumaços compridos.

6 . ) Huma atadura de 6 covado de com-

prido enrolada em dois rolos.
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Situação do enjermo^DQVQ eílar aíTen-

lado n’uma granue cadeira
, ou na

cama voltado para a luz.

Operarão.

1.

) Applique-fe o torniquete fobre a

artéria crural
,
que eftá na parte in-

terna .cla.cpx^.

,

2.

}^Ate-Ce a liga dois dedos acima do
joelho

,
junto ao lugar èm que íe de-

ve fazer a operação.. '

3. )
Kaça-fe a inciíão ..^ircular de to-

das as partes até os oíTos
^
com a gran-

de facfi curva.

4.

) Tife-fe rafpando para baixoope-
úo^to com faca retia.

5. ) Tirada; adiga le appllcaráô as du-

as pontas do panno rafgado ao redor

do oíTo cruzando-as na parte fuprior

do membro , e fe puxarão com ellas

as carnes para cima, não ló para fe

ferrar ooíTo mais arriba, e embara-

çar que eíle fique maior ,
mas tara-

-bem para evitM
,
que os dentes da

íerra deslacerem^S carnes.

6.

) Depois ferre-fe com a grande fer-

ra o oífo da coxa , e tire-íe aparte

leparada, e o pedaço ^^de panno raf-

,

gado. 7*
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7. ) ,
AíFroxe-fp alguma ccufa o torni-

quete
j
para do langue que falta fe

poder ver o lugar em que a artéria

.erural efta cortada.

)
Tomt-re huma agullia com tres

oif quatro fios encerados ,
epaíle-feao

ledpr da, lêa cellular, que rodêa as

entremidades das artérias, e tire-fe

dos fios. Depois poniia-fe lobre a ar-

téria hum pequeno chumaço, e le

dçm aos fios, primeiro hum nó cego,

*e depois huma laçada.

Liação.

j..) Laqueada a artéria fe ponha fobre

ooíTo cortado hum lichino molhado

emefpirito de terebinthina.

2.). Ponha-fe em toda aferida o gran-

de novêlo ou molho de fios ,
fecco.^

)
Sepure-fe o tal novêlo com os dois

emplaftros compridos
,
poftos em^cruz.

4.) Depois ponhajfe eni cima dos em-

plaftros o chumaço ,
da feição de cruz

de Malta.

5".) Ernfim fegu'e-íe tudo ifto a ata-

dura circular, que. dê cinco ou feis

voltas ,
mas qüs não eílejão muito

apertadas.

6.)
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) Emeta-fe o membro cortado em
hum facco de palha , ou de lã, e afro-

xe-fe o torniquete pouco e poucò ,

mas não fb tire totalmente nos pri-

meiros dias.

7.

) No terceiro dia tire-fe todo o ap-

poíito
, e ponha-fe em cima o grande

molho de fios untado debalfamo de
Arcéo para promover a íuppursção

na terida
,

e em vez da atadura com-
prida appliqu>fe a atadura de mui-
tas pernas.

8. } Promovida que feja a fuppuração

cura- íe a ferida com agua vulneraria,

e 0 oíTo com oefpirito de terebinihi-

na
,
ou com a eíTencia de almecega.

A ligadura quafi fempre cahe dá artéria

ligada perto dos 14 dias;

Sarada a ferida guarnece-fe a ccxa de
huma perna de páo artificial.

Na amputação da perna corta-fe com a

faca redla a carne que fica eníre os

olTos
, e íe empurra para baixo. De-

pois ferra-fe primeiro algum tinto a

canela
, e por fim a fibula juiitameíte.

Devcm-fe laquear na coxa a artéria cru-

ral, no braço a bracliial
, na perní , a
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tíbia! anterior , e pofterior i e a pero-

r.éa ,
no antibraço a cubital , radial

,

e entre-oíTea.

Se convem amputar a falange da rnão ou

do pé ,
deve-fe fazer a ampuíaçao na

articulação.

Operação dafijlula lagrimai.

Indica-Je quando a fiftula lagrimai eíl^

complicada com obftrucçao do dutíít*^

nafal.

Ttmpo urgente Deve-íe fazer a opera-

ção quando ofacco lagrimai eftáaíTás

intumefcido com opus de modo que

íe não póde evacuar efpremendo-o.

Preparação do enfermo. Dé-le-lhe hum
purgante alguns dias antes da opera-

ção , e íangre-fe fe for plethorico,

Injirumentof Hum canivete para ain~

cifão doJacco

A tenta o ejiilete de Mejane.

O ejiilete triangular para o duõío

nafal.

A agulha curva triangular parafu^
rar o ojfú lagrimai.

Cordas de viola de diverfas grõJJti-

ras.

Ve-



- Velinhas ou tentas de chumho.

Ijiação. Huma.pequena mecba^

Encerado de Inglaterra emfôrma de

meta lua
p.

Situação do enfermo deve eílar aíTenta-

do n’uma cadeira virado para a luz

com a cabeça firme nas cofias da
,

mefma cadeira, e fegura pelo aju-

dante.

Operação,

i.) O cirurgí

: Jiuma ferida .longitudinal , ou per^

pendicular na cavidade prominen-

te do facco lagrimai até tres ou

quatro linhas.

f -2; )
Encha-le a ferida modicamente

com apequena mecha , e fios, e

cubra-fe com o encerado.

...y )
Noquarto dia abra-fe a ferida ,

e meta-ie pouco e pouco na cavi-

dade do nariz oefiilete triangular

yjOu o de Mejane pelo duélo naíal

,

que cfiá obftruido. Sabe-le que

efiú vencida a obftrucçao do refe-

rido dudo nao fó porque o doen-

te fente o inftrumento na dita ca-

vidade ,
inas porque fahem delia

algumas gotas 'de íangue. 4*

ão faça com o canivete
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4' )
Tirado o eílllite introduza-fç lo-

go nodudo nafai aberio hun^a cor-

da de vtola tenuiílitna ,
no outro dia

mais grolTa ,
eno terceiro muito.

Eftas cordas inchao no ductc^ e o

üilatão. E d,e,üe modo" .metehdüTe

todos os dia.§ huma ,no,va corda, das

mais groíTas, íe dilata^

ires ou qtLitio lemanas.,j^'s_,^eíl;remi-

dades das cordas que das ven-

tas , e da ferida do (accp devem-fe

dobrar ,
efegurar .com .^Igurn em-

pLíílro pegajoío para que a corda

não càhia .do.dudlo.
,

Em vez das cordas raptão-fe no

duflo naíal, enelle fe conCervem 15'

,dia.s pequjenas velinhas feiras com

cxtradto dê chumbo , e depois em vez

deftas fe metão porelpaço de 10 ou

15 dias tejitas de chutnbb' , tendo

antes feringado o canal cpm algumas

gotas dcextraclo decíjumbo, oaa-

gua Thedianà.

6 .) Emfim tirem-fe eftas tentas de

chumbo, ecubra-íe aferida exter-

na íómente com encerado ou enw

plaftro diaquillão menor. Defte mo-
do
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do fe íara a ferida efpontaneamsnfe
findos alguns dias.

O methodo át Annel
^ que confiíle em

introduzir hum eftilete de prata da
groíTura da íeda de hum javali pelo

ponto lagrimai
; íem abrir o íacco la-

grimai^, e o de Mejane
^ que coníifte

em vencer as obílrucçoes
,
que fe po-

dem achar no conduélo lagrimai , e

paíTar huma feda pelos narizes até o
mefmo facco

; e o de la ForeÇi , e Ca-
bânífio

,
que coníifte também em in-

* troduzir pelo orifício naíal do dudto
nafal eíliletes , e fedas no facco lagri-

ma! : todos eftes methodos digo ra-

riífímas vezes fe podem pôr em pra-

tica , e quali fempre exasperáo o mal
fem o curarem.

Depre[jão da catarata.

Indicação e contraindicaçao. Toda a

cataraéla fe póde deprimir, mas ha-

vendo e;ota ferena , opacidade , ou
dilTülução do humor vitreo he balda-

da a operaçao.

Te:npo da operação. Póde |fazer-fe em
todo o tempo do anno.

Pre-
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^Freparação do enfermo. Sangre-fe no

dia antes da operaqão ,
e alguns dias

antes purgue-fe com fal cathartico ,

e em todo efte tempo coma alimen-

tos antiflogifticos.

\J.nJirumentos, A agulha de Mr. BriíTeau

he a melhor de todas.

ihiação. Alguns chtmaççs.

Atadura occular.

^Situação do enfermo. ADtwQ eftar aíTen-

tado n’uma cadeira baixa ,
volta-

do para ajanella ,
de modo que lhe

entre a luz noolho lateralmente,
'-i

.Situação do Cirurgião. Eíle deve eftar

affentado n’uma cadeira mais alta

cara a cara , de modo que a fua ca-

beça não faça fombra ao olho da

caiarada*

Situação do ajudante, Efte deve eftar

affentado detrás do enfermo com
huma mão firme na tefta ,

e outra

na barba do enfermo
,
de modo que

tenha a cabeça defte encoftada fir-

memente no leu peito.

iDperação no olho efquerdo por exem-

plo.

I. ) Cubra-fe bem o olho fão ou di-

rei-
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reito comhum chumaço eatadura-2.

) O cirurgião abra bem as pálpe-

bras com òs dedos polegar
, e mof-

irador dá mão efquerda
, e deite mo-

do coníerve também immovel o bu-
galho do olho,

3.

) Mande que o enfermo volte 00-
,

lho para o nariz , -e o tenha immo-
vel neíta fituaçao paraque deite mo-
do fique patente ao operador huma
maior parte d»alvo domeímoolho.

4.

) Então o Cirurgião com os dedos

polegar
,
emoítrador da fua mão di-

,

reita pegará na agulha do mefmo
modo que fepega n'uma pena para

eícrever, iito he , entre opollegar,

moitradov
, e dedo do meio , e os

outros dois dedos os porá febre a

parte fuperior do face paraque Ihs

íirva de apoio, e não trema facil-

mente a mão.

5.

) Elogo introduzirá orizontalmen-

te a agulha relativamente ao feu

plano a traves das membranas do
olho, na diitancia de duas linhas da

circumferencia da córnea tranipa-

rente cqrrefpondente ao pequeno

angulo do olho. 6*
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6.

)
Logòqne a agulha penetrara o o-

Jno , o que fe conhece pela falta de

refiftencid , fe inclinará a fuperficie

cava d’agulha para a cataradla , abai-

xando hum pouco o íeu cabo ,
e com-

primindo*a com a íiiperíicie plana na

fua parte fuperior, fe deprimirá pou-

co e pouco para aparte inferior da

pupilla. Feito ifto percebe-íe a agu-

lha pelo buraquinhü da pupilla : en-

tão le comprimirá com mais força ,

mas com fuavidade
,
para colocar a

catarada debaixo do humor vitreo ,

onde fe reterá durante hum pequeno

efpaço de tempo.

7. )
Se a caiafaAa fe mantem nefta li-

tuação he final de eftar bem feita a

operação; porém fe torna a fubir lo-

go que cefla a compreífão d’agulha , h'e

precifü abatêlla de novo ,
ufando dc

alguma força mais
,
afim que não tor-

ne a fubir ,
mas lempre com muita

fuavidade.

8.

) A cabada a operação fe tirará a a-

gulha domefmo modo que fe intro-

duzira, eleprohibirá ao doente ver

logo difterentes objeélos
,
porque iíto

faz
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faz fubir outra vez a cataradla , ecii

occafíáo a inflammaqão.

Ltação. Logo depois de acabada a ope-

ração íeapplicará (obre o oliio Iiuiii

chumaço molhado em agua vegeto

mineral, ou em vinho joorno, ou

huma cataplafma de pomos, e fe

fufterá tudo por huma atadura ;

cumpre também que o outro olho

efteja vendado
,
paraque os movi-

mentos que de outro modo faria

não 1'ecommuniquem ao olho do-

ente.

Reginien do enfermo.

1. ) Feita a liação fe deitará o doerrte

na fua cama com a boca para cima,

o a cabeça alta, guardando efta íi-

tuação todo o tempo que poder.

2.

) Livre-fe de toíTe, vomiios ,
rifo,

efpirros ,' defallar muito , e de fazer

força decurfar, e fobre tudo de in-

clinar a cabeça para diante, e ainda

mais para baixo; porque tudo ilto

faz fubir facilm n'e a cataradda.

3. )Paíradas algumas horas depois da

operação fe fangraiá.

4.

) Na tarde do primeiro dia fe lhe

da-
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dará huma amendoada com nitro e

xapore de dormideiras
, e íe-llie-bota-

rá liurua ajuda emolliente. .

5.

)
Lavar-fe-ha poreipaço de 8 ou 10

dias o olho duas vezes no dia com
vinho ou com agua vegeto-mine-
ralj elefecharáü asjaneIJas duran-
te eíta operação para que a luz mais
viva não fira o olho.

6. ) Coma alimentos antiílogiftieos por
efpaço de oito dias.

7*) PaíTados des dias tendo ascoufas
corrido bem, saão fe ligue fnais 00-
Iho

, mas o doente coníerve-fe fem-
pre em caza efcura , e quando de-
pois de alguns dias começar a ver a
luz , terá diante dos feus olhos hmti
pedaço de tafetá verde

,
para impe-

dir a viva impreíTáo
,
que faria de

repente a luz
,
e por fim poderá dei-

xar o tafetá
, e expor-íe á luz , &c.

O methodo precedente de abater aca-
laradla he fufceptivel de graves ac-

çidentes
} porque muitas vezes torna

inútil a operação
^
que fe neceííita re-

petir atéque fe deslacere a capfuía
do criílallino. Outras vezes lobrevem

Tom, IL O ia:
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iiiflaminaçtíes agudiííitnas
,
por cauía

da violência ,
c]ue padece a capíula

,

e as mais partes aquern eftá adheren-

te. Eíles inconvenientes ,
e pouco fuc-

ceflo que í'e logravão moveiaoaoDr.

Fetit. imaginar huma nova operação ,

que depois íe verificou fer o leu ver-

dadeiro inventor o Dr. Ferreift.

Ella operação coníiíte cm tirar ociiftal-

lino de traz dapupilia, fituando-o l'ó

na parte anterior e inferior do fundo

do olho
,
para ifto fe dirige a ponta

idagulha para á parte pofterior e infe-

rior do criftallino ,
depois de ter pe-

netrado a conjundiva , a albuginca , a

efclorotica , a coroidéa , a retina , e o

humor vitreo , e com hum golpe d’

agulha fe faz huma abertura na par-

te inferior da fua capfula. Feito iíto,

tira-fe a maior parte d’agulha
,
para

podêlla conduzir até á parte iupericr

dacatarada, depois comprime*fe o
criftallino obliquamente dc cima para

baixo, e de diante para trás, fazen-

do-o fahir pela aberurta da fua cap-

fula , c colotando-o no humor vitreo;

mantendo-o aíTim atéque efte hu-

mor
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mor 0 roiée por todas as partes
, e

que huaia porção delle encha a cap-

fula , compenlando a falta j^do criílal-

lino.

O Dr. Ferrei» diz, que deíle modo fe

podem abater as cataraBas cafeò^

fas ^ ladeai
^

imperfeitas, e fe pre-

vine, além dilto, a inílammaçao , e

a atrofia, que produz a lefão das tú-

nicas interiores do olho
:
porém hs

neceíTario moderar o movimento d’

agulha de modo
,
que feconíerve in-

taéla a túnica anterior do cnílallino ,

i.o ) porque alias, fe a cataraéta,^ he

molle
,
e fe divide em varias porções ,

eftas pafíaráO pela abertura anterior

da capfula até a camari anterior, e

fe miíluraráÕ com o humor aquoío ,

oíFereoendo grandiílima ujíliculdade

para feparallas ou precipitallas , 2.0 )

porque o humor vitreo
,
que deve oc-

cupar o lugar do criftallino
,
paraque

pela fua figura firva como eíte ulti-

mo para arefracçao dos raios da luz,

he evidente que não poderá adqui-

rir huma figura apta para produzira

dita rcfracção, poreftar a capfula a«

berta* O.ii £^*1
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Extracção da cataracfa.

Indicação. Toda a cataraâ:a íe-póde ex-

trahir.

(Ço^itraindicação. Se ha ao mefmo tem-

po gota lerena , ou opacidade , ou

diíTolução do humor vitreo he balda-

da efta operaqão. E quafi fempre he

infeliz o exito da operarão fe o doen-

te padecera muitas vezes ophthal-

mia e enxaqueca, fe a temperatura

dos humores he acre, e os folidos

nimiamente irritáveis ;
e fc a catara-

éfa eftá conglutinada com auvea, e

com o humor vitreo.

Tempo da operação. Pode fazer-fe a ope-

ração em todo o tempo doanno. No
jnverno deve eftar a camera do en-

fermo moderadamente quente , e no

verão algum tanto frefea. Na prima-

vera e no outono não he o melhor tem-

po de fazer efta operação, por have-

jein então doenças epidêmicas, e

andarem os homens difpoftos para

cilas,

preparação do enfermo he amefma
que pau a depreíTão da catarata.

Os
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Os injirumentos de que Ce ferve Mr. Da-
"viel Ião.

í. ) Huma agulha ponteaguda
^ cortan~

te i efemicurva
y enifórma de' lance-

ta , defltnada para fazer a prhneira
abertura,

2.) Huma agulha romba cortante
, e

tambem femicurva para aumentar a
mejma inctfao,

) Dois pares de tizouras curvas e
convexas,

4. ) Huma pequena efpatula de ouro
,

prata
y ou aço algum tanto curva pa-

ra levantar a córnea.

5-. ) Huma pequena agulha ponteafru»
da e cortante nos lados

y
para abrir

a membrana
,
que cobre anieriormen-

te 0 crijlallino

6.) Humapequena colherinha de ouro
y

prata
y ou aço

y
para facilitar algu-

mas vezes afahida do criJialUno
y
ti-

rar os fragmentos dejle corpo
y

que
podem ficar no orificio dapuptlla

, ou
.^nacamera pofierior y oupara feparar y

eextrahir huma efpecie de matéria
terrea

, que cofiuma ap>egar-fe à por-
çuo da capjula correjpondente ao hu-

mor
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nwr 'Vítreo^ que Ihe^ tira fua tranf-^

parencia , ainda depois de extrahido

0 criflallino.

7. ' Bumas pequenas pinças para fe-

parar asporçÕes membronojas
^
que

ãpparecerent.

A Jituaçâo do enfermo he a mefma qut;

a que fe propôs para a depreíTáo da

cataradla
,
com a diíFcrença fomente

que o ajudante fituado detrás do en-

fermo applicará huma mão fobre a

teíla deífe ,
alargando dois dedos

fobre a palpebra fuperior ,
e a outra

fobre a barba.

Operação, i. )
O Cirurgião abaixará

depois a palprbra inferior coni dois

dedos da máo efquerda ,
(ujeitando

o bugalho do oiho‘; então recommenT

dará ao doente que olhe para cims ,

fem fazer o menor movimento 1 c

depois tomando a primeira agulha

com a mão direita, a introduzira na

camera anterior ,
evitando ferir o

iris, efará huma incifão iraníverfal

de quatro linhas de diâmetro circu-

Jarniente. Adirecção d’agulha fera dc

baixo para cima na parte inferior da

cor-



córnea tranfparente perto da efcloro-

tica. Feita a primeira incilão fe tira-

rá a agulha íuavemente para tomara
outra romhaj com a qual fe aumen-
tará para a direita e e/querda ,

afim

deabrjr a córnea em forma de íemi-

circulo conforme a lua figura redonda.

2- ; O humor aquofo corre logo Ibbre

as faces
^ e por ilTo fe alimpará com

cfponja- humedecida em vinho mor-
no : como depois defta inciíão a cór-

nea tica hum pouco froxa ,
enãore-

liile a agulha
, o Cirurgião pegará nas

tizouras, e introduzirá alua extre-

midade romba entre eíla membrana ,

e o irís
,
prolongando o corte de hum ,

e outro lado até hum pouco acima da

pupilla. Obfervar-í'e-ha
,
que aparte

convexa das tizouras correíponda á

parte oppofta ao bugalho, e que era

razão da lua curvatura íobre o pla-

no , íe ncceííitão dois pares
,
para fe

acommodar à figura circular da cór-

nea de hum e outro lado.

3. ) Depois fe tomará a pequena eípa-

tula
, ç com ella fe levantará fuave-

roente a parte da córnea
,
que fe di-

vi-
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vidio, eíecoríará^ com apequena a»

gulha a membrana cio criftallino tam-

bém na fua parte inferior. Algumas
' vezes he neceíTario cortar eftd mem-;

brana circularmcnte , e feparalla de

rodo, le fe acha eípeíTa e enrugada,

e tiralla logo com as pequenas pinças.

Feito ifto fe paíTará a eípatula entre

o criftallino , coiris, para defpegar

inteiramentc acararacíta, e facilitar a

fua fahida
,
e depois fe deixará cahir

ii porção levantada da córnea para

acabar a operação. Então lie í' diz Mr,
Ddvtel) quando o Cirurgião preciía

de roda a prudência
,
pois fe trata de

tirar o véo
,
que oecultava a luz

;
pa-

ra ifto lie neceíTario comprimir fua-

vernenre o bugalho do olho ,
íem fa-

tigallo
, e aífim fe evita romper a

membrana pofterior do criftallino ,

que ferve de dique ,
e que im^.ede a

fahida do humor vitreo; apupilla fe

alarga pouco e pouco , e o criftallino

,

logoque fe apprefenta , fe desliza fua-

vemente na camera anterior , e de

alli lobre as faces. Então a pupilla

pai(§ce clara, aefcuridade quecobrU
0
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e olho fedllUpa, e o enfermo ( antes

entre as trevas ) torna Averaliiznão

menos admirado que contente Extrá-

lúdo que feja o criílilUno i'e paííará

a colherinlia ao redor da membrana ,

que retem o humor vicreo
,
para fe-

parar alguma matéria vifcofla, fe a

ha, e confervar-lhe fua traníparencia.

4. ) Se reftablecerá a pupilla
,

que al-

gumas vezes fe violenta pela fahida

do criftallino, quando elle lie duro,
e de groíTo volume : fe aconteceíTe

,
que

a cataradla foíTe molle e clarenta , e

ferompeííe , fe poderá tirar o que
houver ficado , uzando da pequena

colherinha
,
que o Cirurgião introdu-

zirá ao redor da pupilla tantas quan-

tas vezes for nccelTario. Depois fe

unirá exacfamente a porçáo dividida

da córnea
;
efe enxugará luavemente

o olho com huma efponja fina molha-

da em agua morna mifturada co n al-

gumas gotas deeípirito de vinho ,
e

de agua ophthalmica. Por cima leap-

plicaráo chumaços e atadura.

Depois que Mr. Davisl publicou o mo-
do de lazer efta operaçao fe appl iça-

rão
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ráo vários Cirurgiões a fímplificalla
,

e facilitar a íua execução, reparando
nos inconvenientes que fe íeguem da
introducção íücefiiva de quatro inf-

trumentos
,
para dilatar a corraea

, não
bailando apenas toda a induílria dc
que he capaz o Cirurgião, para ter-

minar aincifão, por caqfa dos mo-
vimentos involuntários dooino, que
he a maior diffipuldade

,
que ha para

vencer a fim de fer perfeita a opera-
ção, Alem diílo as tizouras tem ou-
tros inconvenientes: a incifão he im-
pcfílivel que íeja igual em toda a cir-

cunterencia
, e muitas vezes forma

diverfüs angulofínhos
,

que retardão

a cura
j e fazem a cicatriz mais dis-

íorme
, e como as tizouras antes de

cortar confundem, epizão, elelul-
cifão dores, e inflammações;, e ou-
tros accidentes mui temivis, em par-
tes tão delicadas.

Mr. de la Faye imaginou íubílituir aos
quatro primeiros inílrumentos dc
Mr. Davicl huma efpecie de billoril

niHÍ delgado, e fixo em feu cabo ,

lium pouco convexo fobre o plano;

cor-
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cortante fómente por hum lado
,
ex-

ceptuando a ponta
,
que o he tambcm

de ambos nadiftancia de duas linhas

pouco mais ou menos. As fuas di-

meníôcs fão de vinte atè vinte huma

linhas de comprido e duas de largo.

Aíém deftc inítrumento propóe ou-

tro, que reune os de Mr. Daviel pa-

ra levantar a córnea ,
e dilatar a cap-

íula docriftallino aquechaina IVfio-

tomo : eferve-fe delles pelo modo

leguifite.

I.) Depois defituado odoente , e fe-

guras aspalpebras, huina p^r^t cimi

pelo ajudante ,
e outra para baixo

com o dedo moftrador do Cirurgião

fe-introuuz aponta do b;ítoril pela

margem da córnea tranfparente na

dillancia de meia linha da efclorotica

ao lado do pequeno angulo do olho;

de modo que aparte convexa dobif-

toril correíponda aoiris; depois atra-

veíTi-fe a camera anterior, efe pene-

tra a córnea no Udo oppoílo >
em dií-

tancia igual da efclorotica ,
apoian-

do o dedo do meio no lado do gran-

de ansulo para conter o olho, c in-
M * ^1 *
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«ando hum pouco o corte do bifto*

ril para aparte anterior, fe faz liu-

nia incifáo femicircular de riba a
baixo

,
que comprelienda toda a por-

çã» da córnea, inferior ao biftoril

:

depois com okiílotomo fe levanta a

córnea, e fe applica fobre ocriífal-

lino para fazer huma incifao na par-

te inferior da fua capfula
, empur-

rando a molla
,

que move a lanceta
contida nacanula, de que fe compôe
o inílrumento

; o reílo da operação
não varia domethodo de Mr Dsviel,

Mr. Poyet inventou também hum inf-

trumento engenhofo para fazer a in-

cilão da córnea, e impedir nomcfmo
tempo os movimentos do bugalho.
O inílrumento Sharp

, c o methodo
de Mr. Tenon Ião mui pouco dilfc-

rentes do precedente
,

e por iíTo nao
laço dejles mcncao. Aindaque deite

modo fe faz a exrracção do criílalli-

no com maior facilidade,, e menoS
complicação

,
que feguindo o metho-

do de Mr. Daviel

,

todavia nao dei-

xa de ler vários inconvenientes
,
e

dilficuldadcs
;
porque apenas fe pe-



119

nctra a catriefa anterior ,
o humor a-

quofo fe derrama , e a córnea íe afro-

xa, fazendo o corte difficil, e expon-

do o iris afer ferido: além difto os

movimentos ,
que fazem com o biflo-

ril caufão divulfão nas finiffiraas mem-
branas do olho

,
os raufculos entrao

cm contracção ,
o humor vitreo he

empurrado para diantç ,
e expul-

fa o criítallino com precipitação
, o

que não deixa deoccaíionar lefão m
pupilla

j
que íe acha rambem contra-

hida por caufa da irritação que pa-

dece. Demais os movimentos invo-

luntários do bugalho fão caufa de que

a cada paíTo fe pique o grande angu-

lo do olho.

Para evitar todos eíles inconvenientes

,

Mr. Berenger ^
habil oculifta, ferve-

le de hum methodò conhecido de pou-

cos, porém que furte efeito com fe-

licidade para ifto cuidou em fegurar

apalpebra fuperior com hüma efpecie

de gancho rombo
,
que deixa ao cuida-

do dehum ajudante; apalpebra infe-

rior fe deprime com hum gancho cha-

mado herina pelos Hefqanhoes que

fe íujeita á túnica adnata, ou con-
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juntiva perto da parte rnferlor da

córnea , cujo pezo baila para íullel-

^ la ,
e moderar o movimento dooiiio,

procurando* lhe hum ponto fixo em

quanto fi- faz ad.flecçao; dejiois to-

ma o biíloril da lua invenção, que

he huma correcç.ão do que imaginou

Mr. laFaye^ a fòra o corte, que le

.. aumenta de hum ladq graduadamen-

te
;
de modo ,

que a iua parte mais

larga equivale a ametade do diâme-

tro da córnea
\
por cujo meio

,
para

dividilla baíia a introdueçao dobif-

toúl de hum lado a outro ,
íem que

fefign eíFuíao do humor aquofo até

o fim da incifão
,
porque o inílrumen-

to occupa.exaélamente toda aferida,,

lemque oceafione coneufiao alguma

no bugalho. Eíte biíloril tem grande

analogia ,
ou para melhor dizer ,

he

o melmo que delcreve no feu

novo nrethodo de abater a cataraéla ,

ainda que não dáafua figura.

Acabada aincilao, tira-fe o gancho, e

^heriva e fe comprime fuavemenieo

bugalho para facilitar a fahida do

. criílallino ; íe çíle não fahc com faci-

li-
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lidâde ,
entSo fe comão humas peqúe-'

nas pinças, e por leu meio lelevánta a

porção cortada da cornes , afim dü

fazer com a ponta do melmo billo-

ril
,
que healTás compridá

, e aguda,

,

hunm incilão na parte anterior e infe-

rior da capfula do criftallino.

Velaf:q Villã-verde,.

Extirpação àoolho cancrofo.

Inâica-Je quando a rOaior parte do bu-

galho íio olho ellá cancrofa.

\Contraínãica-je ,
quando o cancro Ire

ja inveterado , ou provem de caúfa

interna, ouemfim os oíTos dá orbita

eftão atacados de caria.

• Os injirumentos neceíTários ' fâo

Hum bíjloríl retío , e outro nafuper-

ficie algum tamo cuwo. •
'

Huma tizoura com as powtas rombas\

e alguma coufa curva na fuperjicíe.

Huma agulha curva comjios encera-

dos.

. Ascoufas necejjarias para a liaçaofão
Muitos lichinos de varias grandezas.

Vários chumaços. Huma atadura.

Agarico
^ eejpirito devinbo-
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Üituaçâo eloenferwo. Efte deve cftaf

aíTentado n’uma cadeirà mais alta í

virado para à luz ,
com acaijeçi

fuilida pelo ajudante. O cirurgião t

deve eftar ante o enfermo. \

Oj>€ração.
_ _

I

1

.

) O Cirurgião raígue com o biftoril .

redlo a comiííura externa das pal*
|

pebras até tres linhas. E o ajudante
|

levante bem a paipebra fuperior. ^

2.

) CortC'le junto á margem íupenor

da orbita a membrana conjuntiva > i

que une o bugalho com a paipebra
|

fuperior.
_ |

3. )
Deprimida bem a paipebra infe-

rior fe corte também junto á mar-

gem inferior daoibita, a membra- ^

na conjuntiva , e fepare-fe 0 bugalho

da paipebra inferior.

4^.

)

PaíTe-fe por meio d’agulha curvá

hum íio encerado pela parte anteri-

or do bugalho, para que fe pofla

tirar cqm a aza do fio o bugalho da

orbita*

y.) Tirado ja o bugalho íeparem-feda

orbita cqm o biíloril ou tizoura cur-

va j a gordura e os iiiufculos do mel-

mo
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mo bugalho tanto de cima como
de baixo.

6.

) Separado porém toda a parte do
bugalho corte-fe com o billoril cur^

vo, ou com atizoura curva o ner-

vo optico
,
e arranque-le o bugalho.

7.

) Examine o Cirurgião com o dedo
fe acha algumas moléculas duras na
orbita

, e achando-as corte-as.

8.

) Depois encha bem de lichinos a

cavidade da orbita
, e ponha-lhe chu-

maços e a atadura
, e conferve tudo

ifto aííim por efpaço de tres dias.

9.

) Emíim promova-fc a fuppuração ,

e encarnação por meio do ballamo
de Arcéo

,
para fe poder applicar

com.mGdamente o olho artificial.

Âpplicação do olho artificial.

Não he outra coufa mais do oue pôr
entre as palpebras hi^na lamina de
vidro ou de ouro, que tem o olho
pintado para fe occultar 0 deformi-
dade de algum olho deftruido.

Jndicacãa.
j

1} Sc o bugalho d© olho cftá deflrui-

do por carcinoma
, 011 bala.

Tm. 11. P ^.)
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1. )
Se.quafi todos os humores eftão

derramados pela ferida da córnea ,

ou da efclorotica*

3.

)
Se a córnea eftá totalmente opaca

e deforme. •

4. ) Se 6 bugalho em razão de alguma

raoieftia fe evacuou*.

ContraindicaçãO: Não fe deve por ha-

vendo inflammaçao ou ulceração do

olho corrupto , e fem primeiro le

curarem ambas eílas moleílias.

Condiçàa do olho artificial. A matéria

deftes - olhos he , ou de vidro ou de

ouro, e ambas ellas devem íerermaí--

tadas e pintadas.

^figara do olho artificial deve conef-

poivder á grandeza ,
convexidade ,

e

cor natural do iris do outro olho

ião.

Os olhos de vidro valem pouco
;
porem

qucbrão-Ce Ocilmentc ,
e não lé po-

,dem pintar nitidamente , nem limar

,de modo
,
que íe pofTáo accommo-

dar facilmente- na orbita ,
quando

não fe ajuílão.

Oaolhós .deouro cuíhio muito, mas

não fe .qaebrão ,
e podem-le pintar

ni-
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'-niti'í3a mente , accommodallos limando-

os facilmente ao olho.

/Ipplicação.

1

.

)
I^vante-fe a palpebra fuperior

,
e

entre -ponha-í'e debaixo delia o olho

arítdcial humedecido comafaliva.

2.

)
Depois puxe-íe algum coifa para

baixo da palpebra inferior o olho

artificial ,
e firme-le em bom fitio.

Se a porção do bugalho que reftahemui
pequena , eniao deve-fe encher de
cera derretida a cavidade do olho ar-

tificial, de modo que fique n’uma íi-

tuação firme com outra porção do
bu£3lho-

DOUTPvIN A
DAS DOENÇAS DOS OLHO>.

Ophthabnia^

r -T ^ ^
inflamrnação da membrana

JTj cònjundliva ou de todo o bugalho
do olho

,
que fe conhece pela verme-

P ii- Ilrs-
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ihidão domeliTio olho, pelo calor,

dor e leiilão.

A caujã próxima he a dilatação e oscil-
‘

lação dos vaíos dos olhos , em que
j

exiíle a infiammação produzida por
\

certo eftiniulo inílaaimatorio, que ;

affeda o olho immediatamenie , ou
j

por confenfo.

A caufa difponetite he a debilidade* do

ollio
,
ou a fua nimia íenfibilidade.

Divids-le aophthalmia em

1.

)
Húmida, que he acompanhada

de hum fluxo de humor íoroío ou

purulento.

2.

) Secca que hefem fluxo.

Aophthalmia húmida curar-íc com

i5 ) Sangrias fe os fymptomas a pedem

2-) Sanguifugas applicadas aos can*

tos dos olhos ou nas fontes.

3.

)
Purgantes repetidos.

4.

)
Caujlicos na nucha ,

ou entre ai

cfpadoas.

5*.) Collirios ,
ou agua; ophthalmt-

cas levemente adftringentes ,
como

agua rofada eom vitriolo branco

a<’ua vegeto-aflneral ,
e agua nevada.

í). Fontes ou hum Icdenho le o mal

he grande. /•
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7.) Caldos, que depurem o íangue ,

oudeftiuão a acrimonia efpeciíica.

h ophthalmta fecca Tc(\ucr.

I.) Sangrias e purgantes antiíloglí*

ticos.

1. ) Caldos diuréticos
,
que purifiquem

o fangue.

3. )
Soro de leite , e aguas acidulas.

4. ) Banhos tépidos.

j.) Collirios ernollientes como aca-

fa4)laíina de miolo depao alvo e lei-

te , ou a da polpa de pomos com a

çaFrao.

A ophtbalmia póde dividir-fe pelo lu-

gar que occupa
,

pela vehemencia ,

pela duração, complicação , e pela

caufa em muitas efpecies
,
que deve m

tratar-íe por methodos particulares

como direi na Doutrina das Enfer-^

midades dos olhos.

A ophthalmia crônica ou hahitnal por

exemplo cura-fe com os corroboran-

tes internos e externos.

S ophtbalmia ,
que naícc dacoRtufâo

dos olhos cura-fe com vinho morno

em que fetenhão infundido algumas

hervas cefalicas.

A
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K ophthalmia
^ que provem dafaburra

das primeiras vias cura-íe com vo-
mitorios, purgantes, e anthelminti-

cos fe ha lombrigas.

A ophthahnia
,

que depende de vírus

efpecifico como galiico
, alporcas,

gotta , &c, cura-íe com osefpecifi--

COS.

Hypopío.

He o derramamento depus na caraera

anterior do olho.

Conhece-fe. pela infpecçao do olho. Dif-

tingue-fe hum Jicôr alvo e movei
,

que enche toda a camera do olho,

ou íómente a metade ,
encobre toda

a iris ou a metade , e diminue ou

tira a vifta.

Se o pus não fe abforve por meio das

fomentaçoes rejolventes , cumpre fa-

zer-fe huma incifao na parte inferior

da córnea paraque o pus poíTa fahir.

Pterygio.

He huma malha opaca na córnea tranf-

parente do olho.

Cura-fe com
I.) Unguento deSJ Yves,

2 . )
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2.) Manteiga frefca cern fâs de Joan-

Pós opbthalmuo^ compoltos de

partes iguaes de aíTucar ,
cremor de

tartaro e bolo armênio.

Trtçhiajis.

He adirecção das celhas para o bugalho

do.olho.

Cura-fe arrancando as celhas voltadas

por meio de huma pequena pinça ,
e

applicando ao buraco que ficou
^

í^o-

lução da pedra infernal» ouoeípirito

de lal ammoniaco ,
mediante huma

feda de porco ,
ou hum tenuilfimo

pincel.

Fíjiula lagrimai

Hs hum fluxo de humor puriforme ,

que lahe dos pontos lagrimaes.

Conhece-fe por hum pequeno tiimor do

canto do olho
,
que comprimido lan-

çj certo muco puriforme ,
pelos pon-

tos lagrimaes ,
ou pelo duílo naíal

,

ou por outras vias.

A caufa próxima he a excreção de muco

puriforme das glandulas do faceo la-
^ gvi-
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grimal fem que nelle haja chaga.
Rariílimas vezes ha alli chaga, e íe

a ha , enrão he effcito , e nao caufa
defte fluxo puriforme.

Ascaufas remotas fao adepoíição de
qualquer acrimonia nas glandulas do
íacco lagrimai

, a inflammaçao repe-
tida do mefmo íacco

, e a fua contu-
tufão , a eftagnação das lagrimas por
eílar obftruido o du(í^o nafal.

Divide~fe pois efla fiftula em
1. ) Aberta^ que tem huma chaga no
canto interno do olho. Cura-fe como
outra qualquer chaga calloía.

2. ) Occulta
,
que não he acompanha-

da de chaga. Cura-fe com feringato-

rios de agua vilriolada
,

de infufão

de verônica &c
,

que fe botão com a

feringa de Anel pelo ponto lagrimai

interior.

3. ) Complirãda
,

que he complieada
com obftrucção dodudo nafal. Cu-
ra-fe abrindo o íacco lagrimai

,
e me-

tendo pelo dudo nafal hum eflilete

ou tenta delicadiflima
,
ou huma cor-

da ch?~viola , n’uma palavra fazendo-

fe a opéra^ao da fiílula lagrimai.

Ca-
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He a cegueira que provem da opacida-

de da lente cnftallina.

Conhece-fe efta cegueira por eílar apu-
pilla do enfermo esbranquiçada , a-

qual deve fer negra no citado defau-
de.

A catarafta rarilTimas vezes fe cura com
medicamentos. Porém podem ten-

tar-fe, os que fe louvão contra agora

fersna.

Não cedendo pois aos medicamentos
cumpre fazer a operação da lataradta ,

que vem a fer a extracção j e a depref-

fão como íe diíle na Doutrina das 0-

peraçóes.

Gota ferma,

He a total cegueira fem vicio apparen-
te nos olhos.

A caufa próxima he a parleíia do nervo

optico.

Louva-íe para acura

1.) A infufão das flores e folhas de

^rnica.

Zr) O extrnão dapuljatilla denegrida.

de
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. . : ; . de Aconito com calome-

Vanos.
3.

)
. . . . àe cicuta maior.

4.

)
Os 'vomitori&s.

5. )
A tintura de cantharidas.

ò.) A eletricidade , e muitos outros

remédios,

DOUTRINA
DAS ENFERMIDADES

DOS DENTES.

Odontalgia y
ou dor de dentes.

A Odontalgia reumatica , ou que

provem da matéria reumatica das

gengivas exige bochechos de arruda ,

ou de raiz de pireiro cozida em vi-

nho, íinapiímos nas bochechas ,
ou

veíicatorios na nuca e na? fontes ;
e

internamente remedios purgantes c

íudoriferos.

Kodontalgia cariofa^ ou que provem

da podridão dos dentes cura-fe ap“

^ pli-
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til fiuido , ou hiiina pafta feita de

quatro partes v. gr. de Alkaii volá-

til concreto, duas deopio, e quante

baile de oleo eíTencial de cravo da

índia ;
e fobre tudo arrancando o den-

te podre.

A oàontalgia confenfual ,
ou que pro-

vem de laburra do eílomago cura-fe

com vomitorios
,

a que heeíFeito da

prenhez com a fangria , ecom remé-

dios nervinos.

Dentição difficil das crianças,

O dente quando nafce produz na gen-^

giva huma nodoa branca, ou hum
tumor avermelhado , e fe iílo cauià

convulíão então deve- fe cortar a gen-

giva em cruz fobre o dente que quer

nafccr.

Parulida.

Hc o tumor inflam.matorio que nafce nas

gengivas.

He quaíi fcmpre cíFeito da raiz cariofa

do dente,

A tnjiammação incipiente póde as mais

das
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das vezes refolver-fc com bochechos

dehervas refolventes,

Se não fe refolver g inflammação cum-

pre- promover-fe a fuppuração por

meio de hum bochecho feito de fi»

gos cozidos etn leite.

Depois abre-fe o abfceíTo com lanceta

,

e cura-íe a chaga cora o bochecho vul-

nerário feito de cozimento de arruda ,

e falva com mel rofado.

Curado que íeja o tumor dcve-fe arran-

car o dente podre ,
aliás repete 0

mal paíladas algumas femanas.

EpuUda.

He hum tubérculo efponjofo que cref-

ce da gengiva.

A caufa he a caria do alvéolo.

Cura je cortando o tumor e arrancando

o dente podre.

Pedr(i dos dentes.

He omonco terreo que cobre os den-

tes.

Se a dita pedra fe não pode tirar por

meio dos/;o.r dentrifricos , de con-

chas preparadas &c ,
então deve-fc

raf-
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rafpar com hum inftrumento conve-

niente.

Faci'lação,

Obferva-fe nos velhos^ nos efcorbutl-

cos ,
e no6 Cjue torr.íio azougue . e

cura-fe com boclieciios adítringentes,

ou tindlura de gomma lacea.

Hemorragia dos alvéolos.

A que he eíFeito de íe arrancar algum

dente ,
fulpende-le com vinagre tor-

te e Quente.

Porém feoíluxo de Cangue for demaíi-

ado deslacere-le com hum eft lete a-

gudo a arteriazinha que eílá unida

ao fundo do alvéolo , e depois encha-

le de papei pardo maíligado, cubra-
’*

fe com outro corpo duro, econíei-

Ye-1'e fechada a boca com huma ata-

dura, por vinte quatro ou quarenta

e oito horas.

Caria dos dentes.

Sc quafi todqs os dentes eíliverem de-

negridos, então applique-íe-lhes do-

chechos de arruda e Calva.
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ISÍãcana de buraqmnhos encha-fe obu-
raquinlio de ouro, ou queime-fe corn
hunia tenta em braza.

K caria grande exige que fe arranque o
dente. O que le faz por meio de bo-
ticao

, de alçaprema
, e de outros mui-

tos inílrumentos inventados para eíla
operat^ão.

O arrancar os dentes dos que padecem
efcorbuto

, ou eílando as gengivas
muito inflammadas he aíTás peri-
gofo.

Além das fobreditas moleftias dos den-
tes ha muitas outras pertencentes tan-
to aos Cirurgiões como aos Médi-
cos , das quaes trato partícuiarmen-

-;.te na Doutrina das enfermidades dos
. dentes^ que pertendo publicar

^ e por
iíTo nao trato delias aqui,

3 -
_

K

. i

DO-
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bCUTANKAS

Verrugas-

A Sbcnigas , ou que não doem ro-

quem-fe rodos os dias com efpi-

nto devkrolo, e eubrao-íe co:u eu.-

plaftro alvo.

As malignas ,
ou lividas e dolorofas

paííão a cancro.

Callos.

Os callos dos dedos dos pés amollefção-

fe com pedüuvios ,
edepois cubrâo-fe

com hum' pequeno parche de emplaf-

tro veficaiorio ou diaqirillâo.

4

Sarna\ ui;.. ;.
'

Conhece-fe pelas puftulas comiclio'ras

,

que nalcem primeiro entre os dedos.

Divide-íe em
I.) Sarna fecea ,

cujas puftulas iao

iCccas. )
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2. ) . . . . húmida cujas puftulas fao
fuppurantes.

Cura-fe dando internamente purgante
Q cozimento de lenhos

, de bardana ,

<^c ^ 0 ethiope mineral^ ou 0 enxofre
em pó com extravio de enula campana

,

as pírolas alterantes da Farm. Lif-
bonenfe <Fj^c , e externamente appli-
c?.x\à.o banhos fuljureos 0 unguento de
lielleboro 0 mundijicativo de Zeller

,

0 de enxofre
, ^c.

Afarnct efcamoía cura-fe algumas ve-
zes com o cozimento da cafca de oU
rneiro.

Sarna da cabeca.

Fórma croílas húmidas na parte cabel-
liida da cabeça.

A exíiccação repentina caufa peflimas
enfermidades dos olhos , ou dos bofes.

Além do uío dos remedios purgantes

,

edepuvante^ cumpre lavar a cabeça
cora o cozimento das efpecies emolli-

entes e mel.

T/-
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da

tòrma croftas feccas verdoenga?,^

Lúra-fe dando internamenfe ò mercii-,

no gomrr.ofo com extraíto de cicu-

ta ,
e lavando externamente a parte

com cozimento das efpecics emolli-

entc?i e raiz dehellebôro branco em

que letenlião diíToIvido algtins graos

de folimão.

Muitas vezes tem íldo pròveitofo o un-

guento de pós de Joannes ,
e oximei

egipciaco, como também o unguen-

to mundificativo de Zeller.

Ozagrè'

He huma farna crottofa ,
que naíce nas;

bochechas das crianças.

Cura-fi dando iriternamentc remedloa

purgantes, ocozimento debardana,

e fobretudo o das folhas e flores de

amores perfeitos ;
eapplicando ex-ter-

namente efte mcfmo cozimento ^
e a

nata deleite;

líerpês.

He certa nodoa coberta de puílulas cd-

' Tom. II, ,0,
I
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iiiiclufa , e muitas vezes dc tubércu-

los croítofos.

Se náo faz effeito ty unguento de helh-

boro applique-íc o eraplaftro vefica-

torio.
.1

Gota rofada.

São certas puífulas vermelhas e duras ,

que nafeem no rofto
, ou em torno

do nariz.

Cura-fe lavando o rofto com agua fal-

gada
, c dando internamente remedios

purgantes.

Os tubérculos lívidos do rofto paíTão

muitas vezes a cancro.

fíydatides.

São certas bolhas cheias d^agua.

Curão-Je rompendo^as e feceando-as.

Sardas.

Ou nodoas do foi curão-íc lavando-as

com vinagre defaramagos.
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enfermidades
V E N E R E A S.

>

S
AÕ asque proveir. do virus Vehe-

reOi r

lim todas as doenças venereas da-fe in-

ternamenie des graos de meTCUTíd

gommofo de manha e de tarde ,
eoni

cozimento de bardana , ou falia par-

rilha ou de lenhos.

Além diíto durante o ufo do mercúrio

fe dá de oito em oito dias hum pur-«

gante.

Preciíão também Yarios medicamentos

externos.

Gonortéá

He hum íluxo puriforme daUrcthra...

Nafce de coito com mulher, que: pade-

ce iluxo branco vsnereo. v

Nos primeiros dias ha dyfura , ou mic«

ção dolorofa de ourina*

A cura exige.



I . } Amendoada tejrigçranté.

1 . ) Cozimento demalvaifco.

3. ) Purgante antijiogijíico.

4. ) Mercúrio^ gomrnojo
, e hijecçSes

mercuriaes.

Remett do oavdor dê-íe os balsamicos ,

e continue-fe o cozimento de malva-
ifco.

Os feríngatorios adílringentes fão no-
civos porqüe caüíão huhões ou in-

JiammaçÕes dos tefticülos.

Fluxo branco.

He iiUni fluxo puriforme da vagina
das mulheres.

Na ice do coito com homem
,
que pa-

dece gonorréa.

Bubõesi

Sâo certos inchaços, ouintumefccncias
das glandulas das verilhas.

Relòlvem-le com oemplaftró mercurial
ou abrem-íe com a pedra cauftica.

As chagas venercas das verilhas curão-
íc Gomafolufáo defolimão.
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Tymofe.

He a inflammajão venerea do prepúcio.

Parafymofe,

He a Inflammaçiío venerea da £»lande ,

que reprime o prepúcio á maneira de

hum colarinho.

A fymofe e parafymofe curío-fe com
peniluvios de leite, e mercúrio gom-
mofo ,

cu folução de folimao.

Se houver receio de gangrem por cauía

da eílrangulação da glande
,

eni.ao

deve-fe cortar o prepúcio.

Injiammaçâo do% tejlieulos,

A cu^a exige
,
além de amendoadas re-

frigerantes , c mercúrio gommoío ,

cataplasma das efpecies emollientes co-

zidas em agua vegeto-mineral.

Chagas venereas da glande.

As chagas da glande ou do prepúcio,

que fechamâo cancros venereos , ou

Cavallos curão-fe applicando-lhes a

foluçâo de folimâo , ou o mel mercu-

rial
, ou emfiiu o balfamo de Arcéo

com
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çoin- p(5s de Joaniies
, ou mercuríq

precipitado br-aiico.

EJquinencia venerea.

As chagas gailicast dos gorgomilos cu- i

^
ritOrle tocando-as com mel mercur '

I rial
, _o.u icom a íolução dofolimao i

e tomando intcrnainents ocQz:imentQ
debardana e mercúrio.

Qzena venerea.

As chagas da cavidade dojiariz , ou que
naíctm na lua Tuperfície externa cu-

rãc-fe applicai)do ás chagas afolu-!

jao de íolimão.

Condylgmas.

Sao çertas excrefceiicias ei ponjofas ,
que

naícem em torno do fcílo , e dos ge-

nifaes.

Curão-fe tocando-bs com a foluçáo for.^

te de folimdo, ou com a agua, dos

çondilomas;, e cobrindo-os com un-;

guento mercurial.

Tofos,

Ou tumores venereos dos oíTos refol-

vem-



vfem-fe cam o emplaftro ,
ou unguen-

to inercurial > e com o cozimento de

mezereáo.

• Gota venerea.

He 3 dor de cabeça ou das juntas ,
que

crefce de noite , e fe abranda muito

de dia.

Cura-fe com oulb interno do mercúrio

gommofo.
/

Sarfia galjica.

Produz nodoas ,
e tumorzlnhos aver-

melhados na teíla , e em outras parte»

do corpo-

Cura-fe dando internaraente o mercú-

rio , e lavando aparte ía^rnofa com

a foíução branda de folimão.

As fobreditas entermidades veneteas, c

íuas efpecies, como tambcm outras

muitas da melnia claíTe devcm-fe ver

na Doutrina das enfermidades 'Vene^

reas, que ha pouco dei á Inz : onde

acharáó todas exteniamenic tratadas.

DOU-



DOUTRINA
\

DAS ENFERMIDADES
INTERNAS.

Das febres em geral.

A Febre conhece-fe pela celeridade

tio pulío. Quaíi fempre começa
cum calafrios a que íe feguem calor

e lede.

Pi videui-íe, as febres em
1-, Continuas ou quentes que duráo.

fempre j
op remitieru algumas vezes

muito pouco.

2.) Interynittentes ou frias , que etn

certos dias Cclfao de todo.

As febres continuas ,,ou quentes eti^

quanto á fua indole fão.^

I.) continua Jimples ouepbemera-

2. ) injiammatoria*

3.) . j . . . bilioja,

) podre.
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) . . . ^ • hetica.

As febres intermittetítes ou frias divi-

dein-le em quotidianas ,
tírçans »

;
quartans ^

^c. /

' Ephemera,

He a febre continua fimpies ,
que ter-

mina dentro de alguns dias*

A cura exige;
'

1. )
Sangria íelia plcthora > QU fym*

ptoinas que a requeirao.
_

2. )
Coziynento antijlogifiico teito de

cevada com nitro e oximel fímples.

2 . )
Amendoada refrigerante feita dc

pevides de melancia , è de melão , ou

de amêndoas doces com nitro. '

4.

)
M/Jlura antiflogifiica feita de íeis

onças d’agua ,
meia oitava de nitro,

ç huma onça de oximel fimplcs , ou

xarope delimâo.

5 . )
Limonada ,

ou laranjdda.

Fehre infiammatoria.

He a febre continua que naíce da in-

lUmniaçáo de alguma parte ,
ou da

inílammação geral do fangue.

Eíta lebre collunu quafi fcmprs durar

21
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21 dias e obferva^fe as mais das ve-
zes no inverno.

Os finaes fão calor
, e fede grande

;

pullo duro, feccura daüngua, cfan-
gue croílofo , ifto lie , coberto dehu-
ma crofta que fe chama inflamma-
toria

,
quando frio,

Cura-fe como a Ephemera.

Febre biliofa.

He a febro continua
,
que nafce da'co-

... lera corrupta.

Oblerva-le no verão ou no outono.

Osfinaes (ão amargor de boca
, lingaa

fuja, amarella, vontade de vomitar ,

naufeas.

Cura-fe ú?ínáo vomitorios
^ eosantibi-

lojos como polpa de tamarindos com
cremor de tartaro , e o cozimento de

cevada com cremor de tartaro
^

e o-

ximel fimples.

Febre podre.

He a febre continua
,
que nafce da po-

dridão dos Iiumores

N.alce quali fcmpre da cólera podre ,

que le nã.) evacuara por meio de vo-

iiú-
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mltâFio no princípio da febre biliofa;

Osfinais ião íumma debilidade, tre-

mor demãos, íordicie de língua e

dos dentes, a que pouco depois £b

brevem delirio, pintas, ou mihares.

O pulío he accelerado e fraco ,
o lan-

gue tirado da vêa moílra huma croí-

ta biliola.

Cura-fc à-\nào no principio huin vomi-

torio, e depois osremedios anti lep-

ücos ,
a Caber. ’’

^ .

1.

j
Cozimento de cevada comefpmto

dt vitriolo. _
2 .

com efptrtto de

vitriolo'

a.) de contrnierva.

4.) V^inagve alcanfovado ou amêndoa-

da a/canforada, Ce o peito eítá op-

' primido por não ter^m íahido as

;
pintas.

'

•

,
.

5-.) Feficatoria íeCobrevem dehno.

)
Finho bom Ce as forças Ce abatem

muito. •

AC^ngria he íemprc nociva neítas mo-

ledias ainda hauado iaflammação tó-

pica.
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Febre hebíica.

He huma febrinha
,
que dura muito,

tempo, eque nafce dechága de bb^
fe, ou de outra entranha.

curando a chaga. Veja-fe T/-.
fica.

-

Febre intermittente.

He certa febre, que em certos dias.

ceifa intf iramente. Divide-fe cr»,

1.

) Quotidiana , ou que acomete to-
dos os dias.

2.

) Ferçd^ que dá hum dia íim outro
não.

3.

) O^artâ^ que ataca de tres em
ires dias.

4. ) Doble
^ que ataca duas vezes no

inefmo dia.

Cura. I.) Dê-fe hum voraitorio ou .

dois íe for precifo
, dc tartaro

eme tico
, e hum purgante de

íal catharticü.

2. ) Depois dem-fe alguns faes

ueutros
, y. gr. fal polychref-

iro, tartaro loluvel em infufacx

e dores dc marccila ou de arnica.

\
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3.) Acabado o feito parovifino
,

i'c a febre nao cefTa dê^fe-Jlic

quina. Mas há occafidcs em que

convem dar logo a quina de-

pois do vomitorio , e outros que

ainda antes.

Durante o irio febril dê-fe cHa quente

com lummo de limáo
,
ou cremor de

tartaro e aíTucar :
porque .as bebidas

frias coílumão occaíionar obílrucçoes

das entranlias abdominaes
,
que fe cha«

mão tumores frios.

Os tumores frios curão-fe cora o extra-

élo dc cicuta, de aconito, ecom a

infufão de flor de arnica.

Catarro.

He huraa ligeira inflammação da mem-
brana pituitária do nariz ,

dos gor-

gomilos e dos bofes.

Os finaes fão pezo , e dor de cabeça ,

huma leve efquinencia com toífe ,

rouquidão , e certa febrinha de tarde,

que fe chama catarral.

A cura requer diaforéticos refrigeran-

tes , como
I.) Ifijujão deflores de fabugueiro^

2.)



25 i

2. ) Cozimento ãas efpecits peitâraes

3. ) Arrobe deJabugo com antin onio

diaforético nâo lavado , ou ainda me-
, llior com vinho de antimonio, ou tar-

taro emetico.

O catarro biliojo , ou que provem da

- faburra das' primeiras vias cuva-le eorn

_ vomitoriüs, ou la! caihartico e maná.

Reumatifmo.

He liuma ligeira inílammação dos muí-
culos ou dos'Iigamentos.

Conhece- fe pela dor fixa nos lombos , ou
nacoxa,ounas juntas do joelho, da

mão ou do cubito.

Algumas vezes he acompanhado de fe-

bre infiammatoria ,
que fe chama

- reumatica,

O reumatifmo febril cuta-íe com fan-

grias, e antlfiogiílicos como a febre

inflammatoria ;
c também com vomi-

torios quando he biliofo ,
ou provem

defaburra das primeiras vias.

O reumati[mo- cronico ,
que nao he a-

' companhado de febre exige externa-

mente hum veíicatorio no lugar da

dor j e internamente 0 entrabio de tf-*

CO-
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cúnito com aílucar , algumas vezes

purgantes ,
e outras diaforéticos.

PleurÍ!i,

He ainflammaqão da pleura e dos bo-

fes.

Os fiHãâs fâo ,
huma pontada no peito

e a febre inflanimatoria.

h CU1 a QÚgQ íangria ,
emulfóes refri-

gerantes ,
cozimento de cevada, e

purgantes antiflogifticos.

Externamente app!ique-fc cm cima da

dor hum veficatorio , ou huma fo-

mentação emoliiente , e pela boca

vapores d’agua quente, ou de vina-

gre e agua , eboiem-fe muitas vezes

ajudas emollientes.

Qp eurtz bilif»fo ,
que he acompanha-

do dos linaes da febre biliola cura-fe

com vomiterios , e com a polpa dc

tamarindos e cremor de tartaro.

Opleuriz.y que ferião refolve paíTa a

fuppuração
, de que provem a vomf^

ca^ ou a tyjica , ou o empyenia,

Auomica ouapojiema dos bofes difp6c-

íe para íe romper porme '0 dos va-

pores d’agua quente. Depois evacua-

ie



^54

i'e 0 pus dos bofes mediante os .cjc-

peílorantes como ooximel efquilli-

tico, 08 kermes mineraes
, o vínhcí

de antimonio, &c.

Tyfica.

He quaíi íçmpre liuma chaga nos bofe>í

OsJJnaes ião tofTe
,
febre ne(flica

, ef-

carros purulentos.

Curã-fe algumas vezes coni

1. ") Cozimento de fftujgo Iflâftdico

ou de qutna rniíluradoí

com leite.

2. .... . àe polygala amarga.

3.

) . . . . . de Anjerina.

4.

) AguaJelterana com leite de cabra,;

5.

) Exrraão deniyrra aquofo.

6

.

) Veíicatorios , ledenhos e fontes.

Hemoptyfe.

Não hc outra coufa mais do que eí^

carrar fangue com toíTe.

A cura exige fangria j
e amendoadas

refrigerantes le ha plethora , e o do-

ente tem forças, mas ha cafos em
què os brandos vomitorios fão remé-

dio efficaz
, como também a quina &c.

O



o vmito ftnguinuleiito , e «

faníuinea tambcm fecurao airim. be

as almorrelmas , ou » fupprc2.-io dos

m^nftruos fâo acaufadeftes fluxos de

íancue ,enlão cumpre applicar bichas,

e revocar por meio dos remedios

competenus, eftas duas evacüaçÔes,

a füber ,
a das almòrreimas , e dos

menítruos.

Hefttorragia uterina»

Cura-fe com afangria ,
e com amendo-

adas refrigerantes, le ella he eíioito

de plcthora , e applicando pannos d

agua fria no ventre, e nos, lombos;

porém fe o enfermo principia ja a de-

bilitnr-le ,
ou le a Hemorragia depen-

de da fraqueza ,
e relaxação dos va-

fos do utero, então convem os re-

nicd;os corrcboraiues como a quina,

ftrro &c.

Pedrã.

A pedra dos rins conhece-Ce pela dor

dos lombos ,
acompanhada de vo-

rnitos ,
e por fer a ourina eníangüen-

tada.

'l oni. IL R A



A pedra da bexiga da ourina conhece-fe

examinando com a algalia a bexiga,

Louva-fe para a curá.

1.

). Agua decai até duas libras por

dia.

2.

) ^abão de veneza até meia onça.

3.

)
Lixívia caujlica até trinta goitas

por dofe.

4. )
Cozimento de uva urfi,

lóiericia.

Conhece-fe pela côr amare 11a de todo

o cor^.o edo alvo dos olhos.

Kcalija /próxima he a obftrucção do '

íigado
,
ou a pedra da ciftifellea , ou

emfim a confbricção efpafmodica ,dos

duólos por onde a cólera vai a os
j

inteílinos.
i

Cura-fe dertruindo as caufas por hieio

dos remedios aperientes
,
dos purgan-

tes, dos vornitorios
,
edos remedios

antiípasmodicos._

Vomitos.

Os vomitos provenientes de Aiburra do

eílomago curão-fe com vornitorios.

Os vomitos, que não dependem dc la-

bu-
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burra doeftomago curão-fe com
gíM de ortelã com opto ou laudano li-

quldo ,
ou lícôr anodino mineral

\
e

applicando externamente fobre o ef-

tomago o emplajiro de labdano
, ou

nho com aromattcos , outheriqga^

Diarréa.

He o fluxo de ventre fem puxos.

No principio da doença dê-lc Rulbai^--

bo ou a jua tinãura ,
ou hum vo-^

mi torto, e depois theriaga ou Ele~

ãuario diascordio.

Na diarréa inVfter^da he provei to fo o

p<!) da lyjimacbíj na dofe de dois ei-

cro pulos de manha e de tarde, ou

. meia oitava depôs de raiz átArnicd

;
deduas em duas horas, osquaes re-

médios fe dão também na diarréa

. coiliquativa.

I

Dyjenteria.

He o fluxo dc ventre c^m puxos nas

tripas c algumas vezes com íangue.

Cura-fe dando quando ha puxos , a

polpa de tamarindos com cremor de

lartaro
,
0 'Jl hum vomitorio: cellan-

R ii do



do porém os puxos dá-fe a raiz de

Arnica comthctiaga ^
ou com eleciu-

ario diafcordio.

Ovinhotin5loj os remedios adftringen-

tes, copiados dados no principio ’da

moleília
,
produzem {gangrena das

tripas.

Cólica.

He huma dor nas tripas. Divide-fe em

1. )
Colíca jiatulenta.

2 . )
. .

.' de objirucção.

3.

)
. . . infianimatoria.

4.

)
. . . de veneno.

A c tica jiatulenta cura-fc com a ejfeii’'

cia carminativa.

A cólica de objirução de ventre exige

bebidas laxativas, e ajudas repetidas

defal cathartico e mel.

Sc a obftrucção do ventre nao fe^pode

vencer comeftes remedios, entso de-

vem dar-íe ajudas acres de folhas ae

tabaco, e oleo de linhaça; aliás o do

'

ente vomita as fezes c morre ae wí-

ferère.

A cólica inf.ammatoria. conhcce-fe pe-

lo ardor c dor em torno do emoigo ,

e pela fehre continua.
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lA hérnia incarcerada he quafi fempre

; a caufa dcíla cólica.

A curd requer fangriã >
aiusndoaaãs

mornas fem nitro ,
fomentaçôes emol-

lientes i
ajudas emollientes ,

eque fe

reponha a hérnia ,
íe efta he acaufa

da inílammação.

A cólica proveniente de arfcmco exige

leite ,
azeite

,
fal alcalino , efigado

dc enxofre.

^cólica, que vem de harver-íe comi-

do fungos venenofos exige vinagre

ou oximel efíjuillitico com ipecacuanha.

A cólica faturnina ou dependente de ha-

ver comido chumbo exige bebidas

laxativas, algum vomitorio, opio^-

gado de enxofre , efal alcalino.

Apoplexia.

He a privação dos íentidos ,
c do mo

vimento niufcular com a reípiraçao

cftertorofa a o pulío forte,

Cura-Je covc\ ãfangria das jugulat es \t.

he fanguinea ,
com purgantes ,

aju-

das acres ,
cauílicos na nuca.

A apoplexia fjiomatica ,
cu que nafre

da faburra das primeiras vias ,
ou de

eílar
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eftar o eftomago nimiamente cheio
j

de alimentos cura-fe com vomitorios.
‘

Parlejíá.

He a privação do movimento mufcular
, i

e algumas vezes também do feini-

mento.

A parleíia que fica depois de huma a-

poplexia cura-íe com ãhfujão âas

fores ãe Arnica
, com a eleãricidade^

e com as caldas fuifure as.

I

Tétano.

He huma contracção cfpafmodica do
efpinhaço

> ou dos queixos.
Naíce inU'tas vezes de lefão dos nervos,
Cura-fe com opio e com mercúrio gora-
molo.

Convulfão.

He o movimento involuntário e violen-
to dos mulculos.

Oparoxilmo íufpende-fe com o licôr

de ponta de veado fuceinado

,

com o-

p/o, fangrias e ;;judas.

A conviilfao que provem de lombrigas
cura-íc com os remedios aníhelmhu
ticos. A



cofivulfíio proveniente deísburra das

primeiras vias cura-fe com vomito-

rios , c purgantes.
^

Eftas fão os molcftias internas de que

oDr. Pknck tratou nos feus elemen-

tos deCirurgit ,
deftinados para os

Cirurgiões do Reino da Hungria ,

talvez por ferem mais triviaes j e

para dar delias algumas nações ge-

raes ,
áquelles que não fe achão em

cílado de confultar outros autores

Médicos. E pela mefma razão hc

que eu trato aqui delias fem perten-

der poriíTo que os Cirurgiões poíTao

fó com eíla noticia currallas.

FAR-
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F A R M A C T A

irurgica
o u-

COLLECÇAO

Receitas apontadas na tebceira

parte defta Obra ,
e que fe nao a-

cliâo na Fartnacopéa Lisbo-

nenfc.

PARTE IV.
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F A R M A C I A

CIR^URGieA.

Agya caufiica frara os con-

ãylornas-

m m. • « •

J ana onça
f

) e meia.

', L
.

numa oitava.Sülimão hu

Ahume ..... f
‘

Alcanfor , . . , ^ ana meia onça.

Alvaiade . . .
. [^

M. efaça-fe foluçao. »

Uíb. Molhem-re com eíla agua os con-

dylomas duas ve2es ao dia por

meio de hum pincel , depois cu-

brão-fe com unguento mercurial.

Defle modo fecurao breve, ein-

feníivelmente os condylomas* Efia

apua n.lo ulcera a pelle la
,
que

eftá entre os condylomas. 2.



Agud contra ã carta

R. agua decai viva . . . duas onças,

.... forte mercurial . huina oitava.

Mifturem-fe.

Uio. He excellente remedio nas carias

e chagas podres.

Agua ejiitíca,

R. Ahume . . . . f
Pedra lipes . .

.
| «na tres onças,

Agua da . . . trcs^ libras,

Faça-fe íoluçao, íiltre-fc o licor , ea-

junte-fe-lhe.

Oleo de vitriolo . . . duas oitavas,

Ufo. He optimo remedio para fuípen-

der os íluxos de langue, applicado

ú parte.

Agua forte mercurial.

R. Mercúrio vivo f ,

. f , j u < anahumaonça,
Agua forte dobrada

^
Ponha-fe em lugar qnence até fe diíTol-

ver o mercúrio.

Ufo. Serve pa^^a confumir fl caria ne-

gra dos oíTos untando*a com efta

lolução.
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Agua ophthulmica azul.

R- íi2:ua de cai viva ... huma libra.

Sal ammoniaco .... huma oitava

Verdete íeis grãos.

Faça-fe folução.

Uí'ü. He abílergente , e coíluina-fe fru-

íluofamente appliçar nas nocioas ,

e chagas *da córnea , e do facco la**

grjmal.

Agua vitriolada.

R. agua rozada huma libra.

Virriolo branco .... huma oitava.

F3^'a re ioluçâo
, e filtre-íe por papel

pard o

. Ufo. Cura divinamente a ophthalmia

húmida
, a epifora

j a fiílula lagri-

mai verdadeira e aeípuria ,
e as

chagas efcorbuticas.

Agua vulneraria de cicuta.

R. inFu'áo de cicuta . . huma libra ^

Extraclo de cicuta . . huma onça ,

. - de mirra . hum efcropulo»

Mel liurna onça ,

Miüurem-ic.
Uío
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Uío. He utiliffima efta agua nos can-

cros »
nas chagas alporquentas ,

e na

efpina ventoía aberta*

Jígua vulneraria coninitoti.

R. folhas frefcas de falva . . oito onças ^

ana feis

onças ,

•r
i ana

J quatro

j
oncas.

de tanaceto f

de funcho

.
.deorielã f

de alecrim

... .
deefcordio

de magerona

de fofmáninho

Flores frefcas de alfazema

Corte-fc tudo miudamente ,
elance-íe-

Jhe em cima.
.

Vinho generofo » . * •

Efplrito de vinho .P?'

’

Digirâo-le por dois dus , e deftille-le a

fof»o brando ametade do licor.

Ufo^Servc para confolidaf as chagas e

feridas. Diluida com vinagre e agua

refülve cgrcgiamente as pizaduras
^

e fugiUaçôes e as infiaminaçoes j
qut

nilccm de coniufóes.

N. H. )
Ffta agua be huma reforma ua
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que fe conhece com o nome d’agua
dos Arcabufados

, e de que Lemery
fez demaíiado elogio.

Ajuda acre.

Ré cozimento emollicnre . . des onças,

Cebola albarrã empo . huma oitava*

Miílurem-íe.

Vjo. He irritante, e faz purgar 'muitas

vezes: approvcita nascommoçôes do
cecebro j e nas hérnias incarceradas.

Ajuda adjlringente.

R. agua decai .... feis onças,

Gato em pó . , . . meia onça ,

Mifturem-íe.

Vfo. Louva-fe
, na procidencia , e rela-

xaqão do inteílino redlo.

Ajuda anodina'.

R. cozimento emolliente . . feis onças

Laudano liquido . . trinta goitas,;

Ou opio .... dois grãos ,

Miliurem-fe.

Vjo. Conveni no tétano do queixo
,
que

empece a deglutição.
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Jjuãa eynolliente.

lR. cozlrciento emolliente ,
ou. leite de

vac.a e oleo commüm . . » • 4*
"

‘ onças,

Ü Miílurem-fe*

Wfo. Vii-Xc no tencímo e infíammaçao

da bexiga ,
do utero , ou do intettino

rcdlo.

Ajuda

R. caldo de carne

Azçite • • •
*,

laxativa.

ana . . tres onças,

AíTucar mafcavado . . • huma onça ,

Mitluren>íe.

Ufo. para mover o ventre, c la-

var ointeftino redto.

? .
Ajuda Unitiva.

R. caldo ralo degomma de trigo . . 4*

onças ,

Oleo dc amêndoas *.
. • liuma onça

,

Miftareraríe.
i .

Ming.i as dores das almorreimas

,

c o tenelmo.



Âjuda purgante.

R. cozimento emollientc . . meia libra,

Eleííuurio lenitivo . . . huma õnça,

Mifturem-f?.

Vfo. livacua o ventfe algumas vezes ,

approveita nainduração das fezes ,
c

nas doenças inflâinmatorias.

Balfamo mercuriaU

R. balfamo deArceo . . . huma onça,

Unguento meicurial . huma oitava ,

Mercúrio doce . . . . • duas oitavas,

Míífurem-íe..

XJjo. He optimo para confolidar as cha-

gas gallicas.

Balfamo odontalgtcd.

R. oleo eíTencial dc cravo . . . tres oi"

tavas f

Alcanfür ( ”'> • • efcropulos ,

Oleo de nòo mofchada e.vpreíTo . feis

oitava?

,

jí^iírolvldo o opio ,
p o vlcanfor com

quanto baile dc Cl piiitJ de vinho mil-

tu-
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turem-fe rom os ourros ingredientes.

üjà. D:m‘nue as dores dos dentes po-

dres, introdiizindo-fe por meio de

algodão na cova do dente podre^

Baljamo ofhthalmico deSMYves.

R, balfamo ophihaimico vermelho .
•

t quatro onças •

Alcanfor i . . , . . dois efcropulos »

Tuiia . ... í . huma oitava ,

Azeite. mêia oitava
;

Triturados bem eftes rres últimos in-

gredientes fe miílurem com obalfa-
..mo,, vermelho.

Ufo, Serve para cuiar as nodoas da cór-

nea tranlparente esfrega ndo-fc com
elle a mcfmã ' córnea duas vezes ao
dia , e he também util algumas ve-

zes nas ophthalmias inveteradas
, e

n’outras raoleftias dos olhos.

Balfamo ophthalmics vermelho.

R. manteiga crua .... tres onças

,

Cera branca derretida . . tres oitavas,

Mifturcm-fe cxaélamcntc, eaiunte-le-

lhe

Pós dejoannes bcmlevigados . duas

oitavas , c quinze grã ís ,

*T(m. 11. S Tri-
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Triture-fe tudo atéqiie esfrie perfeita-

mente a miílura.

Vjo. iVervc para as mefmas mòleftias

,

que obalfamo precedente.

Banho antifarnofo.

R. efpecies emollientes j ana feis ma-"

antifarnofaa nip.

Sal ammoniaco . . . quatro onqas
,

Mifturem-fe
; e íe cozao n*utna grande

panclla com fufíiciente quantidade d’

agua. Todo o cozimento ajunte-fe ao
ba nho.

XJjò. He utiliífimo nafarna, enamafor.
parte das moleílias da pellc.

Banho fulfureo.'

R. cal viva . .
. J

Enxofre em pó |

ana , huma libra
i

Agua da fonte . . ... trinta libras,

Dê-(e llíe huma fervura
, e fe extráhia

de noite a üxivia
, e no dia feguintè

complete-le o banho cora agua- da
. fonte.

"Ujo. He bom nas doenças da pelle, na
gotta , nos tumores nodofos das jun-
tas

, e na parleíia.
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Entfflajlro divo.

R. A2eite difas libfásj

^
V Alvaiade quatro "libras j

Cozão-fe a fogo' brando rnechendo corl-

tinuamenté
, e’bõtando-Ihe algutná a-

gua até fe diflolvei' ' o alvaiade ; ajun-

te-íe-lhe depois';

Cera brancía;. ...... feis onças;
E encorpo re-fc" tudo.

üfo. Sèfve parã as queimaduras
, cha»

^ gás, é excoHaçóes da pelle;

Emplajiro para os callos.

R. cera ama relia

Gomma ammoniaco

i Verdete em pó - . . . feis oitavas ,

Derretidos a cera , e a gomma ie lhe a-

junte o verdete.

UJo. Amollefce carranca os callos tra-

zendo-fe etn cima delies por algumas
íemanas.
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Èmplaflro àos lobinhos.

J a 11

1 o-~

igo ... I

ana huma

R. Galhas cm pó . ... f
Gomma galbano diíTol-

j

da em vinagre’

Verdetèerapó
Farinha de trigo ^
Refina ........ quatro onças.

Terebinthina fina . . . duas onças.

Mifture-fe tudo, e fc faça emplaftro. .•

üfo. Cura os lobinhos pondo-fe-lhe eni

cima, e renovando- fe de oito emoita

dias.

Emplajlro tenaÁ , ou encerado

de Inglaterra,

R. Gomma dc peixe miudamente cor-

tada duas onças.

Agua da fonte fervente .... duas

libras.

D gira-fc eíla miílura pòr doze horas:

depois ferVa-fe atéqué a gomma fe

diílolva perfeitamente , e por fim côe-

le com expreíTão pòr hum pano. Dc
outra parte eftenda-fc bem hum pou-

co de tafetá , e com hum pincel íe

lhedé huma mâo deita coita quente:

dei-
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deixe-fe feccar , e felhe dé òutra m^o;

continue-fe- aíTim atéque o tafetá fi-

que bem collado. Depois dê-íe-lhe

duas mãos debalCamo Peiuviano li-

quido , c fe faça feccar.

Ufo, Serve para úriir as feridas

e

co-

brir as efcoriaçóes da pelle.
« I ií

EjpecUs antífarnojas.

. R. efpecies emollientcs . . feis manip.

Ssl V3 * ^ *

Arruda "N
* '• * manipulo

,

Raiz dehcileboro branco . . . dois

manipulos.

Sal ammoniaco em pó . . hüa orça >

Cortem-le miudaniente, e fe mifiureiu.

Ufo. Preparão-fe comellas banhos con-

tra a farna , e a tinha da cabeça.



Efpeàes cejalicas»

R. folhas de ortelã . .

.... herva cidreiraM

.... majerqna . . ,

.... lerpHo ...

.... magericão .

alecrim . . .

fzlya • • • f

Flores de rofas . .

. , de alfazema

. . de arnica . . >

Correm-íe rniudamente e miíturem.

Vjo Eitas clpecics l'aõ refolventcs ccor-

roborarites.

<

Efpedes emolluntes

.

R. folhas demalvas f ,

dererbalco |
ana hum manip,

-.íí:

: t,
-

'}

ana dois

nipulos

,

I

l;

Farinha de linhaça f .

'
,

. . . . dealfofvasi ana meio manip.

Mifturem-fe

TJfo. Servem para as cataplafmas e fo-

inentHÇües emolliectes.
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Efpedes refolventes.

R. folhas demarroios. . . tres manip

Flores de íabuguelro f
ana meio ma-

í.
I

nipulo.
de marcell^

.... * de àrnica

Miílurem-fe.

Ufo. Serve para as fomentaçoes , eca-

raplaCinas relolventes.

EJfencia ou tindura de alntecega.

R. almecega em pó . . . huma onea ,

Agua ardenté boa . . defafeis onças ,

Digira-fe por tres dias, e íiltre-íe.

V[o. He hum vulnerário egregio para

os offos nús , equê eílão offendi-

dos
,
reíiílea caria ,

e fara os oClos. He
aíTás proveitofa nas feridas das mom-
branas ,

dostend6’S, e dos ligamen-

tos depois de diílipada a inflamma-

ção.

Farinhas emoilientzs.

R. farinha de linhaça f ana partes i-

. . . . alforvas guaes.

Miílurem-fe.

Ufo. Servem para fazer cataplafmas c-

mallient-ss. Fa~



Farifih.is rejhlventts.

R. farinha de favas
, Ç

. . . r: . cdvádaf, í a;ia . . . paites

. . . .trigo,
j

igúaes.

• . . . ccnteio

,

Miílureni-íe.

ÜJÒ. Servem para fazer cataplasnia:i

reíblventes.

Fornentação acljlringente.

R. agua decai dua? libras
|

Sal de chumbo .... duas oitavas,
Miítureni-í'á.

Ufü. Convem cjuando he precifo con-
traiiir» ecorroborcir as partes rela-

^adaç, çpmo nas varizes
,

Iternias,

edemas
, procidencias

, e relaxação

dasjuntas.

Fornentação antifeptica.

R. quina em pó .... . huma onça ,

Agua da iontc huma libra ,

Ferva-fe até ficar cm meia libra: no íitn

ajunte-fe-lhe.

Arruda miuda mente cortada . . dois

mani pulos,

Vi-
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Vinho bom .
• . I ^ . oito onças

,

Fcr\ra-íe por alguns momentos , e di-

giva-1'e depois por quatro horas : íiii

das as quues cóe-fe.

Vfff. Applica-le nas gangrenas ,
enas

chagas húmidas, e podres com feliz

íucceíTü.

Fomentação corroborante.

R. cafeas de carvalho ou de roinans

duas onças ,

Fer/a-fe em q. b. d’agua commum por

hum quarto de hora até que fique

em duas libras : depois côe-le.

FJjo. Applica-fe nos edemas ,
enas par-

tes
,

que eftão relaxadas , e tam-

bém nas chagas húmidas,

Fomentação refolvente.

K. efpecies refolventes . . dois manip.

Agua da fonte . • . . duas libras.

Ferva-íe em vafo fechado por alguns

momentos, ecôe-fe.

Ufo. Eíla fomentação refolve mais ef-

ficaímente, fazendo-fe em vinagre

brando
, ou vinho águado ,

em vez

d'agu3,
Fô-



' Fomentação fria.

R. agua comraum .... vinte libras.
Vinagre bom duas libras,
Nitro depurado .... huma onça-.
Sal ammoniaco . . quatro oncas,

Faca-fe íolucao.MV 3

Ufa. O celeàire Schmucker fe tem fer-

vido com fumma efficacia defta
fomentação cm feridas graves , e
contusoes da cabeça

, complicadas
com commoção do cerebro

, e eíFu-

íão de h umores, e vio que produ-
zira melhor eifeita do que as fo-

mentaçôes quentes. Efta mefma fo-

mentação fe póde também -appli-

car nas hérnias inveteradas.

íoinentação fecca para as

eryjipslas.

R. farinha de favas . . dois m-^nipnlos

{ manip.
Miílurcm-fe.

Ufa. Dilcute a eryíipela aumentando, e

abrorvendo a tranfpiraçao acre. Al-
gunas vezes felheajunu o alcan-

for



28|

for pulverizado por meio do ef-

pirito de vinho,

Gargarejo adjiringente,

K. cafca de barbatimâo em pó . . hu-

ma onça ,

Agua da fonte .... huma libra.

Ferva-fe por hum momento : côe-fe e

ajünte-lç-lhe.

Ahume empo ... . huma oitava ,

Mel . meia onça »

TJfo, Recommcnda-fe na relaxação dos

gorgomilos, da campainha, edas

amígdalas.

Gargarejo antifeptico.

R. quina em pó duas onças,

i\gu3 da fonte duas libras ,

Fervs-fe por alguns momentos: côe fe

e fc-lhe-ajunre.

Alcanfor dilTolvido em mucilagem

de gomma arabia . .duas oitavas

Ufo. Aproveita na eíquinencia malig-

na podre ,
egangrenoCa.

Gargarejo mercurial.\

R. Azougue depurado . . meia oitava

,

Gom-



Gomma arabia ^ , tfcs oifavas I

meia onça

,

Mercúrio doce feis grãos,
Trilure-íe tudo, c fe reduza emmonc®
com q. b. d’agua : depois ajunte^fc-
llie.

Cozimento de flamula jovis . . duas

libras ,

Tindtura de Myrra . . . huma oitava.

Ujo. Sara as chagas renereas
, larda-

ceas
^ malignas dos’ gorgomilos

, e

do padar
; e também a ozena vene-

rea botado "nas ventas por meio de
feringa.

Gargarejo rejolvente,

R. cozimento emolliente . duas libras,

Erpiriio de fal ammoniaco . . hum^
onça y

Miílurem-fe

Ujo. O celebre e illuílre Vringlt obfer-

vou
,
que os gargarejos ácidos im,

pedião muitas vezes a reíolução da
clquinencia

;
porque contrahem os

poros excretorios das glândulas dos

gorgomilos , nas quacs pareçe reíl-

dir ü elUmulo inílammatono da ef-

qui-
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quinencia : em femelhaníe caio ap»

proveitou maravilliofa , e prontamen-

te lium gargarejo emoüicnte miftu-

rado com elpirito de íal ammonia-

co
,
porque relaxou os poros, re-

folveo o monco inflaminatorio , e

irritou brandamentè as glandulas

para a excreção;

Md mercurial.
^

R. mel bom ..... quatro onças,

Mercúrio precipitado branco . duas

oitavas ,

Mifturem-íe. .1
Vfo. He remedio optimo para alimpar

as chagas venereas ,
os cavallos &c.

Mojlo autifcorbutico.

R. Sarro de vinho em pó . tres onqas,

Bagas de zimbro contufas . .
quatro

onças ,

Raiz de gengibre . . . duas oitavas

,

Cravo da india , . . ; huma oitava j

AíTucar cinco arrateis ,

Agua da fonte . . . . 4^ arrateis.

Fçrva-le tudo em vafo fechado por meio

quarto de hora : depois mcta-fe n*uni

bar-
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barril
, ou n’um pofe não vidradd

até principiar a fermentar.

ÜJo, Bebe-fe defte remedio aos copos
em quanto eftá fermentando: e ap-
proyeita muito nos eícotbutrcos

y
nâs febres podres, &c.

Oximel egi^ciaco
, ou de verdete

R. verdete em pó ... . cinco oncas ,

defafeis onças.
Vinagre forte feis onca?'^

Cozao-fe a fogo brando are íe reduzir
a miílura a coníiftencia de mel

ÜJo. He muito detergente, e reíiíle ã
podridão; e poriíTo fe récommen-
da nás chagas fordidas e podres.

Pós balfamicos.

R. pòs dealmecega f
.... mirra J ana huma onça J.... farcocolla 1

Miíliirem-fe.

Ufo, Efpalliao-fe fobre os oflbs nus oU
cariofüs, fobre os tendões

, e liga-
mentos niís eofFendidos, para im-
pedir a corrupção.

Pós



Pos halfamico-purgantes,

R. ruibarbo empo •
• / ana huma

Sal deGIauber cmpó'\ oitava,

Balfamo decopaiva . . feis gottas,

Mifturem-fe e divida-fe em quatro du-
fes.

Vfo. Dá-fe huma dofe deíles pòs de
tres em tres horas

, aos que pade-,

cem gonorréa
,

quando ja não
exifte ardor, bu eílá aílás mitigado.

Pós contra as ejirumets.

R. efponja calcinada . . hum efcropulo
Nitro r

Corallina g ana . meio efcropulo.

Aífucar fino

Miílure-le e faça-fe pós.

Ufo. Recomenda- fc eftes pós para as

alporcas , eílrumas
,
eobftrucçÕes,

das glandulas.

Pós dí-JJlcativos»

R. Alvaiade . . .

Cré
Almecega . . .

Miílurem-fe
, e fe reduzão em pó fubtil.

ana huma oitava

,



Ufo. Applicao-fc nas chagas humiJas
como reraedio deflecanté, eadf-
tringente^.

Serwgotorió auricular detergente.

^''•‘uda
. quatro onças,

Tinctura de myrra : . . meia .oitava,

oitavas,
Miíturein-fe.

Vjo. Emenda ecura as chagas do ineatO
suditorio

, e o íluxo fétido e ianio-
fo dos ouvidos.

^eringntorh balfamico.

R. baifamo decopaiva . . meia onça,
J 0 va- e com quanto bafte de gema
d ovo

, e /e Jhe ajunte depois
Agua de caí ....... /eis oncas, . ,

. jcia onças
,

TVT A ; onças,
Mjlturem-fe. ^

Serve para íarar as chagas caver-
noias.

^'eringatorio drjjicativo.

R* 2gua Ehedjaiia f
* • • • rofada aua duas onças

,

Uf&
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òfo. Serve para confolldar as chagai

cavernofas ,
e as fiftulas.

Seririgàtorio detergente,

R. açwa decai ‘ huma libra,

Oximel egipcíaco . , . huma onça,

Mifturem-fe-

Vf9> He opiimo detergente ,
e pun-

ficante das chagas ca vernoíase dai

fiílulas.

Seringatorto mèrcuriaJ.

R. folimâo ..... hum grão e meio,

Gomma arabia .... meia onça.

Agua da fonte huma libra,

DiíTolvao-rc exadlamentc n’um almofa-

rii de vidro.
_

,

Vfo, Serve pata as gonorréas ,
fluxos

ijrancos , e ophthalmias ganorroi-

cas. {Veja-fe 0 que fohre efte je-

fingatorio adverti ^ 'itl.da

Doutrina das enfermidadeí vene-

reas ).

Têm. II.
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R. fermento de pão . . .

Pós de moílarda recente
ana . düas

onças
,

Vinagre forte : ; .
. q. b.

Para fazer paftâ.

TjJo, Applica-fe na elquinencia
, eryfi-

pe1a recolhida^ e noutras doenças
da pelle

, para revocar os humores
para a pelle : applica-fe também
nos tumores

,
que fuppurão diffi-

cultofamente.

. Shiopifmo mais acre,

R. íinapiímo íimples . . . meia libra i
Folhas d’arruda recente . meia onça,
SaJ. commum empo . . huma onça

,

Vinagre efquilíitico . . . q. b.
Para fazer parta-

is* He mais rubefacíente e irritante,
^que o finapifmo precedente.*

Solução mercurial. “*

K. Solimao quatro grãos.
Agua dcílor de fabugueiro . ."huma

onça
,

meia onça

,

Ufo

Mel . .

Miílurem-fe,



ijjé. Serve para curar os cancros ve-

néreos oucavallos ,
e quaíquer ou-

tras chagas gallicas ,
pondo-le-lhes

fios molhados nella.

Velinhas dc Goulard.

cera amarella huma libra

,

Dcrrcta-fe , e íc lhe mifture pouco e

pouco por meio d’agitaçao continua.

Vinagre de chumbo . . . meia onça,

IVlergulhcm-fe nefta raiftura os panos

convenientes, os quacs depois íben-

rolao entre duas taboas ou pedras u-

zas, e íe formão velinhas de varias

groííuras. ,

XJ\o- Servem eftas velinhas, i») pítr^

dilatar aurethra, 2.) -para compri-

mir, e desfazer as carnozidades da

mefma urethra , 3.) para introduzir

nella vários medicamentos como

ntercyriaes ou vulnerários ,
fe nefta

cavidade ha chagas venercas ;
e en-

tão devem as velinhas fer untadas

debalfamo mcrcurial
, 4.) para re-

vocar a gonorréa fupprimida , a

qual torna muitas vezes por cffeita

da irritação , 5. )
em fim fazem-fe

T ii wm*
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tambein velinhas ocas, qiie fe ao-

plicão na cura da bexiga
, eda uie-

thra paraque a ourina não íáhia con-
tinuamente pela íiílulaj c não em-
peça a cura.

Velinhas merctiriaes.

R. Cera . . . . feis onças
,

Extradlo de cliumbo . . meia onca

,

Mercúrio doce em pó . duas oit:ívafi
j

Fação-fe veiinhas como as primeiras.

U}!gue7it'ò dígejlivò.

R. Terebinthina fina .... feis onças,
Gmia de ovoss n.® quatro^

Mi(hirem-fe exadamente
,
e fe lhe ajunte

Mel ...... duas onças,
Myna em pó ... . meia onça ,

Vfo. He hum excellente remedio di-

gellívo e maturativo
, e íe uía del-

ie com bom fucceíío para promo-
ver a íuppuração das feridas, e

digerir as chagas.

Vfjguento dfgejiivo acre

R. Unguento digeftivo. . huma onça
f. Pós de Joannes em pó . duas oitavas,

JMifturem-fe. XJf»
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D libere e corróe as chagas eípon-
jofas , c coníome a pellicula ou fac-

co dos tumores eníacados , aber-

tos.

Unguento egypciaco.

Veja-fe oximel egypciaco, que he o
meímo,

Ung tiento de ejioraqite.

R. eíloraque liquido
^Oieo de nozes . . J

G:->mma elemi . .
Í tres onças,

Cera amarella . .

Refina meia libra.

Derreta-!e tudo menos oeiloraque, c

quando amiítura eftiver meia fria,

ajunie-fe-lhe o eftoraque
, e fe mecha

até esfriar.

Ujo. H » hum egregio medicamento an-
iifeptico na gangrena húmida e
iccca.
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Unguento para asjrieiras,

R. banha de porco . . .

Cebo de veado ou de

carneiro . . .

Oleo de bagas de louro

Cera amarclla ....

^crreta-íe tudo ,
e fe lhe-ajunte depois

Alcanfor diíTolvido em huma
onça de efpirito de vinho rc-

dlificado meia onça,

Ujo. Cura egregiamente as frieiras , e

os membros queimados ,
iriflam-

mados ,
ou ulcerados pelo gelo.

Eílas lao as receitas
,
que julguei aqui

neceffarias para melhor intelligcncia

da terceira parte defta Obra , e que

extrahi cora pouca alteração, e mu-

dança da Farmacia Cirúrgica doDr.

Plenck. Talvez que os Cenfores im-

parciaes encontrem em algumas del-

ias ingredientes
,
que íé deftroero mu-

tuamente 5
ou que fão de natureza di-

vería , e que em outras achem coiías

fuperfluas ,
e que fepodião cfcuzar.

Eu conheco tudo ifto ,
mas naoquiz;

al-

ana duas

onças.
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alterar muito as receitas do Dr. Plcnclc

quafi j^eralmenre abraçadas ,
e refer-

vei para huma Obra particular in-

titulada oCenfor Farmacêutico, que

tenho quafi completa
,
o fazer a cri-

tica das formulas do mencionado

Plenck, c de todas as mais
j
que fe a-

châo nas melhores Farmacopéas &c.

F I M



rv.-

2£ oíij; I ;

,-i.i 7 mÍ4>:^!v/^ .-j i] .<ív ^
:í.:p

\ ^

. r .rffu-}

'

.;•; ,

• "" *
•;

1 V - - • Í5.ü.j^

*'A'.ur <

V.V
‘

^L/P
''•

4 . , . . V

n cr - > ..' r C
.< « •

r .
•« ^%V- f.v ">

'
* <V: '^

^, .

.í-

'

jXívíi'x-

•í
,

*'.
V-j .

«•• >"
1 :1: 411 . 1 ' •:

Irr . .4

»*.'•. .:rí'' , -r .iv^

/ • r-'.:;:.:r
•'.'1

,
''

.

"•' • I- # I

“í-
r

“

'

.*

r„
'

v«c .vO^
: -cíi

.^CViA»

^.
' r?

*

; j ^

- •‘íí"'’

,>;-V^ :•

. ../í-í

•.'?r

*

•
.

: C í- /íí V f •' -

i
» • * r. «

í

Vi ^-.

vfT^'^Àr:. .t;-^tv
'

:^‘ 4 C* •r ’"
.

V-./- A .
•

,
»

f « . \ w » • ‘ é’»



29?

índice
DOUTRINA

DAS FERIDAS.

D as feridas em geral . . Pag. 5'

Cura das ferida 8
feridas incifas 8

. contufas

. de pantura ^
. de pelouro

. venenofas . - . . 10
. dos tendões ig
. dos nervos 14
, dosvajos ...... 15'

. das juntas 16

. dos ofjos .16
17

17

3

24

. dosvafos linfáticos

da cabeça

. áorojlo

dopejcoço

. do peito 24

. do abdômen
. 27

Da-



, 29^

Da contufão

Doutrina tias Chagas,

Das chagas em geral .

Chaga fimples . .

.... cavernofa

. fijlidofa oufiftula

. fungoja . .

. lardacea . .

. ejcorbutica

.
galitca . . .

. cancrofa . .

. inveterada

. bichofa . .

. gangrenefa

Das chagas em particular

Ozena . . . . .

Chaga do meato auàitorio

Fijiula Jalival . .

.... maxillar . .
»

Aftas '
.

hijiula do peito . .

, do anus • .

t
•

. . do perinéo



'^97

Doutrina dos Tumores.

hletmão

hrtjipela .

'

Tumor pejiikncial ....
trieira

Qufimadura
Tjquineucia

Parótiàa

Injlammeção das tetas . .

Panaricio ou unheiro . . ,

n* dos tumorespurulentos .

‘

^bjceffo

Tumor mttajlatico ....
Empyema

III. ClaJJe dos tuynores gangrenofo
Gangrena em geral ....

jecea

Carbúnculo ou antrax . . .

IV. Clafje dos tumores duros

Scirro

Carcinoma ou cancro . . .

Alporcas

pjjiruma

Tubcrculo

’V. ClaJJe dos tumores aquojos ,



298

Edema . \ 1 \

Tumor forofo ,

.... lynfatico ,

JÍuafarca

Efpinha' bifidd

Hydrothoràx .

y\, Cla(Je dos tumores faitgubieos

Ecchtmojis , .

Aueurtjhia verdadeiro

efpurio'- .

Variz . , . , .

VII. Clajfe dos tumores eufacadas
Meliceris

'

Atheroma ......
EJleatoma

Ofleôjieatoma

Hygroma
Lipoma ...
Lobinho

Gânglio

VIII. (^lajje das excrefcencias
Sarcohiu

Sinal

Cornos

Fungo
Colypò dò nariz

IX'. ClajJe dos tumores ojfeos

óf;

66,

68

69
70
7T'

72-

74
74
76

77
7»

78
75

' 79
79
79
80
8c

8r

, 8i
, 8l
,
82.

- ^>3

. 84
X.



X. Clajfe dos tumores articulares . 85'

XI. Clajje dos tumores terra

Tumor terreo

Tofos podagricos

B.anula lapidea
XII. Clajffe dos tumores aereos

Tmjyfema
Fyjocefalo

Bronchocele

Tympanites
Pneumatojis

XIII. Clafje dos tumores falízaes .

Ranula falwal . . .

XVI. ClaJJe dos tumores biliofos .

Tumor da cijlifellea . . .

XV. ClãJJe dos tumores ourinarios
XV/. Clafje dos tumores laãeos

Intumejcencia laElea das tetas .

Tumor lacíeo das extremidades .

XVII. Clajfe dos tumores herniofos

j-alfos . . . .

XVIII. Clajfe dos tumores orgâ-

nicos . .

Parorzhido , . .

'

86
86

87
87
88

88

8?
89
9a

90
90

9 z

94
94
95

*

96

96

97

Dou-



/

300

Dbüítina das Procidencias

Prolapfos.

àofejfo . . .

. . . . àa Tãgwa . .

. . . . doutero . . .

ln'vcrJão. do uttro . . . .

ou
1

• • 99
•

• n
. 103

Doutrina das Hérnias.

Das, hérnias cin geral . . . íoi

Hérnia inveterada . . . . 103

. . . Í 7narccrada .... 103

Das hérnias emparticular . . . 105;

Hérnia ingumal ic^

.... ejcrotal ‘
. . . icó

.... jemoral 106-

.... ovalar

.... ifchiatica . . . • 107

.... vaginal . . . • • ^ 07 *

.... tmihilical 107

.... abdominal 3 oJ?-

.... lombar 108

.... perineal

.... thoracica . . . . 109

.... cefalica 109

Das hérnias falf£S em geral . . 109
Hy‘



'Byãroctle .

liematocele .

Pneumatocele

Ejperniatocele

ò'arcocele

Empyocele .

Liparocele .

Varicocele
.

ElydotoceU .

Efpectes das hérnia

higo .

Hydromfalo
Bematomfalo
Pneumatomjalo
Empyomfalo
Sarcomfalo .

Varicomfalo

Eypomfãlá .

faljas do em

SOI

I r I

114
114
114'

iiS”

116

ri 6

116

117
117
117
IT 7
líS

118

poutrina das Deformidades.’

hnperforaçdes
. . .

UtiiÕes

Soluções preternsturae%
Püftes fupernumerarms
Parles diminutas

. .

*

Grandezas preternaturaes

. 118

.. IJ9

. 119

. JI9

. 120
. 120
Cur^



Curvãduras pveteTtfãtuvãfs . • 120

hrros do lugar

Doütrina das doenças dos oíTos.

^as doenças em geral ... . lii

Das deslocações em geral . . *

Das deslocações tmporticular : 13 ^

Deslocação do queixo . \ 132-

dàr.ucha . . • 133

. . . àss vertebras . . 13 ^

.... das cojiélas . «134
, . . . da clavícula . . . 134

. . . . dohombro . . i I34

.... docubito . . i . 134

.... do raio . • • • 135
'

. . . . da mão .•••^35'
. . . .do metacargo . • 135'

'
. . . dos dedos • • • ^35*

.... dofemur . . • • 13^

. , . . da patella • • • ^3^

. . . . da canella • • • ^3^

. . . . do pé ^3^

Diajiajis . • • • *

Torcedura . • • • ^37

Relaxação dajunta . • • ^37

Anchyloje . • • *



- í .

Tumores articulardes . . . • i39

%ftrepíto ãas articulações . . «139
Oor das articulaçdes .... 140

Chagas das articulações ... 14®

Doutrina dasFrafluras-

Fraõiura fimples ...... 140

. . *. compofla 141

. . . complicada . . . . 141

Racha dos ojfos 143
Tumores ojjeos 144

Exojiâfè 144
Tojo 146

Gomma 147
Hyperofiofe 147

Sarcojlofe 148

Cdria 14^

BfptTta vetitofa^ 150

Fragilidade . . . . • • 1^4

Molleza • ifl

Dor dos ojfos
f.

. . . ó .

Doutrina das Operações*

Das operações em geral . T' i^í

Jangria , . • jJS
Tom. lí, V O-



Operação do aneurifmo.fa! KT
. • • V-. ierdaãéiro 15.'^

do fedppho . i ^õ
da jonte . . \ 1 6

1

Cofiara ^gu^ntada da.sftridas 162,

Appítcação dtveftcatorios 164
. . daptdra cauftica . j6^

r . ^de bichas . 16^
Arteriotomia ou fangrta de artéria 167
Inoçulqçã» das bexigas ; 468
Tiypaftação do craneo

lix{irpação do polypd do nari^
^

Modo de fujpender a hemorragia

. ..
Iracheotomta . ou inctfao da ira-
'

r chea . . .

Efojsgotqmia
, ou inctfao do efo-

Extracção cio corpo ejiranbo dos

K',y gorgomilos .

Amputação das tetas

Paracenthefe dopeito

Trepanaçãqjq.ejlerno
,

Paracentbefe do ventre .

.

^aflrorafia ,
ou,cofiara dq vcnfXA

'Mnterorafia ,.ou cofura das tripas ,181
Farmação do anus artificial . . 183

Her-

171

m
174

t

lyó

ti"*, ti

177

179
179

t ^



J^erniocomíã

Operação cefarea
*

Fàracttitheje doefcroto *.

Ineijão total doefcroto .

Seãenho ddéfò-oiP
Cajiração .

Amputação do membro viri{

CathetertJnià^l Vü operação '''"da al-

galia '

.

‘ .
•

.
'

Punciufa da bexiga ‘

Üretbrotemia ,
ou incijao da ure~

' -

'tbra. •. .

Operação dafifluia do anus

Àmputàçâo do femur
Operação da fiflula lagrimai .

DeprejJão'da'\:dl'árafiti'^^*^]

^xtracção da catnraíla

‘pxtirpação' do olho cancro (o

'AppUèação do olho artificial .

3o>

'Í83

'

18Ó

lU
787
187

188

t88

lli9
\ '

' !L

TOO
í

^4
199
20X
2 IO
2'2 r

2-23

Poütrina daí Doenças dgs olhos.
•'

* v;ra

fidphthahnia . . . . 22

Ç

hypopio . .
'

. , .
"^28

"Pterygio . . . I28
Tlrichiafis . . . . 229

’

Fiflula lagrimai , '229

V ii a-



(ÍAtaraBa \ \ . 2^1

^ota ferena . . . . 231

Doutrina das enfermidades dos

'dentes
''

Oàontalgia , ou dor de dentes •

Parultda • • • 235

Epulida
Pedra dos dentes . • 234
Kacillação •

Hemorragia dos àlveolos • 23?
Caria dos dentes .

t

•

S * 1 •*%

Doenças cutaneas,
1

Verrugas» é 137
f m Í37

Sarna . .

t

m 137.

V . .. da cabeça » 138

Tinha da cabeça . • f 139.

Ozagre . . , fl 139
Herpes . . . • 139
_Goía rofada . . < 240
^ Hydatides ’

. •
\

• 24Q
Sardas . . . , 0 240

’»

En-



307

Enfermidades tcneféàs.

Çonorréa

Fluxo branco

Buboís

Farafimofe
injlammação dos í^fiicttlos . . 2-43

Chagas vencreas da glancis . . 243
Ffquinencia vemrea . .

Ozena venerea' ....
Condyloynas f . 244
Fofos .

Çota venerea .... . . 245'

Sarna ^allica . . .
•

. . 24;

Doutrina 'das enfermidades in-

ternas.

Das febres em geral . • • • • 2^0
Fphemera ....
Febre inflamníàtoria .... 247

. . bilioja . . .

. .
podre • . . . .... 248

. . heclica

. . intermit tente . .... 250



Catarro \

Keumatifyw,
Pleuriz . .

^^ftca . .

Msmopt^fe . .

ynorra^ia utertna

Pçdra .....
^ -i • ^

» • •

X6iericta^ . .

Vomttos^ . . .

. Dtarréa . . .^
• ,

«s •. «

Uyfenteria^ . .

Ç^iica

Apoplexia

^(irlefia

'^etano

Çpnvulfão
Farmacia Cirúrgica , <?// colleçao

2J2

M4
2J4

256
ijó

257
257
258

^59
260

2^0
260

264







J

I








